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RESUMO 

 

Por meio dessa pesquisa, estudamos a representação da colonização russa da Sibéria, feita pelo 

inglês William Coxe. O autor era um importante membro da alta sociedade inglesa, no final do 

século XVIII. Viajou a diversos países, entre eles a Rússia, nos anos de 1778 e 1779. Durante 

essa viagem, interagiu com historiadores que trabalhavam na Rússia, escreveu e publicou o 

livro Relato das Descobertas Russas entre a Ásia e a América, no final dos anos 1780. Nesta 

obra, se encontram diversas tendências e concepções do Iluminismo e, mais especificamente, 

do Iluminismo Escocês, um movimento intelectual e literário da época. Esse movimento 

perpetuava diversas noções econômicas e culturais que, epistemologicamente, justificavam o 

colonialismo e o imperialismo europeus. Trata-se, resumidamente, de um estudo por meio da 

obra Relato das Descobertas Russas Entre a Ásia e a América, de como o Iluminismo abordou 

e justificou a expansão territorial dos países europeus, principalmente dos Impérios Britânico e 

Russo, durante o século XVIII. 

 

Palavras-chave: Colonialismo, Iluminismo, Sibéria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

ABSTRACT 

 

This research studies the representation of the Russian colonization of Siberia, made by the 

Englishman William Coxe. The author was an important member of English high society at the 

end of the 18th century. Traveled to many countries, among these, Russia, in the years 1778 e 

1779. During his travels, he interacted with historians working in Russia, he wrote and 

published the book Account of the Russian Discoveries Between Asia and America, in the late 

1780s. In this work are found several trends of the Enlightenment and more specifically of the 

Scottish Enlightenment, an intellectual and literary movement of the time. This movement 

perpetuated various economic and cultural notions that epistemologically justified European 

colonialism and imperialism. It is, in short, a study through the work Account of the Russian 

Discoveries Between Asia and America of how the Enlightenment approached and justified the 

territorial expansion of European countries, mainly the British and Russian Empire, during the 

18th century. 

 

Keywords: Siberia, William Coxe, Enlightenment 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho busca compreender como o autor inglês William Coxe, representou a 

colonização russa da Sibéria em seu livro Account of the Russian Discoveries Between Asia and 

America: To Which are Added the Conquest of Siberia, and the History of the Transactions and 

Commerce between Russia and China. Coxe foi um historiador e membro do clero na Inglaterra, 

durante o fim do século XVIII e início do século XIX. Viajou por diversos países 

acompanhando nobres e durante sua vida escreveu sobre diversos assuntos. 

A colonização da Sibéria foi um evento histórico de invasão russa e apropriação das 

terras ao leste dos Montes Urais. Este processo durou aproximadamente do século XVI ao XIX. 

Na época em que Coxe escreveu sobre o Império Russo e a Sibéria, este processo já tinha 

passado o seu ápice e estava em seu fim. Assim como a colonização das Américas por outras 

potências europeias, a conquista da Sibéria ocorreu de forma violenta e teve como motivação 

principal o lucro da exploração de recursos encontrados na região, neste caso principalmente a 

pele de animais. Esta pesquisa se concentra em estudar de que maneira Coxe retratou esse 

processo, sua formação, os conteúdos de seu livro, qual era sua perspectiva quanto ao Império 

Russo e, finalmente, de que maneira essa colonização ao Leste foi representada em sua obra. 

Além da fonte principal já citada e do apoio de bibliografia complementar, vamos 

analisar também outra obra de Coxe que complementa o assunto: o livro Travels Into Poland, 

Russia, Sweden and Denmark: Interspersed with Historical Relations and Political Inquiries 

Illustrated with Charts and Engravings, volumes I – IV. Nessa obra, o autor narrou suas viagens 

pela Rússia e discorreu sobre o Império Russo como um todo: sua história, suas políticas e seu 

“estado de civilização”. Por meio da metodologia de John Pocock em seu livro Barbarism and 

Religion: Barbarians, Savages and Empires, de análise da fonte, utilizando como apoio outras 

fontes e historiadores relevantes para o tema, será possível compreender melhor a opinião de 

Coxe, tanto sobre a Rússia quanto sobre a sua colonização na Sibéria. 

No primeiro capítulo, buscamos entender o contexto maior em que a obra se inseria. 

O Iluminismo e, mais especificamente, o Iluminismo Escocês, eram movimentos literários e 

intelectuais importantes, que estavam ocorrendo na Europa, no tempo em que a obra de Coxe 

foi publicada. Entendendo melhor esses movimentos e seus desdobramentos, será possível 
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encaixar a visão do autor, em um quebra-cabeças maior, e entender o porquê das diversas 

opiniões que ele expressa em seu texto. 

No segundo capítulo, serão explorados os conteúdos da fonte em si. O que exatamente 

o livro Relato das Descobertas Entre a Ásia e a América tem em suas páginas? E porque Coxe 

fala sobre esses assuntos. O que ele busca desvendar, ao falar sobre eles, e porque foram 

escolhidos esses temas. 

A obra de Coxe que vamos analisar é dividida em três partes. A primeira possui 

observações sobre a península de Kamtchatka e as descobertas de exploradores russos na 

Sibéria. Logo no início de um dos primeiros capítulos, o autor compara os colonizadores russos 

da Sibéria aos conquistadores da América. Nesta passagem, o autor reflete como os aventureiros 

russos que lutaram sob o comando de Yermak eram “pouco civilizados”, mas não tão 

desumanos quanto os conquistadores das Américas.  O fato de que o autor sentiu necessária a 

comparação mostra muito de sua perspectiva acerca da colonização da Sibéria pois demonstra 

que na mente do autor ambos esses processos são similares ou pelo menos semelhantes o 

suficiente que a comparação entre ambos é um exercício frutífero. A primeira parte também 

contém detalhes e relatos sobre diversas viagens realizadas no final do século XVIII ao 

longínquo leste da Sibéria, os custos e lucros das viagens, além de diversos relatos sobre os 

hábitos e costumes dos nativos. 

A segunda parte complementa com mais relatos de contatos entre russos e nativos. 

Além de descrever os costumes, o autor comenta sobre o “nível de civilização” dos nativos e 

em que grau eles se encontravam em relação aos europeus. Por fim, Coxe discute sobre a 

geografia da área entre a Sibéria e a América, sua possível proximidade e as tentativas, de 

navegadores russos para encontrar uma passagem marítima entre a Sibéria e a Europa, que 

passasse ao norte do Novo Mundo. 

Na terceira e última parte do livro, o autor tece comentários sobre a história da Sibéria, 

a respeito de como os russos começaram suas atividades imperiais na região, com as conquistas 

de Yermak, e a reação das nações “menos civilizadas”. Então o autor discorre sobre as relações 

e conflitos entre a Rússia e a China, tanto nas guerras que ocorreram entre as duas nações, 

quanto na sua relação nos tempos de paz e de comércio. Nesta parte, o autor descreve vários 

costumes culturais e religiosos chineses, e demonstra grande interesse na China. 
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No terceiro capítulo, vamos estudar o Império Russo e a representação deste nas obras 

de Coxe. É importante que seja feita essa análise, pois, por mais que grande parte desse capítulo 

esteja apoiado na fonte secundária, a Rússia foi o agente mais importante na colonização da 

Sibéria e a fonte principal foi escrita por Coxe, durante sua visita ao império. Além disso, 

muitos dos relatos utilizados por Coxe e historiadores que o ajudaram em sua escrita eram de 

origem de oficiais russos. No quarto e último capítulo, vamos, por fim, apresentar a perspectiva 

de Coxe quanto à China, o comércio e a colonização da Sibéria como um todo. 
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Capítulo 1 – Contexto Geral do Autor, da Sociedade e do Tempo Histórico 

 

1.1 A vida de William Coxe 

 

William Coxe foi um historiador, autor de diversos livros e membro do clero da 

Inglaterra, durante o fim do século XVIII e início do século XIX. Nasceu em Londres, no ano 

de 1748. O seu pai era um dos membros dos “médicos da casa real”, sendo um dos encarregados 

pela saúde do soberano ou soberana da Inglaterra, o que representava uma posição de alta 

responsabilidade dentro do governo inglês. O irmão mais novo de Coxe foi um poeta e escritor. 

William foi educado inicialmente na escola de gramática Marylebone (1753 - 1754) e no então 

Colégio Eton (1754 – 1764). Se matriculou no Colégio do Rei, em Cambridge, em 1765. 

Conseguiu seu bacharelado em 1769 e o mestrado em 1772. Foi ordenado diácono em Londres, 

em 21 de dezembro de 1771, e como padre em 15 de março de 1772. A carreira religiosa de 

Coxe ocorreu na Igreja Anglicana. 

A Igreja da Inglaterra é a entidade religiosa nacional da Inglaterra, de denominação 

cristã, que se separou oficialmente da autoridade papal no ano de 1534. Houve um período de 

tumulto entre 1534 e 1558 em que, sob diferentes monarcas (Henrique VIII, Eduardo VI, Maria 

I), a religião alternava entre o catolicismo e o protestantismo. Porém em 1558, sob Isabel I, com 

o Ato da Uniformidade de 1559, o anglicanismo se estabeleceu permanentemente. No século 

XVIII, a igreja já estava consolidada na Inglaterra. A maioria das pessoas e a vasta maioria dos 

indivíduos considerados da “classe dominante” eram membros da Igreja Anglicana. Envolver-

se com as demais crenças como o catolicismo ou o judaísmo era mal visto e considerado um 

comportamento “não inglês”1. 

Fazer parte de universidades como Oxford e Cambridge e ocupar cargos 

governamentais eram privilégios exclusivos de aderentes da Igreja Anglicana. Os membros do 

clero eram sobre-representados pela aristocracia, que muitas vezes enxergava as posições e 

postos na igreja como uma fonte de renda e não um objeto de devoção espiritual e religiosa. 

Como exemplo disso, temos Brownlow North, meio-irmão de Frederick North (primeiro-

ministro da Inglaterra nos anos 1770 – 1782), que conseguiu diversos cargos na igreja para seus 

familiares próximos, incluindo o seu neto, que se tornaria escrivão da diocese de Winchester 

com apenas sete anos.2 

                                                             
1 OLSEN, Kirstin. Daily Life in 18th Century England. Westport: Greenwood Press. 1999. p. 280 – 281. 
2 Idem., ibidem., p. 281. 
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Ser enviado para a universidade para depois ingressar no clero era uma maneira de 

ascensão social. O sucesso no clero da Igreja Anglicana estava frequentemente relacionado não 

necessariamente ao fervor religioso, mas às conexões familiares, influência de amigos e 

afiliações políticas. Famílias ricas ou nobres frequentemente compravam “advowsons” (o 

direito de nomear novos ocupantes para cargos religiosos desocupados) e os distribuíam para 

filhos, parentes ou amigos da família. O valor que o padre ganhava estava diretamente 

relacionado ao número de pessoas pagando o dízimo por paróquia e era permitido que um 

mesmo padre habitasse em mais de uma paróquia, simultaneamente. Sendo impossível pregar 

o mesmo sermão em dois lugares distintos no mesmo domingo, algumas paróquias ficavam 

vacantes, mesmo que nominalmente habitadas.3 Nosso objetivo não é afirmar ou negar a 

religiosidade de William Coxe, mas ele não parece ser uma exceção a essa regra de utilização 

de seu cargo clerical para enriquecimento, sendo, no ano de sua morte (1828), reverendo de três 

paróquias diferentes e arquidiácono de uma quarta.4 

Um bom número de párocos se distinguiu por seus esforços extra clericais. Os clérigos 

usavam o relativo lazer de sua posição para se tornarem antiquários, naturalistas, historiadores, 

agricultores, juristas, químicos e arqueólogos.5 Um exemplo seria William Robertson, diretor 

da Universidade de Edimburgo e líder da Igreja Presbiteriana na Escócia.6 Este também foi o 

caso de Coxe, que dedicou grande parte de sua vida às obras de cunho histórico, que escreveu 

no curso de suas várias viagens. Além dos diversos títulos que possuía na Inglaterra, ele era 

também membro das sociedades científicas de Copenhague e São Petersburgo.7 

Foi como tutor viajante de Lorde Herbert (mais tarde 11º Conde de Pembroke) que 

Coxe partiu para a Europa continental, em novembro de 1775. Ele viajou pela Suíça no verão 

de 1776, antes de partir para o norte, pela Polônia e Rússia. Coxe e Herbert residiram em São 

Petersburgo entre outubro de 1778 e janeiro de 1779, período durante o qual Coxe pesquisou 

as descobertas dos viajantes russos. Eles então viajaram pela Escandinávia antes de virar para 

                                                             
3 Idem., ibidem., p. 283. 
4 William Coxe (CKS765W). A Cambridge Alumni Database. Disponível em: https://venn.lib.cam.ac.uk/cgi-

bin/search-

2018.pl?sur=&suro=w&fir=&firo=c&cit=&cito=c&c=all&z=all&tex=CKS765W&sye=&eye=&col=all&maxco

unt=50. Acesso em: 14, junho 2022. 
5 OLSEN, Kirstin. Daily Life in 18th Century England. Westport: Greenwood Press. 1999. p. 285. 
6 SEBASTIANI, Silvia. The Scottish Enlightenment: Race, Gender, and the Limits of Progress. New York: 
Palgrave Macmillan, 2013, p. 49. 
7 KNIGHT, Jeremy. Oxford Dictionary of National Biography: Volume 13. New York: Oxford University Press. 

2004. p. 879. 

https://venn.lib.cam.ac.uk/cgi-bin/search-2018.pl?sur=&suro=w&fir=&firo=c&cit=&cito=c&c=all&z=all&tex=CKS765W&sye=&eye=&col=all&maxcount=50
https://venn.lib.cam.ac.uk/cgi-bin/search-2018.pl?sur=&suro=w&fir=&firo=c&cit=&cito=c&c=all&z=all&tex=CKS765W&sye=&eye=&col=all&maxcount=50
https://venn.lib.cam.ac.uk/cgi-bin/search-2018.pl?sur=&suro=w&fir=&firo=c&cit=&cito=c&c=all&z=all&tex=CKS765W&sye=&eye=&col=all&maxcount=50
https://venn.lib.cam.ac.uk/cgi-bin/search-2018.pl?sur=&suro=w&fir=&firo=c&cit=&cito=c&c=all&z=all&tex=CKS765W&sye=&eye=&col=all&maxcount=50
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o sul, chegando finalmente à Itália, onde se separaram. Coxe refez seus passos, visitando a 

Suíça novamente no verão de 1779, antes de voltar para casa.8 

Mesmo antes de retornar à Inglaterra, o primeiro livro de viagem de Coxe foi 

publicado: Sketches of the Natural, Civil, and Political State of Swisserland (1779). No início 

da década de 1780, as experiências e pesquisas realizadas com Herbert geraram vários outros: 

Account of the Russian Discoveries (1780), Account of the Prisons and Hospitals in Russia, 

Sweden and Denmark (1781) e Travels into Poland, Russia, Sweden, and Denmark (1784). Ele 

voltou ao continente várias vezes, novamente como tutor de jovens cavalheiros. Com Samuel 

Whitbread revisitou a Dinamarca, Suécia, Noruega, Rússia e Polônia (1784-85) e com Henry 

William Portman, Suíça e os Alpes (1786). Coxe era um comparatista em método e incorporou 

novo material recolhido durante essas viagens, nas várias edições de seus escritos publicados, 

enquanto aproveitava todo o seu estoque de conhecimento para novos textos, particularmente a 

influente sequência/reescrita de Sketches: Travels in Switzerland (1789; 4ª ed. 1801). 

Em 1794, um ano após as declarações de guerra entre a França e a Grã-Bretanha, Coxe 

visitou o continente pela última vez, na companhia do jovem Lord Brome, mas seus 

movimentos se restringiram a regiões amigas da Alemanha e da Hungria. Com Richard Colt 

Hoare, Coxe voltou sua atenção para South Wales, viajando pela região no outono de 1798 e 

na primavera e outono de 1799. Os frutos dessas viagens apareceram em seu Historical Tour 

in Monmouthshire (1801), abreviado por sua irmã, Emilia Henrietta Coxe, em 1802. 

Em dezembro de 1802, Coxe casou-se com Eleonora Shairp (1759-1830), viúva de 

Thomas Yeldham, da British Trade Factory, em São Petersburgo, e tornou-se cônego residente 

da Catedral de Salisbury, no ano seguinte. Em 1805, foi nomeado arquidiácono de Wiltshire. 

Cada vez mais, Coxe voltava sua atenção para a pesquisa histórica e biográfica e as obras 

publicadas, durante o resto de sua vida, foram nesses gêneros, incluindo Memoirs of the Kings 

of Spain (1813) e Memoirs of John, Duke of Marlborough (1818). Ele morreu em Bemerton, 

em 8 de junho de 1828, aos oitenta anos.9 

A partir das conexões familiares de Coxe, sua formação acadêmica, sua posição no 

clero e também os diversos lordes de quem foi tutor, fica evidente que Coxe não era somente 

um observador passivo e neutro, que habitava a Inglaterra. Sua vida, seu trabalho e, 

consequentemente, suas obras eram intensamente ligadas à aristocracia e aos interesses 

ingleses. 

                                                             
8 COLBERT, Benjamin. Coxe, William 1748 – 1828. University of Wolverhampton. Disponível em: 

https://btw.wlv.ac.uk/authors/1175. Acesso em: 19, fevereiro 2023. 
9 Idem., ibidem., 
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1.2 Natureza das obras de William Coxe 

 

É proveitoso que façamos um balanço geral de algumas de suas obras relevantes ao 

nosso tema, (mesmo as que foram publicadas após os livros que temos como fontes principais), 

a fim de determinar uma “biografia intelectual” de Coxe. Consideramos assim sua posição em 

diversos temas e o caráter geral do autor. Consideramos assim sua posição em diversos temas 

e o caráter geral do autor. Muitas vezes, publicava livros em que relatava suas viagens a terras 

distantes, acompanhando nobres. Porém, não simplesmente relatava sua experiência de viagem, 

mas também discorria sobre a história e demais atributos do local que estava visitando. 

Entre as categorias de obras escritas por Coxe estão os “Memoirs”, livros biográficos 

de figuras importantes para a época. Esse gênero literário se define no presente como 

literalmente uma “memória”, uma escrita autobiográfica das lembranças pessoais do autor. No 

século XVIII, porém, era um gênero literário que poderia ser feito por uma terceira pessoa, em 

que se contava a vida de alguém notável em sua profissão. Geralmente um político ou militar 

de destaque. Alguns na época consideravam um gênero exclusivo para pessoas consideradas 

“importantes”. 

John Wilson Croker, membro do parlamento inglês no século XIX, que se considerava 

um “expert em biografias”10, certa vez reclamou da inflação no negócio de biografias. Na sua 

opinião, apenas as pessoas mais honráveis e importantes deveriam ter o privilégio de um 

memoir. Uma verdadeira biblioteca de biografias deveria ser tal como um panteão nacional, 

preenchida somente com heróis de distinção inquestionável.11 Considerando os personagens 

sobre os quais Coxe escreveu sobre durante sua vida, ele provavelmente compartilhava da 

opinião de Croker. 

A obra Memoirs of the Life and Administration of Sir Robert Walpole, de três volumes, 

foi escrita no ano de 1798. Neste livro, Coxe descreve a vida de Robert Walpole, uma 

importante figura histórica da Inglaterra. No primeiro volume, sua vida é descrita como uma 

biografia clássica, uma narrativa da vida do início ao fim. Os outros dois volumes são dedicados 

às fontes do primeiro volume: várias cartas e correspondências, com notas explicativas. Nota-

se aqui um traço da escrita de Coxe que persistiria durante sua vida, a dedicação ao que ele 

considerava “fatos”:  

 

                                                             
10 PHILLIPS, Mark. Society and Sentiment: Genres of Historical Writing in Britain, 1740-1820. Princeton: 

Princeton University Press, 2000. p 298 
11 Idem., ibidem., p. 299. 
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Consultei cuidadosamente os escritos políticos da época, em ambos os lados da 

questão. Persegui com a mesma atenção as mais violentas invectivas e declarações 

partidárias contra o ministro, bem como aquelas que foram escritas a seu favor, e de 

uma comparação escrupulosa de ambas me esforcei para extrair a verdade12. 

 

No prefácio de todos os seus escritos, o autor aborda diretamente o leitor e garante que 

suas fontes são da mais confiável origem. Coxe, porém frequentemente falha em notar seu 

próprio viés. Ao se deparar com duas fontes que se contradizem, Coxe apresenta ambas e relata 

suas origens, mas, ao mesmo tempo, deixa claro a sua posição e em qual das duas fontes tem 

mais confiança e considera verdadeira. Apresenta assim a fonte que é favorável como fato e a 

que não é favorável como uma maliciosa fabricação que tenta distorcer os “fatos”. Isso ocorre, 

por exemplo, ao negar enfaticamente a veracidade das evidências de que Robert Walpole tentou 

subornar o parlamento inglês. Acusações que Coxe julga falsas, pois foram feitas por um autor 

anônimo13. Porém, em outras ocasiões, se dá por satisfeito quanto à veracidade de outro 

documento que também possui como fonte um autor anônimo, sem questionar sua 

autenticidade.14 Se Robert Walpole, de fato, tentou subornar o parlamento inglês ou se o autor 

anônimo estava apenas tentando difamá-lo, pouco importa para os nossos propósitos. Mas o 

fato de Coxe se referir a esse episódio como uma grande calúnia demonstra um ponto de vista 

particular. 

Outra figura importante da qual Coxe fez uma biografia foi o Primeiro Duque de 

Marlborough, John Churchill, na obra de título Memoirs of John, Duke of Marlborough, do ano 

1818. Essa abastada coleção de seis volumes é estruturada de forma diferente, misturando 

correspondências e fontes junto à narrativa. John Churchill é uma das figuras históricas mais 

antigas de quem Coxe fez uma biografia pessoal. Nasceu no ano de 1650 e morreu em 1722, 

muito antes do nascimento do próprio Coxe em 1748. Através dos assuntos das obras de Coxe 

é possível notar um interesse do autor, tanto pela história em geral quanto pela história de seu 

país, e as figuras importantes que moldaram a cultura política de seu tempo. 

Por último, temos a coleção Memoirs of the kings of Spain of the House of Bourbon, 

única obra intitulada “Memoirs” em que o objeto central não é uma figura da Inglaterra, mas 

sim várias figuras históricas importantes da Espanha, dividida em cinco volumes e escrita no 

ano de 1813. Essa obra é uma mistura de biografia e história, algo inevitável, uma vez que as 

                                                             
12 COXE, William. Memoirs of the Life and Administration of Sir Robert Walpole Earl of Orford: With Original 

Correspondence and Authentic Papers, Never Before Published. Volume I. London: Printed for T. Cadell. Jun. 

And W. Davies, in the Strand. 1798. preface p. XX. A partir daqui todas as traduções são nossas. 
13 Idem., ibidem., p. 686. 
14 BELKOVETS L.P.. Polar Geography and Geology: Discussion of the Russian discoveries in Siberia and the 

Pacific Ocean in West European literature in the eighteenth century, 1993, p. 146-147. 
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figuras centrais são os vários reis da Espanha da dinastia Bourbon. A obra se lê como um livro 

da história da Espanha no período dessa dinastia, cobrindo diversos acontecimentos e guerras, 

que se encontravam em um passado não tão distante e ainda relevante ao clima político da 

época. 

Similar a essa há também a obra History of the House of Austria, em três volumes, do 

ano de 1807. Nela obra Coxe retrata a dinastia Habsburgo, do século XIII até o século XVIII, 

de forma parecida com a última obra citada, rastreando uma dinastia através do tempo. Fica 

claro, já no próprio prefácio, que Coxe vê a dinastia austríaca como uma força do “bem”, pelo 

menos historicamente, ao comentar como a “Áustria salvou a Europa do barbarismo 

Maometano”.15 No início da obra, Coxe faz observações interessantes quanto sua parcialidade 

e fontes. Primeiro ele cita que, ao escrever a coleção, cada evidência foi analisada com 

“franqueza e imparcialidade”, com o propósito de representar, de maneira fiel e consistente, um 

retrato dos tempos, personagens e eventos, sem entediar o leitor com as inúmeras investigações, 

contradições e testemunhos conflitantes que impediriam o progresso de escrita da obra.16 Em 

vários trechos, o autor demonstra que acredita firmemente ser possível a imparcialidade total. 

Depois, reitera que algumas de suas fontes não podem ser divulgadas ao público, mas pede que 

o leitor confie na sua integridade e tenha boa-fé.17 É interessante notar como Coxe justifica o 

seu foco em guerras e ações militares em sua escrita. Segundo ele, por mais que o comércio 

enriqueça, a arte civilize e a ciência ilumine o povo, essas bençãos não seriam possíveis sem a 

segurança e a estabilidade fornecidas por uma força militar. Logo, a guerra, para o pesar de toda 

virtude mais branda, deve ser o foco principal da história.18 Curiosamente, existe um quarto 

volume dessa coleção que retrata os acontecimentos da revolução de 1848, escrito após a morte 

de Coxe, por outro autor chamado Count Hartig, um oficial austríaco. 

A visão de Coxe, quanto à importância de guerras e estados, é algo que transparece em 

seus escritos. Como pode-se notar, vários dos temas de seus textos eram histórias de nações e 

de importantes homens de estado. Outro exemplo disso é a obra Private and Original 

Correspondence of Charles Talbot, Duke of Shrewsbury, de 1821, em que Coxe retrata as 

correspondências de vários lordes e figuras importantes, tendo como personagem central 

Charles Talbot, Duque de Shewsbury. 

                                                             
15 COXE, William. History of the House of Austria From the Foundantion of the Monarchy by Rhodolph of 

Hapsburgh, to the Death of Leopold the Second: 1218 to 1792. Volume I. 3ª Edição. London: Hnery G. Bohnm 

York Street, Convent Garden. 1854. 1807. preface p. IV. 
16 Idem., ibidem., preface p. V. 
17 Idem., ibidem., preface p. VII. 
18 Idem., ibidem., preface p. V. 
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Coxe também produziu escritas de viagens. No livro An Historical Tour in 

Monmouthshire, ele descreve uma viagem a um local dentro da Grã-Bretanha, mais 

especificamente no País de Gales, chamado Monmouthshire. Nessa obra, publicada em 1801, 

a jornada é reportada de maneira narrativa e descritiva. De forma tipicamente comum aos 

autores do período iluminista, Coxe valoriza a história antiga dos romanos e nota algumas 

antiguidades romanas no local.19 

O estilo de escrita como narrativa entra em contraste com outras escritas de viagens de 

Coxe. A obra Sketches of the Natural, Political and Civil State of Switzerland, publicada em 

1779, se trata de uma coleção de correspondências de Coxe a outros indivíduos, em que ele 

detalha suas viagens pela Suíça. Coxe voltaria aos mesmos locais, anos depois, e escreveria a 

obra Travels in Switzerland, no ano de 1789, também em formato de correspondências e de 

natureza similar à anterior. 

Por último, vale ressaltar a obra Account of Prisons and Hospitals in Russia, Sweden 

and Denmark, publicada em 1781. Essa foi uma das escritas, juntamente com as fontes 

principais deste trabalho, que Coxe realizou em suas viagens aos “países nórdicos”. Atenção 

especial é dada aos hospitais e prisões destes países, além das punições para diversas 

transgressões. Nas páginas iniciais, Coxe atribui a escrita dessa obra a uma conversa em Viena, 

com John Howard, um homem inglês e importante reformador do sistema prisional no século 

XVIII.20 Mesmo sendo esse o motivo inicial, não é claro o que o incentivou a perseguir esse 

assunto. No decorrer do livro, Coxe parece julgar (de acordo com a maneira que cada país trata 

seus habitantes mais vulneráveis e marginais) a “civilidade” de cada nação. 

 

 

 

 

 

 

                                                             
19 COXE, William. Historical Tour in Monmouthshire: Illustrated with Views by Sir R. C. Hoare, Bart. A New 

Map of the County, and Other Engravings. London: Printed for T. Cadell. Jun. And W. Davies, in the Strand. 1801. 

Preface p. IV. 
20 COXE, William. Account of the Prisons and Hospitals in Russia, Sweden and Denmark with Occasional 

Remarks on the Different Modes of Punishments in those Countries. London: Printed for T. Cadell. 1781. Preface 

p.  V. 
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1.3 Lugar de Coxe no debate do Iluminismo 

 

Recentemente, o Iluminismo tem sido apontado como responsável por gerar enormes 

mitos interpretativos, que os europeus contavam a si mesmos para entender seu passado, seu 

futuro e o seu direito de controlar outras nações21. No Iluminismo Escocês, por exemplo, as 

primeiras épocas da história da Escócia se tornaram sombrias e fabulosas, pois nações (como 

homens) chegam à maturidade aos poucos e os eventos que aconteceram durante sua infância 

ou juventude não merecem ser lembrados22. Os escritores, muitas vezes, permaneceram cegos 

por sua paixão ou forte preconceito em relação ao seu país, religião ou ambos23. Obras de 

história muitas vezes se tornavam criações de mitos nacionalistas24. Livros desse período 

podiam ser uma seleção de fatos mais direcionada pelo teor político do autor do que pelo zelo 

acadêmico ao objeto estudado25. Existia também a noção de que as nações da Inglaterra e 

Escócia estavam emergindo da barbárie26. A separação das igrejas católica e protestante foi um 

evento que muitos consideravam que “aumentou a puridade das maneiras, difundiu as ciências 

e inspirou a humanidade”27. 

Foi Robertson que trouxe a noção de que a Europa se tornou mais civilizada devido ao 

processo mútuo de disseminação cultural e adicionou à teoria da história uma série de estágios; 

uma ideia de mudança que é afetada por um processo de transmissão e imitação28. Voltaire 

fundiu a noção de barbarismo como um estágio de desenvolvimento e ao mesmo tempo uma 

forma de inferioridade moral. Apesar da sua defesa do índio americano, o discurso do selvagem, 

em ambos os autores, foca na viabilidade única da Europa moderna29. Ao analisar alguns povos, 

existem casos únicos: Robertson ressalta que os Incas possuíam religião, pois estavam nos 

primeiros estágios de transição entre a barbárie e a civilização30. Ele também insiste que, no 

século XVI, a Índia era “altamente civilizada” e capaz de entrar na rede global de comércio, 

sem a coerção europeia31. 

                                                             
21 O’BRIEN, Karen. Narratives of Enlightenment: Cosmopolitan History From Voltaire to Gibbon. Cambridge: 

Cambridge University Press. 1997. p. 9. 
22 Idem., ibidem., p. 101. 
23 Idem., ibidem., p. 101. 
24 Idem., ibidem., p. 101. 
25 Idem., ibidem., p. 121 
26 Idem., ibidem., p. 134 
27 Idem., ibidem., p. 145 
28 Idem., ibidem., p. 150. 
29 Idem., ibidem., p. 160. 
30 Idem., ibidem., p. 161. 
31 Idem., ibidem., p. 164. 
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No que se diz da Europa, antes do século XVIII, o continente estava dividido não entre 

Oeste e Leste, mas sim entre Sul e Norte, tal como foi herdado da perspectiva da Itália, durante 

a Renascença32. Seria durante esse século que a ideia de “Leste Europeu” nasceria. A origem 

desse termo pode ser rastreada até a obra de Voltaire, do ano de 1731, sobre o rei Carlos XII33. 

Um exemplo desse processo de transição seria o próprio título da obra de Coxe, que se refere a 

Rússia, Suécia, Dinamarca e Polônia como pertencendo a um só grupo, o dos “Países do Norte”. 

As escritas de Voltaire faziam uma certa simetria na relação implícita entre “Europa do Oeste” 

e “Europa do Leste”, onde uma estaria se tornando legível e explicável devido à outra34. 

Voltaire marcou o Leste Europeu com características rústicas e de atraso, resumindo do que se 

tratava “essa parte do mundo”35. Assim, até mesmo as elites russas, que faziam parte do 

Iluminismo, muitas vezes liam sobre seu próprio país em um contexto onde a palavra “nós” se 

referia ao Oeste Europeu36. 

Gibbon foi influenciado pelo Iluminismo Escocês e por ideias de progresso e 

refinamento da Europa. Como Hume, ele adotou uma atitude cosmopolita e cética em relação 

à própria história nacional, dizendo que “é dever de um patriota preferir e promover o interesse 

exclusivo da glória do seu país, mas o filósofo pode se permitir prolongar suas visualizações e 

considerar a Europa como uma grande república, cujos vários habitantes alcançaram quase o 

mesmo nível de educação e civilização”37. 

A obra de David Hume, History of England consegue achar maestria sobre a distância 

histórica de seu tema e a época em que foi escrita, por meio da incorporação de aspectos do 

passado que a fazem se tornar temporariamente presente, além de estabelecer relações 

recíprocas de perspectivas ou impor algum tipo de desfecho38. Da mesma maneira, são as obras 

de Coxe: a todo momento são feitas tentativas de estabelecer uma relação passado-presente, da 

história da Sibéria com a Sibéria de seu tempo. 

Coxe, em sua escrita, apesar do título de sua obra, muitas vezes se refere à Rússia 

como o Leste e à Sibéria como Oriente, mostrando a influência do trabalho de Voltaire. Existe 

                                                             
32 WOLFF, Larry. Voltaire’s Public and the Idea of Eastern Europe: Toward a Literary Sociology of Continental 

Divison. In: Slavic Review, vol 54, No 4 (Winter, 1995), pp 932 – 942. Published by: Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/2501400. Acessed: 13/06/2014 00:47. p. 933. 
33 Idem., ibidem., p. 934. 
34 Idem., ibidem., p. 935. 
35 Idem., ibidem., p. 939.  
36 Idem., ibidem., p. 942. 
37 RICHETTI, John. The Cambridge History of English Literature. Cambridge: Cambridge University Press. 2005. 
p. 388. 
38 PHILLIPS, Mark. Society and Sentiment: Genres of Historical Writing in Britain, 1740-1820. Princeton: 

Princeton University Press, 2000. p. 34. 
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também o fato de que, apesar de Coxe não ser escocês, ele emulava diversos dos argumentos e 

traços deste. Como já demonstramos anteriormente, um exemplo disso é sua emulação a 

William Robertson, nos argumentos que usa para definir barbárie e selvageria, e no estilo e foco 

de sua escrita. Não estamos aqui argumentando que Coxe fazia parte do Iluminismo Escocês, 

mas sim que ele apoiou-se sobre os ombros de gigantes (nesse caso, gigantes escoceses) para 

escrever seus livros e articular seus argumentos. 

O Historiador Richard B. Sher fala em seu livro Church and University in the Scottish 

Enlightenment sobre como definir quais pensadores pertenciam ou não ao Iluminismo Escocês. 

Segundo ele, o historiador Trevor Roper fez uma distinção entre “pioneiros intelectuais reais” 

que são dignos de estudo e os “seguidores de acampamento” que não são39. Esses pioneiros 

seriam Francis Hutcheson, David Hume, Adam Ferguson, William Robertson, Adam Smith e 

John Millar40. Porém existe um problema em se apoiar apenas nesses autores para definir o 

Iluminismo Escocês, pois, por mais que para Roper esta seja uma lista definitiva, outros autores 

do período têm muito a acrescentar ao fenômeno desse movimento. O estudo dos escritos de 

somente esses autores seria o que é considerado um estudo dos “textos formais” e o pensamento 

formal do Iluminismo Escocês. 

Segundo Sher, se considerarmos um movimento que está confinado ao reino do 

pensamento formal e discernível apenas através do estudo de textos formais, teremos um 

Iluminismo Escocês que é estritamente intelectual, ao invés de amplamente cultural, e 

estritamente textual, não sendo amplamente contextual41. Estudando de tal maneira, 

desencorajaria a consideração da ampla variedade de valores, ideologias, motivos ulteriores, 

nuances linguísticas e mentalités que constituíam a essência do que Quentin Skinner chamava 

de “estrutura final” dentro de um texto, que deve ser lido com o propósito de descobrir o sentido 

ou os sentidos do autor42. 

Até porque, apesar do nome, havia grande intercâmbio de ideias entre a Inglaterra e a 

Escócia, como evidenciado pelo eixo de publicação de livros de Londres e Edimburgo, na obra 

The Enlightenment & the Book, por Richard B. Sher43. O Iluminismo Escocês, em geral, era 

dominado por um poderoso sindicato de publicação de livros44. Nos anos 1750, o eixo Londres 

– Edimburgo já estava firmemente engajado em propagar a cultura de livros do Iluminismo 

                                                             
39 SHER, Richard. Church and University in the Scottish Enlightenment. 2015. p. 6 
40 Idem., ibidem., p.5. 
41 Idem., ibidem., p.7. 
42 Idem., ibidem., p.7. 
43 SHER, Richard. The Enlightenment & the Book. Chicago & London: The University of Chicago Press. 2006. p. 

271. 
44 Idem., ibidem., p. 274. 
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Escocês45. A parceria de Thomas Cadell (vendedor de livros) e William Strahan (impressor) e 

suas famílias seria essencial para elevar a produção de livros do Iluminismo Escocês ao seu 

maior nível46. A partir de 1785, os dizeres “Impresso para W. Strahan; e T. Cadell, em Strand” 

em livros se tornaria algo comum47. Essas mesmas palavras estão inscritas no início dos livros 

de Coxe. 

O Iluminismo Escocês “explodiu” por volta do meio do século XVIII, quando seus 

cinco principais vendedores de livros e fundadores (Millar, Strahan, Hamilton, Balfour, and 

Kincaid) começaram a publicar e promover trabalhos de autores escoceses, usando Londres e 

Edimburgo como suas bases de operação48. Por volta dos anos 1770, outros vendedores de 

livros tomaram partido dos fundadores e começaram a publicar novos livros de literatura e 

aprendizado, de outros autores escoceses, mostrando novamente uma colaboração entre 

Londres e Edminburgo49. Esses autores da “segunda onda” do Iluminismo Escocês viriam no 

final do século XVIII, centralizados normalmente em Londres ou Edimburgo e, por mais que a 

maioria fosse de fato escocês, existia também um número de vendedores de livros ingleses em 

Londres50. Portanto, apesar da nacionalidade de Coxe, ele estava fortemente envolvido com a 

“segunda onda” do movimento do Iluminismo Escocês. O debate que ocorria entre seus pares, 

na época da publicação de seus livros, e vários dos argumentos que ele utilizava em sua retórica 

tinham sua base nesse campo filosófico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
45 Idem., ibidem., p. 275. 
46 Idem., ibidem., p. 326. 
47 Idem., ibidem., p. 332. 
48 Idem., ibidem., p. 398. 
49 Idem., ibidem., p. 398. 
50 Idem., ibidem., p. 399. 
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1.4 A obra central: Relato das Descobertas Russas Entre a Ásia e a América 

 

A obra de Coxe que vamos tratar é intitulada Account of the Russian Discoveries 

Between Asia and America: To Which are Added the Conquest of Siberia, and the History of 

the Transactions and Commerce Between Russia and China51. O ano exato da obra não é claro 

à primeira vista. Foi dedicada a um indivíduo chamado Jacob Bryant. No começo do documento 

está escrito como local “Cambridge” e a data de 1780. Na capa do livro, junto ao título, está 

escrito em numerais romanos MDCCLXXXVII (1787). Na contracapa está escrito, a caneta ou 

lápis, a data 1789. Pelas informações fornecidas no conteúdo da obra, supomos que o livro 

tenha sido escrito no final dos anos 1770 e início da década de 1780, sendo esta edição 

provavelmente de 1787, com a anotação na contracapa não relacionada com a publicação em si 

desse exemplar. A edição analisada é a terceira edição, que não possui muitas diferenças da 

primeira e segunda edições, apenas a ordem dos capítulos e algumas informações extras. Como 

uma comparação dos mapas feitos pelos russos com os mapas publicados pelos capitães Cook 

e Clerke em suas expedições52. 

No prefácio, Coxe começa elogiando a obra History of America, de William 

Robertson, que descreve a descoberta das Américas desde o início, passando pela colonização 

espanhola até o século XVIII. Foi publicada em 1777, mas existiram versões posteriores a essa 

data. Coxe exalta a importância e valor dessa obra e a precisão de julgamento do autor na sua 

escrita, que iluminou seu consequente artigo de sabedoria sobre a humanidade.53 O seu autor 

William Robertson (1721 – 1793) foi um historiador escocês, ministro da Igreja da Escócia e 

diretor da Universidade de Edimburgo. Ele fez, no Reino Unido, importantes contribuições para 

a escrita e publicação de livros sobre a história de diversos países como Escócia, Espanha e da 

                                                             
51 Traduzido na língua portuguesa o título seria: Relato das Descobertas Russas Entre a Ásia e a América: A Que 

se Acrescenta a Conquista da Sibéria e a História das Transações e do Comércio entre a Rússia e a China. 
52 COXE, William. Account of the Russian Discoveries Between Asia and America: To Which are Added the 

Conquest of Siberia, and the History of the Transactions and Commerce Between Russia and China. 3ª Edição. 

London: Printed by J. Nichols for T. Cadell, in the Strand. 1787. Preface p. III. 
53 Idem., ibidem., p. Preface p. V. 
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América Espanhola54. Os livros de Robertson foram extremamente influentes, sendo lidos e 

comentados por diversas figuras importantes do movimento iluminista555657585960. 

Uma das figuras que comentaram o trabalho de Robertson foi Dugald Stewart (1753 – 

1785), um escocês, filósofo e matemático, importante figura do movimento iluminista na sua 

parte tardia. Stewart elogia particularmente a habilidade de Robertson em equilibrar as 

demandas contraditórias da história narrativa e da investigação filosófica. Segundo ele, a tarefa 

do historiador moderno tornou-se mais difícil, devido à nova moda de combinar histórias 

políticas com uma visão filosófica de costumes e condições: 

 

Em consequência desta inovação, enquanto a província do historiador foi ampliada e 

dignificada, a dificuldade de sua tarefa aumentou na mesma proporção; reduzido, 

como frequentemente deve ser, à alternativa, ou de interromper inoportunamente a 

cadeia de eventos, ou, entrelaçando dissertações e narrativas, de sacrificar a clareza 

pela brevidade.61 

 

O ofício do historiador era diferente no século XVIII. Frequentemente, era misturado 

com o que hoje delineamos áreas diferentes do conhecimento e, por vezes, se confundindo até 

mesmo com história natural. Os livros de histórias de nações existiam, mas nem sempre tinham 

como objetivo deliberado forjar uma consciência nacional (tal como ocorreu no século XIX). 

O objetivo, em geral, era conhecer a humanidade como espécie e a melhor maneira de fazer 

isso era por meio de um exame detalhado de sua “conduta” e seus “costumes”. Edmund Burke, 

um importante economista e filósofo do século XVIII, disse a William Robertson após ler sua 

História da América: "Você empregou a filosofia para julgar as boas maneiras (...) e das 

maneiras você extraiu novos recursos para a filosofia”. 62 

Uma nova maneira de escrever e enxergar a história estava surgindo em meio ao 

movimento iluminista. David Hume, outro importante membro do movimento e autor do 

famoso livro The History of England (publicado nos anos 1754–1761), comentou sobre seu 

                                                             
54 PHILLIPS, Mark. Society and Sentiment: Genres of Historical Writing in Britain, 1740-1820. Princeton: 

Princeton University Press, 2000, p. 89. 
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56 Idem., ibidem., p. 13. 
57 Idem., ibidem., p. 40. 
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próprio projeto: “A única certeza, razão pela qual as nações podem saciar sua curiosidade em 

pesquisas sobre suas origens remotas, é considerar as línguas, maneiras e costumes de seus 

antepassados e compará-los com aqueles de suas nações vizinhas”. Johann Gottfried Herder, 

um filósofo alemão e crítico literário frequentemente associado ao Iluminismo, estava 

consciente do processo de criação de um novo tipo de história filosófica. E classificava David 

Hume não como um historiador, mas sim um filósofo da história britânica.63 

Essa nova abordagem de retratar a história, analisando e comparando a cultura e 

costumes de umas nações com as outras, foi algo recebido com entusiasmo por alguns, durante 

o período iluminista. Edmund Burke, se referindo a esse novo fenômeno de escrita surgido na 

época, diz: ” ...mas agora o grande mapa da humanidade é desvendado de uma vez, e não há 

estado ou grau de barbarismo, em nenhum modo de refinamento, que não tenhamos, no mesmo 

instante, sob nossa visão”.64 Se tornava necessário conhecer o mundo não só cronologicamente, 

mas também geograficamente. 

O Relato das Descobertas Russas Entre a Ásia e a América, de Coxe, adere a essas 

características ressaltadas pelos esses diversos pensadores iluministas: a mistura de uma história 

nacional com a natural, a constante comparação de nações do exterior com seu próprio país e 

também a filosofia política aplicada a um livro de história. São características não 

convencionais e próprias de um movimento de escrita que ocorreu em meio ao Iluminismo. 

Fica evidente, pela maneira em que History of America é referido e retratado no seu prefácio, 

que existe uma intenção de emulação e comparação. Coxe está tentando fazer para a Sibéria o 

que Robertson fez para as Américas. Uma obra de teor similar e que espera ter o mesmo impacto 

e importância do manuscrito de seu antecessor “espiritual” ou intelectual. 

Coxe, claramente, via grande valor e importância nesse tipo de obra. Durante sua 

estadia em São Petersburgo, ele fez diversos inquéritos a respeito desse “interessante assunto”, 

visando aprender algo de relevância para a história da humanidade. Para esse propósito, ele 

coletou jornais de diversas viagens que ocorreram após as expedições de Bering e Tfchirikof, 

em 1741, sobre as quais Muller concluiu seu relato das primeiras navegações russas naquela 

região. 

O indivíduo ao qual Coxe se refere é o historiador alemão Gerhard Friedrich Muller 

(1705 – 1783). Muller nasceu na região de Vestfália e foi educado em Leipzig. Foi para a Sibéria 

no ano de 1740 e viajou naquela região durante dez anos. Quando voltou se tornou um 
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historiador oficial do Império Russo. Escreveu diversos livros sobre a história russa e, tempos 

depois, foi apontado como guardador do arquivo nacional.65 Ao visitar a Rússia, Coxe 

debruçou-se no arquivo nacional deste país e comentou sobre diversos acontecimentos 

históricos ocorridos no passado. Muller teve uma crucial influência na obra de Coxe, pois era 

um importante historiador da Rússia, na época em que ele visitou o país. 

Nas pesquisas de Coxe, ele encontra um tratado escrito em alemão e publicado nas 

cidades de Hamburg e Leipzig, em 1776, que contêm a completa e total narrativa das viagens 

russas, de 1745 a 1770. O título de tal manuscrito é Neue Nachrichten von denen neuentdeckten 

Inseln in der See zwischen Asien und Amerika. Essa publicação é anônima, mas Coxe garante 

ao leitor que jamais teria usado um material de fonte anônima caso ele não tivesse se 

assegurado, “de muito boa autoridade”, que o trabalho em questão foi compilado dos jornais 

originais de viagem. Não se bastando dessa garantia, Coxe indagou Muller que, por ordem da 

imperatriz, tinha tido contato com os mesmos jornais que o autor anônimo consultou para 

escrever seu manuscrito. Muller comparou a obra em alemão com os papéis originais e, segundo 

Coxe, sua resposta foi condizente com a “autoridade respeitável” que havia garantido a 

veracidade do livro. 

Coxe traduziu essa obra em alemão e a colocou na primeira parte do seu livro, 

dividindo em capítulos, acrescentando sumário e anotações, na medida em que achava 

necessário. Também adicionou três jornais de viagens (feitas por russos à Sibéria) que nunca 

foram publicados, os quais ele obteve durante suas pesquisas por novas informações, em sua 

estadia em São Petersburgo. Duas dessas novas viagens adicionadas foram, por ordem da 

imperatriz Catarina, a Grande, relatadas a Robertson, que então, emprestou sua coleção de 

relatos para Coxe. Essas viagens, segundo ele, confirmam a realidade das descobertas feitas por 

mercadores privados na região.66 

L.P. Belkovets entra em mais detalhes sobre as fontes de Coxe. Segundo ele, o 

importante livro alemão citado pelo autor aparece com iniciais I. L. S. e, apesar dos cientistas 

soviéticos o passarem adiante como confiável, não se sabe a história de sua publicação, nem a 

identidade do autor. Muller admitiu para Coxe, quando se encontraram em Moscou em 1778, 

que teve envolvimento na escrita dessa obra e que a informação contida nela vinha de fontes 
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confiáveis. Além disso, Belkovets cita o nome de algumas pessoas das quais Coxe utilizou 

mapas e extratos, que têm como origem seus diários de bordo: P. K. Krenitsin, M. D. Levashov, 

I. B. Sind e N. Shalaurova. Ademais, é claro, Coxe adicionou os seus próprios achados na 

Rússia, em suas viagens e na sua visita ao arquivo nacional.67 O autor também relata que 

procurou as melhores ilustrações, gráficos e mapas disponíveis em São Petersburgo, para que 

o leitor não só ficasse ciente das mais novas descobertas feitas pelos russos, mas também 

pudessem comparar com as explorações feitas pelo famoso Capitão Cook, assim que seu jornal 

fosse publicado. 

Coxe constatou que as peles de animais conseguidas na região da Sibéria eram 

predominantemente vendidas aos chineses e, sendo esse tráfego de mercadoria muito mais 

importante do que seria normalmente imaginado, achou que um esboço sobre o então estado 

desse comércio e um relato sucinto sobre as transações das duas nações seriam aceitáveis. A 

conquista da Sibéria que, inicialmente, abriu caminho tanto para o comércio com a China como 

para as novas investigações geográficas, também seria relatada na obra. Certas partes a respeito 

da região de Kamtchatka e o comércio nas ilhas recém-descobertas seriam retiradas dos livros 

de Mr. Muller e Mr. Pallas (de quem vamos tratar no item 4), cujos relatos históricos e 

comerciais eram conhecidos e respeitados. Coxe acrescenta a esses documentos todas as suas 

novas descobertas relativas ao comércio da Rússia com a China, observadas em suas viagens. 
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1.5 Contexto histórico da escrita da obra 

 

Na época em que foi escrito Relato das Descobertas Russas Entre a Ásia e a América, 

a última grande guerra na memória recente havia sido a Guerra dos Sete Anos (1756-1763). 

Essa guerra gerou muitos conflitos, tanto no continente europeu quanto nas Américas, e foi 

certamente uma guerra de impérios. De um lado estava a Grã-Bretanha, Prússia, Portugal e, em 

1762, a Rússia. Do outro lado, estavam a França, Áustria, Suécia, e, antes do ano 1762, a 

Espanha e a Rússia. No fim da guerra, os territórios na Europa retornaram ao seu status quo 

ante bellum, mas houve mudanças significativas nos territórios ultramarinos dos beligerantes. 

A guerra teria grandes consequências históricas, devido ao seu alto custo político-econômico e 

material, os “superpoderes” participantes seriam profundamente abalados, em todos esses 

âmbitos. Foi a falência dos países envolvidos que tornaria possível tanto a Revolução 

Americana (1775 - 1783) quanto a Revolução Francesa (1789 - 1799)68. 

Assim, no final do século XVIII, estava ocorrendo na Europa um debate acerca do 

tópico “impérios”, sua importância e as justificativas para a sua existência. Os poderes do oeste 

europeu como França, Espanha, Portugal e Inglaterra já haviam começado sua expansão nas 

Américas e na Índia. A Prússia já era um poder militar, mas a criação do Império Alemão só 

viria no final do século XIX. A Rússia, por outro lado, encontrava-se numa situação diferente. 

Ao mesmo tempo em que já tinha se consolidado como uma potência, não tinha acesso aos 

oceanos para as Américas ou para Índia. Logo, sua expansão se deu em direção oeste, para a 

Europa, ou leste, para a Sibéria69. 

O interesse pela Rússia, no fim do século XVIII, era mais focado no vagaroso passo 

do seu império em direção à Europa do que na Sibéria. De acordo com Venturi, um importante 

debate ocorria nos anos da década de 1780 a respeito da Rússia.70 Um autor contemporâneo 

chamado Van Woensel chegou a afirmar que, até o ano de 1884, a Rússia teria conquistado 

toda a Europa e seria o grande poder da região.71 O debate colocava o Império Russo como 

atrasado ao notar a falta de médicos e artesãos72, assim como a falta de produtividade dos 
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28 
 

 
 

camponeses73 e a autocracia do estado74. Por outro lado, era reconhecida a grandeza do seu 

território e suas vitórias militares, mesmo quando faltavam justificativas para a anexação de 

novas terras, pelo Império Russo75. Coxe foi um importante escritor da época, pois tratou tanto 

da expansão russa em direção à Sibéria,76 quanto do nível dos “elementos de civilização” em 

que a Rússia se encontrava em relação aos poderes europeus do Oeste77. 

É importante lembrar que, por mais que o conceito de “história” que temos no presente 

pareça eterno e estático, o que hoje nos referimos ao usar esse termo foi inventado no fim do 

século XVIII. Apesar do termo já ter sido usado várias vezes no passado antes da era moderna, 

foi nesse tempo que ocorreu a fusão da “história” (conjunto de acontecimentos) com a 

“História” (com “H” maiúsculo), da indagação histórica científica e do relato histórico.78 Como 

exemplo disso, Adam Smith (1723 – 1790), famoso filósofo e economista do século XVIII, 

disse: “...não é o dever do historiador trazer provas para proposições, mas sim apenas narrar 

fatos.”79 

Apesar de Coxe ser um inglês nascido próximo à cidade de Londres, é possível 

encontrar no seu trabalho traços em comum com o iluminismo escocês. Este tinha como 

característica de inquérito duas áreas: a história do progresso e a filosofia do senso comum.80 

Foi a partir dessas bases que foi desenvolvida a teoria do progresso gradual da raça humana, 

articulada por Adam Smith, em Glasgow, nas décadas de 1750 e 1760. Esse progresso seria 

composto pelos estágios de caça, pastoreio, agricultura e comércio.81 A teoria dos estágios tinha 

uma perspectiva universal e universalista. Simultaneamente, esse entendimento possibilitou a 

construção de um mapa hierarquicamente organizado da humanidade. Unidade e diferença 

foram um tema e um problema da história da espécie, escrita pelo Iluminismo escocês. Na 

tentativa de resolver essa tensão, os escoceses enfrentaram uma grande contradição: se 

explicavam a diversidade humana como um produto cultural e histórico do quadro estatal, 

tendiam a naturalizá-la, passando da história natural das sociedades para a história natural do 

homem. Foi o que aconteceu no livro “Sketches of the History of Man” do autor Kames, que 
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deu uma nova roupagem científica às teorias poligenéticas avançadas, nos dois séculos 

anteriores. Mas a problemática tensa também se valeu da imagem do “selvagem ignóbil”, 

apresentada pelo previamente citado William Robertson, em seu History of America.82 

Como já mencionamos, Coxe tinha como objetivo emular Robertson e isso é notável, 

tanto no seu estilo de escrita quanto nos conteúdos que seu livro apresenta. Ao tentar comunicar 

aos leitores os seus achados, era intenção de Coxe colocar a Sibéria e a Rússia nessa espécie de 

“mapa do conhecimento”, que se desenvolvia no círculo de escritas históricas, no final do século 

XVIII. Da mesma maneira que Robertson tinha como objetivo comunicar, a história das 

Américas e o Oeste ao povo britânico, Coxe enxergava como seu dever comunicar ao público 

no Reino Unido, a história da Sibéria e do leste europeu. 

Cabe ressaltar aqui, porém, que, apesar de Coxe emular Robertson em sua escrita, as 

naturezas de suas obras não eram idênticas. O livro History of America, de Robertson não era 

um diário de viagem, mas sim uma obra de “Sketches” em que o autor tentava condensar a 

história de um determinado local e tinha um objetivo diferente. Em um relato de viagem 

propriamente dito, o autor literalmente relata sua viagem e sua perspectiva individual em 

relação ao país que visitou. A obra de Coxe poderia ser considerada metade “Sketches” e metade 

relato de viagem, pois em algumas passagens busca passar ao leitor uma noção histórica e 

geográfica, e em outras simplesmente relata casos que ocorreram em suas viagens a 

determinado local. 
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1.6 Viagens 

 

Antes de aprofundar nos conteúdos do livro, é importante falar sobre os diários de 

viagem para entendermos o seu contexto de publicação. A obra em si não é um diário de viagem. 

A primeira parte é uma coleção de jornais de viagens ao extremo leste da Sibéria. As outras 

partes são um balanço da história da conquista da Sibéria e, também, do comércio entre a Rússia 

e a China. A escrita da obra, porém, foi feita na estadia de Coxe em São Petersburgo. Nessa 

estadia e nas viagens que Coxe fez à Rússia, ele escreveu outro livro, intitulado Travels Into 

Poland, Russia, Sweden, and Denmark: Interspersed with Historical Relations and Political 

Inquiries, Illustrated with Charts and Engravings, publicado no ano de 1787. 

Nessa obra, Coxe faz um relato ou diário a respeito de suas viagens aos “países 

nórdicos”, que incluem a Polônia, Suécia, Dinamarca e, a mais importante para nós, a Rússia. 

A viagem do autor para a Rússia ocorreu algum tempo após o ano de 1772 e antes do ano 1783. 

Além de um relato de suas viagens, Coxe fala sobre a história dos diversos lugares por onde 

passa e, também, o estado de suas infraestruturas e forças armadas. 

Ambos os livros estão interconectados e se complementam. Um deles foca na Rússia 

como um todo de maneira geral, e o outro, que vamos tratar, fala sobre a Sibéria, sua história, 

importância, descobertas na região e a relação entre a Rússia e a China. Logo, ambas as obras 

estão obviamente relacionadas e têm como viagens e descobertas seus temas centrais. Disso 

surge a importância de sabermos um pouco mais sobre o passado, relevância e precedentes de 

viagens de europeus a lugares “curiosos”. Pelo menos, do tempo em torno da época que será 

relevante à nossa pesquisa. 

A invenção da imprensa foi algo que trouxe muitas inovações e mudanças. Antes de 

1501, livros eram tão valiosos e raros quanto manuscritos, porém um século após a publicação 

da Bíblia de Gutenberg, por volta da metade do século XVI, livros feitos através da imprensa 

eram circulados amplamente, e escritas de viagem faziam parte desse repertório. Em 1483, 

inspirado pelas possibilidades da imprensa, o clérigo alemão Bernhard von Breydenbach se 

juntou com o artista Erhard Reuwich de Utrecht, para fazerem uma peregrinação e produzir um 

relato de sua jornada utilizando a imprensa, tanto para escrita quanto para imagens.83 Isso 

demonstra um exemplo de uma viagem realizada já com o propósito da produção de um relato, 

antes mesmo do início da jornada. 
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No século XVII já existiam vários escritores que faziam jornadas a lugares distantes 

dentro do “Velho Mundo” da Ásia, Africa e Oriente Médio, produzindo diversos relatos. Como, 

por exemplo, o inglês Thomas Coryat (1577 – 1617), lembrado principalmente por suas viagens 

na Índia, muitas vezes a pé, relatadas no livro Thomas Coryat Traveller for the English Wits 

(1616) e em outro, publicado após sua morte: Mr Thomas Coryat to His Friends in England 

(1618).84 Entre os demais contemporâneos de Coryat estão outras figuras, como o escocês 

William Lithgow, cujos 19 anos de viagem geraram o livro A Most Delectable, and true 

discourse, of an Admired and Painefull Peregrination from Scotland, to the Most Famous 

Kingdoms in Europe, Asia and Affricke (1614). O autor e poeta inglês George Sandys também 

se tornou um viajante e visitou a França e a Itália, antes de embarcar em uma aventura rumo à 

Turquia, Egito e Palestina. Descreveu esses lugares na obra Relation of a Journey Begun An. 

Dom. 1610 (1615).85 

Esses viajantes eram, muitas vezes, ingleses que usufruíam das rotas e conexões dessas 

regiões, abertas pelo comércio de longa distância da Inglaterra. Essas viagens, porém, eram 

muitas vezes orientadas não pelos propósitos usuais de comércio, diplomacia ou imperativos 

políticos, mas sim pelo desejo de satisfazer uma curiosidade individual e compartilhar seus 

achados com o público leitor em seu país natal. Como resultado disso, esses relatos provisionam 

um ponto de vista diferente de quando comparados a relatos oficiais, de alguma atividade 

comercial ou diplomática, mesmo sendo igualmente interessados na diferença cultural e 

ideológica desses encontros. 86 

Os relatos de viagens no século XVIII tomaram também, devido à revolução científica 

e à filosofia de Locke, o chamado “estilo plano” de escrita. Nele o autor tenta ser mais objetivo, 

direto e “científico”, dando atenção a dados observáveis e não a sentimentos ou emoções. Isso 

entrava em contraste com o “estilo barroco” de escrita, que tentava evocar emoções e o 

sentimento de admiração ou reverência. A secularização da escrita de viagens passou de olhar 

o mundo de uma perspectiva espiritual de peregrinação, a uma perspectiva epistemológica, que 

buscava explorar os poderes e impactos de humanos através do mundo.  87 O público, para tais 

obras de viagens, certamente existia no século XVIII, sendo um dos gêneros mais lidos da 

época, derrotado apenas por romances e novelas de ficção.88 
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O problema da veracidade dos fatos não era algo que escapava aos leitores da época. 

No século XVIII, muitos relatos de viagens de espanhóis ao Novo Mundo, escritos nos séculos 

XVI e XVII, começaram a ser associados à mentira e à fraude89. Isso levou muitos estudiosos 

a começarem a escrever seus próprios relatos de viagens, garantindo assim, sua veracidade90. 

De acordo com Jorge Cañizares-Esguerra, em seu livro Como Escrever a História do Novo 

Mundo: 

 

Em 1755, por exemplo, Rousseau exortou homens como Buffon, Montesquiei, 

D’Alembert, Charles Pinos Duclos (1704 – 1772) e Etienne Bonnot de Condillac 

(1714-1780) a ir explorar o mundo. Rousseau reclamava que os viajantes estavam 

descrevendo sociedades havia séculos, mas em vão. Navegantes, comerciantes e 

soldados eram “classes [das quais não se podia esperar que] providenciassem bons 

espectadores”.91 

 

As viagens tinham muitas vezes um teor “científico”, exemplificado pelos diversos 

estudiosos da botânica que se aventuraram mundo afora. Se comparado com o navegador ou o 

conquistador, o viajante naturalista pode ser considerado uma figura benéfica e pacífica. Porém, 

é importante considerar que muitos botânicos iluministas pensavam a botânica como um fator 

“hegemônico global”, um elemento racional que se sobrepõe às relações humanas. 

Subestimavam assim a vulnerabilidade de europeus em lugares desconhecidos, dependentes da 

sabedoria nativa sobre a natureza que os cercava. 92 

Um exemplo de um estudioso da botânica que viajaria à Rússia é o previamente citado 

botanista prusso Peter Simon Pallas, que escreveu a obra Travels Through the Southern 

Provinces of the Russian Empire in the Years 1793 and 1794. Contemporâneo de Coxe, ele 

viajou pelas regiões do sul da Rússia. Enquanto Coxe parecia mais preocupado com questões 

“humanas”, Pallas parece mais preocupado com questões “biológicas”. O que queremos dizer 

com isso é que Pallas, em sua obra, tem seu foco predominantemente em aspectos como a 

geografia das regiões que visita, as colinas, os rios e os tipos de peixes esses possuem93; os 

alimentos e vegetais predominantes em certa região94 e até mesmo a condição dos poços e a 

qualidade da água em um local.95 

                                                             
89 CAÑIZARES-ESGUERRA, Jorge. Como Escrever a História do Novo Mundo. 2011. p. 30. 
90 CAÑIZARES-ESGUERRA, Jorge. Como Escrever a História do Novo Mundo. 2011. p. 31. 
91 CAÑIZARES-ESGUERRA, Jorge. Como Escrever a História do Novo Mundo. 2011. p. 31. 
92 Idem., ibidem., p. 96. 
93 PALLAS, P. S.. “Travels Through The Southern Provinces of The Russian Empire: In the Years 1793 and 1794. 
Volume I. 2ª Edição. London: Printed for John Stockdale, Piccadilly. 1812. p. 50. 
94 Idem., ibidem., p. 8. 
95 Idem., ibidem., p. 154. 
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Pallas também retratava as condições humanas, falando dos canais construídos por 

russos96, a condição material e pobreza dos camponeses e as estruturas de fortes e igrejas que 

encontrava97. Porém, é notável a diferença da maneira com que Pallas retrata a experiência 

humana. Ao falar, por exemplo, das colônias alemãs no rio Volga, essas são descritas em termos 

da riqueza que geravam e o que produziam98 e não de sua cultura. Claro que isso é de se esperar, 

uma vez que Pallas era um botanista e não um historiador, mas ainda sim é interessante notar a 

diferença de tom entre os dois autores da mesma época, estudando aproximadamente o mesmo 

local. 

Fazer comparações é algo natural para o ser humano e era um fator importante para os 

próprios autores de obras de viagem, durante o século XVIII. O autor Richard Pococke, após 

voltar de suas expedições ao Oriente, fez viagens “domésticas” indo a lugares próximos à sua 

terra natal, como Escócia, Irlanda e País de Gales. As suas viagens pela Escócia, entre abril e 

setembro de 1760, foram possivelmente as viagens narradas mais extensivas feitas naquele 

local, durante o século XVIII. Pococke faz várias comparações entre monumentos e formas de 

relevo, entre a Escócia e o Oriente, certa vez comparando o “Pap of Glencoe” (um monte na 

Escócia) ao Monte Tabor, próximo a Jerusalém. 99 

Pode ser argumentado que estes autores de viagens do século XVIII, com o seu teor 

científico, mesmo que algumas vezes com um ar de romance, atuavam como uma espécie de 

“proto-antropólogos”. É importante aqui deixar claro o que queremos dizer com este termo. No 

século XVIII, a antropologia ainda não existia. As instituições como universidades e todo o 

arcabouço de metodologias e métodos refinados, que os antropólogos dos dias atuais utilizam, 

também não existiam. Porém, as disciplinas que no presente estão compartimentalizadas e 

especializadas vieram de uma mesma origem. Assim como galhos que se originam de um tronco 

de árvore, o que hoje denominamos campos distintos (antropologia e história) tiveram sua 

origem nesses diversos viajantes e seus relatos, no século XVIII. 

Mas é claro que essa noção de “proto-antropólogos”, anteriores à antropologia 

moderna, não é algo novo. Bernard S. Cohn demonstra um exemplo disso ao se referir ao 

modelo do “missionário em um barco a remo”. Isso seria quando um indivíduo (seja ele um 

missionário, um comerciante, um recrutador de mão de obra ou um oficial de governo) chega a 

determinado lugar, com a sua bíblia em mãos, seu tabaco, machado de aço e outros itens de 

                                                             
96 Idem., ibidem., p. 6. 
97 Idem., ibidem., p. 52-53. 
98 Idem., ibidem., p. 60. 
99 Idem., ibidem., p. 102, 
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dominação ocidental, distorcendo a estrutura, valores e meios de vida dos nativos de uma 

determinada região.100 

Fica evidente que, por mais que essas viagens e seus resultados tenham iniciado a 

cadeia de movimentos do que um dia se tornariam a antropologia, esses viajantes não eram, de 

fato, antropólogos. É possível dizer isto, pois, mesmo que por um lado existissem similaridades, 

como o contato com o “outro” e o estudo de diferentes culturas, o civilizado era sempre o 

sujeito, nunca o objeto. É verdade que muitos pensadores do século XVIII condenavam a 

maneira que seus contemporâneos tratavam os “bárbaros”, sejam esses nativos de outras terras 

ou africanos escravizados. Sempre existem filósofos contra a violência perpetuada em seus 

tempos, mas analisando de perto é possível perceber que, tanto a libertação dos negros, como a 

proteção dos indígenas ou a civilização de selvagens (apesar das aparências) são elementos de 

uma mesma estrutura: a ideologia colonial, que continuaria adiante no século XIX.101 

A palavra “Ideologia”, inicialmente, significava o estudo científico de ideias 

humanas102 mas logo foi convertida para se referir aos sistemas de ideias, em si mesmos103. 

Quando dizemos “ideologia” queremos dizer no sentido de um conjunto de ideias adotadas e 

perpetuadas de maneira relativamente uniforme em um determinado tempo e local (mesmo que 

não de maneira consciente pelos seus perpetuadores). Nesse caso, a Europa e a Inglaterra do 

século XVIII. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
100 COHN, Bernard S. History and anthropology: the state of play. Comparative studies in society and history, v. 

22, n. 2, 1980. p. 199. 
101 DUCHET Michele. Antropología e Historia: Em el Siglo de das Luces. Mexico: 1976. p. 10. 
102 EAGLETON, Terry. Ideology: An Introduction. London and New York: Verso, 1991. p. 63. 
103 Idem., ibidem., p. 63. 
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Capítulo 2 – Os Temas Centrais da Obra Relato das Descobertas Russas Entre a Ásia e a 

América 

 

2.1 Importância ideológica do comércio 

 

Uma das justificativas de Coxe para a escrita desse livro era que, durante sua pesquisa, 

ele descobriu que o comércio de peles entre a Rússia e a China era mais importante do que se 

imaginava. Assim, achou prudente a escrita de um livro detalhando não somente as descobertas 

e navegações recentes no extremo oriente, mas também o comércio de peles existente na região 

e a conquista da Sibéria, que fez com que esse comércio se tornasse possível ao abrir 

comunicação com a China104. 

Talvez seja difícil para o leitor compreender que o comércio de um produto tão 

específico, como a pele de animais, fosse de tamanha importância para este contexto. Assim, 

se torna necessário ilustrar a riqueza envolvida nessa atividade. O salário diário médio da 

população da Rússia era de quatro copeques por dia e o de uma pessoa da classe trabalhadora 

eram três copeques por dia105. O valor de um rublo, de acordo com Coxe, equivalia a cem 

copeques106. É plausível deduzir que esse valor variou ao longo dos tempos, mas é possível 

retirar dessas informações que um rublo equivalia a aproximadamente um mês de trabalho das 

pessoas com renda média. Para se obter uma noção do poder de compra nesse contexto, duas 

peles de raposa negra totalizavam, na sua venda, o valor de 110 rublos. Com essa quantia, um 

indivíduo poderia comprar mais de 50 acres de terra, construir uma boa cabine, comprar vários 

animais (como cinco cavalos, dez cabeças de gado, 20 ovelhas, várias dúzias de galinhas ou 

frangos) e, mesmo assim, ainda teria mais da metade de seu capital sobrando107. Assim, peles 

de animais ficaram conhecidas como “ouro macio”108, sendo possível, através de uma única 

viagem de caça ou comércio, um homem se elevar da pobreza para a riqueza, pelo resto de sua 

                                                             
104 COXE, William. Account of the Russian Discoveries Between Asia and America: To Which are Added the 

Conquest of Siberia, and the History of the Transactions and Commerce Between Russia and China. 3ª Edição. 

London: Printed by J. Nichols for T. Cadell, in the Strand. 1787. p ix. 
105 HELLIE, Richard. "The economy, trade and serfdom". In: PERRIE, Maureen (Org.), The Cambridge History 

of Russia: From Early Rus’ to 1689. Cambridge: Cambridge University Press, Volume I, 2006. p 546. 
106 COXE, William. Account of the Russian Discoveries Between Asia and America: To Which are Added the 

Conquest of Siberia, and the History of the Transactions and Commerce Between Russia and China. 3ª Edição. 

London: Printed by J. Nichols for T. Cadell, in the Strand. 1787. p xv. 
107 WOOD, Alan. Russia’s Frozen Frontier: A History of Siberia and the Russian Far East 1581-1991. New York: 

Bloomsbury Academic, 2011. p 32. 
108 Idem., ibidem., p. 21. 
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vida109. Assim, a conquista da Sibéria e o comércio de peles se tornaram cíclicos, um 

possibilitava e perpetuava o outro: à medida em que o Império Russo conquistava mais terras, 

tribos e povos, a fonte de peles aumentava; e a medida em que a fonte de peles (e a riqueza dos 

russos) aumentava, mais incentivo existia para a contínua conquista de territórios rumo à Ásia 

e ao Oriente. Outras riquezas seriam exploradas na Sibéria, como minérios e, em tempos mais 

recentes, o petróleo, mas elas não são de grande relevância para esta pesquisa. 

Coxe relata a descoberta e conquista pelos russos da península de Kamchatka, um local 

ao extremo leste da Sibéria, entre o Mar de Okhotsk e o Mar de Bering, no Oceano Pacífico, 

próxima ao Japão. De acordo com Coxe, essa península foi descoberta em 1696 por 16 cossacos, 

sob o comando de Lucas Semaenof Morosko. Sua conquista foi finalizada em 1711, porém 

trouxe pouca vantagem para o Império Russo, pois o tributo sobre as peles lá extraídas não era 

considerável. O autor também lista os animais que eram caçados na península, como raposas, 

lobos, zibelinas, etc. Por mais que a península em si não tenha gerado muitas riquezas, as ilhas 

entre a Ásia e a América eram muito ricas em variedade de valiosas peles, e a sua descoberta 

aumentaria a importância de Kamtchatka. 110 

O sacerdote inglês lista as coordenadas, distritos e o número de pessoas que habitavam 

a península: quatro mil. Essa população era maior, mas, em 1768, grande parte dela morreu, 

por causa da varíola. É relatado também o tributo anual de peles que Kamchatka pagava à coroa 

russa: uma embarcação pertencente à coroa viajava de Okotsk a Kamtchatka, cheia de 

provisões, milho e fabricações russas e retornava com diversas peles de animais. Coxe também 

relatou aspectos da história natural da península, como os vários vulcões observados no local 

que, consistentemente, acendiam parte da paisagem, e também o tipo de plantações cultivadas 

(como aveia, cevada e centeio), que além de crescerem mal, devido à pobreza do solo, não 

produziam o suficiente para valer a pena o trabalho de cultivá-las.111 

Coxe lista em suas referências, neste trecho, o livro escrito por Muller, historiador 

alemão que trabalhou na Rússia e que o ajudou (citado no capítulo 1), ao Journal of St. 

Petersburg, de abril de 1777. Esse pequeno capítulo serve como um ponto de partida, pois o 

restante do livro relata as descobertas nas ilhas ao leste de Kamtchatka, entre a Sibéria e o 

Alaska. Era necessário para Coxe que o leitor entendesse o que era esse local, pois as tripulações 

                                                             
109 FORSYTH, James. Peoples of Siberia: Russia’s North Asian Colony 1581 – 1990. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1992. p. 40. 
110 COXE, William. Account of the Russian Discoveries Between Asia and America: To Which are Added the 
Conquest of Siberia, and the History of the Transactions and Commerce Between Russia and China. 3ª Edição. 

London: Printed by J. Nichols for T. Cadell, in the Strand. 1787. p 3 a 5. 
111 Idem., ibidem., p. 6 a 7. 
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nas aventuras relatadas no restante do livro estão fortemente entrelaçadas geograficamente e de 

maneira interpessoal. Muitos membros da tripulação das viagens a essas ilhas são originários 

dessa península e mesmo os que não são tiveram que passar por ela. As tripulações das 

navegações que vão rumo às ilhas entre a Ásia e as Américas têm um número de 

aproximadamente 40 a 70 homens, geralmente compostas em sua metade por russos e a outra 

metade por nativos de Kamtchatka. Esses nativos recebiam um salário menor que os 

navegadores russos e também resistiam mais facilmente ao escorbuto, doença que 

frequentemente atingia os marujos. Os russos, porém, eram mais empreendedores que os 

Kamtchadals e eram considerados de mais confiança em situações de perigo112. A península de 

Kamtchatka se situava próxima às ilhas a oeste do Alaska (principal fonte de peles) e a Okhotsk 

(principal porto russo na Sibéria nessas operações comerciais). Após a chegada nesse local, as 

peles eram vendidas principalmente para os chineses113. 

O autor relata detalhadamente como funcionava o comércio de peles na região, os 

valores e as dificuldades envolvidas. Conseguir provisões para as viagens era uma delas e 

também existia na península de Kamtchatka uma enorme escassez de gado114. As embarcações 

eram frequentemente mal feitas e construídas sem ferro; o autor considerava um milagre 

resistirem a um mar tão tempestuoso. Eram chamadas de Shitiki ou “embarcações costuradas”, 

pois suas tábuas eram unidas com tiras de couro115. As viagens eram normalmente muito caras, 

totalizando de 15 mil a 30 mil rublos. Cada embarcação era dividida em um número de ações 

(geralmente 30 a 50), cada ação valendo de 300 a 500 rublos116. Além disso, as viagens eram 

arriscadas, e o mar de Kamtchatka era cheio de pedras e agitado; as tripulações também eram 

frequentemente surpreendidas e mortas por ilhéus, tendo seus navios destruídos. Mesmo com 

tudo isso, a viagem (se bem sucedida) ainda era muito lucrativa e, se uma embarcação 

conseguisse fazer mais de uma viagem, os lucros aumentavam consideravelmente117. Coxe 

expõe o preço de algumas das peles, em certos locais, e a quantia pela qual eram revendidas118. 

O autor faz questão de salientar que, após a conclusão da viagem de Bering (financiada pela 

coroa) e suas primeiras descobertas na região, a maioria das viagens de comércio e exploração 

                                                             
112 Idem., ibidem., p. 9. 
113 Idem., ibidem., p. 12. 
114 Idem., ibidem., p. 10. 
115 Idem., ibidem., p. 9. 
116 Idem., ibidem., p. 10. 
117 Idem., ibidem., p. 11. 
118 Idem., ibidem., p. 13 a 16. 
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passaram a ser realizadas por indivíduos privados, comerciantes, nativos da Sibéria e pequenas 

companhias mercantis, que equipavam suas embarcações por conta própria119. 

Grande parte do livro é dedicada às descobertas, tentativa e especulação dos russos 

quanto à famosa “passagem do norte” - uma hipotética passagem ao nordeste da Sibéria e 

noroeste da Europa, que perpassava por cima do continente americano, dando um acesso 

alternativo para a Ásia e locais atrativos de comércio, como Índia e China. Coxe relata diversas 

tentativas que resultaram em falhas, devido ao gelo que fazia com que fosse impossível a 

navegação120. Também são abordados rumores de que Johann Georg Gmelin (1709-1755), 

naturalista alemão que viajou com Muller pela Sibéria no setor científico da expedição de 

Bering nos anos 1730121, tenha escondido propositalmente (junto com o próprio Muller) partes 

dos jornais russos e imposto ao mundo uma má interpretação dos fatos. Coxe afirma que não 

há nenhuma evidência que colabore com essa hipótese122. A passagem do norte era um tema 

constantemente cercado de rumores, como o de que ela supostamente estivesse “aberta à 

navegação há mais de um século e meio”123 e que “várias embarcações já tivessem passado por 

ela”124. Coxe relata que, mesmo na estação mais favorável do ano, ainda existiam muitos 

obstáculos no mar do Ártico125. Logo ele concluiu que, mesmo que uma viagem nessa área 

pudesse ser feita durante um curto verão, devido ao gelo no mar e ventos desfavoráveis, uma 

passagem ao norte seria inútil para propósitos comerciais126. Por último, Coxe ressalta que se 

ateve aos relatos russos para escrever esse livro, portanto era possível que os capitães Cooke e 

Clerke, que navegavam pelos mesmos mares, pudessem voltar de suas viagens com respostas a 

essas questões geográficas127. 

Por meio dessa afirmação podemos novamente ver a real moldura da obra de Coxe. 

Por mais que o autor explore extensamente a possibilidade de uma “passagem do norte” como 

uma curiosidade geográfica importante, no final ele afirma que, mesmo que ela de fato existisse, 

seria inútil para os propósitos realmente relevantes. Isso se deve à impossibilidade do comércio 

                                                             
119 Idem., ibidem., p. 8. 
120 Idem., ibidem., p. 245 a 247. 
121 WOOD, Alan. Russia’s Frozen Frontier: A History of Siberia and the Russian Far East 1581-1991. New York: 

Bloomsbury Academic, 2011, p. 51. 
122 COXE, William. Account of the Russian Discoveries Between Asia and America: To Which are Added the 

Conquest of Siberia, and the History of the Transactions and Commerce Between Russia and China. 3ª Edição. 
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123 Idem., ibidem., p. 249. 
124 Idem., ibidem., p. 250. 
125 Idem., ibidem., p. 263. 
126 Idem., ibidem., p. 271. 
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e ao alto custo que ele acarretaria. Comércio que, como vimos até agora, era o real agente 

impulsionador do homem e da civilização, para fora dos braços da barbárie. 

Como se pode notar, o comércio era uma importante parte, senão a principal do livro 

de Coxe. A razão pela qual ele dava uma importância tão grande para o comércio pode ser 

encontrada no contexto de seu tempo e do pensamento político e social do século XVIII. Nos 

anos 1690 aconteceu a chamada “Revolução Financial”, com a criação do Banco da Inglaterra 

e o avanço dos sistemas de crédito público e do mercado de ações. Indivíduos e companhias 

podiam investir dinheiro na estabilidade do Estado e esperar um retorno em proporção ao 

sucesso das operações do governo128. No quarto de século que se seguiu, contemporâneos 

entenderam que isso levou à criação de “interesses de dinheiro”. Assim, devido ao avanço do 

crédito público, surgiu uma nova classe de credores e especuladores que dominariam a política, 

no início do próximo século129. 

Segundo o historiador John Pocock, isso provocou o surgimento de uma “ideologia do 

comércio” 130, no século XVIII, que olhava para a história como um caminho para a fundação 

da sociedade política e moderna, tendo como ponto final uma sociedade baseada no comércio. 

“Quando o homem educado da sociedade comercial olhava para o seu passado, o que ele 

enxergava eram paixões não ainda realizadas, que ele então batizava com palavras como 

“barbarismo” e “selvageria”.” A defesa de sua ideologia comercial contra ideais opostos era 

muito mais efetiva se o mundo (antes da ascensão do comércio e da cultura) fosse um mundo 

de barbarismo131 e não um mundo virtuoso, porém com ideais diferentes. 

Essa noção foi um dos fatores que fez possível a perpetuação da teoria dos quatro 

estágios da história humana: os homens primeiro eram caçadores, então pastores, fazendeiros 

e, finalmente, comerciantes. A teoria dos quatro estágios marca um passo importante na direção 

da historicização da personalidade humana, na qual o caráter e o controle das paixões 

(juntamente com noções psicológicas e epistemológicas) organizaram uma sequência histórica 

de modos de produção. 

Pocock em seu livro Virtue, Commerce, and History: Essays on Political Thought and 

History Chiefly in the Eighteenth Century fala sobre alguns autores importantes do período do 

Iluminismo, entre eles Edward Gibbon. Segundo Pocock, no nono capítulo do livro Declínio e 

Queda, Gibbon relata que as tribos alemãs não possuíam nem agricultura nem literatura, ou 
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seja, não tinham dinheiro nem letras, os dois principais meios pelos quais bens e informações 

são trocados, em sociedades mais civilizadas. Colocando a troca acima da propriedade, Gibbon 

indica que a agricultura era uma pré-condição para o comércio, ao invés de um estágio de 

sociedade por conta própria132. 

Ele não era o único a seguir essa ideologia em seus escritos. Robertson, em sua obra 

History of America, indica que o ameríndio era desprovido de paixões, pois não produzia e 

distribuía uma diversidade de bens suficiente para que suas paixões começassem a crescer em 

direção à sociabilidade e à civilização133. Assim, concluía-se que somente através do comércio 

(e da complexidade de trocas que esse gerava) poderia ser possível o desenvolvimento da 

autoridade civil, ensinando tanto a governantes como súditos as convenções pelas quais o 

governo deveria ser conduzido134. O livro de Coxe segue a linha desses demais pensadores, 

creditando ao comércio o desenvolvimento e a civilização, e à falta desse a barbárie e o atraso. 

Vamos aprofundar mais sobre o comércio e sua importância, no último capítulo dessa 

dissertação. 
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2.2 Civilidade 

 

Coxe relata, na obra Relato das Descobertas Entre a Àsia e a América, que a procura 

de riquezas foi o motivo principal que estimulou os espanhóis à descoberta das Américas, 

voltando a atenção de todas as outras nações marítimas para aquele lugar. Segundo o autor, essa 

mesma paixão por riquezas, no meio do século XVI, fez possível a descoberta e conquista da 

Ásia do Norte, um local até então desconhecido para os europeus135. As primeiras fundações da 

conquista da Sibéria foram colocadas pelo celebrado Yermak, líder de um bando de 

aventureiros, “...menos civilizados, mas ao mesmo tempo não desumanos como os 

conquistadores da América,” Coxe afirma que através da aquisição desse vasto território hoje 

conhecido como Sibéria, os russos conseguiram um império de extensão até então nunca 

atingido por nenhuma outra nação136. 

Essa é a primeira (mas certamente não a última) das comparações que Coxe faz, em 

seu livro, entre a conquista da Sibéria pelos russos e a conquista das Américas pelos poderes 

europeus. Ao longo do livro podemos entender que, para o autor, estava ocorrendo, aos poucos, 

uma certa “domesticação” da sociedade: a introdução de um elemento civilizado e controlador, 

em um mundo repleto de barbárie e caos. Tanto no âmbito literal (de conquista por armas), 

quanto no âmbito intelectual (da escrita e desvendamento do mundo através de obras como as 

do próprio autor). Coxe busca explorar aspectos culturais dos nativos da Sibéria e da geografia 

dos locais. E conta, através do comércio e dos relatos produzidos por este, uma história de 

triunfo do civilizado, mesmo que “puxe a orelha” dos colonos, quando esses são 

excessivamente brutais e cruéis com os nativos. 

Segundo Coxe, o primeiro projeto de descobertas no mar entre Kamtchatka e a 

América foi financiado por Pedro I, que novamente é louvado pelo autor como “o maior 

monarca que já sentou no trono russo, até a presente imperatriz”137. É importante notar que, por 

mais que Coxe exalte em particular dois monarcas russos (Catarina II e Pedro I) como 

importantes e civilizadores, ele não considerava a Rússia um país civilizado. Quando 

confrontado durante a sua viagem à Rússia se aquele era um “país feudal” ou um governado 

sob o “despotismo oriental”, o sacerdote inglês escolhe a primeira opção. O Império Russo 

percorria um caminho pelo qual os países da Europa Ocidental já tinham passado. Para Coxe, 
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o progresso à civilidade era um caminho muito mais lento e difícil do que normalmente se 

imaginava. Os “elementos de civilização” introduzidos por Pedro I eram muito mais exagerados 

do que se pensava e bastava olhar ao redor para se convencer disso. Coxe expressava que entre 

os nobres principais existiam maneiras refinadas, vida social e estilo de vida, tal como qualquer 

outra nação europeia, mas, entre as massas gerais de pessoas, o barbarismo era evidente. 

Segundo o autor, existia uma grande diferença entre civilizar uma nação e civilizar uns poucos 

indivíduos e, por mais que as ciências floresçam na capital, a maioria dos camponeses 

continuava tão ignorante quanto nos tempos de Pedro I. O tratamento dos nobres em relação 

aos camponeses colaborava com essa perspectiva, pois, por mais que alguns tratassem seus 

servos com benevolência e justiça, muitos demonstravam um “prazer desumano” em tiraniza-

los. Logo, os camponeses continuavam “cruelmente oprimidos”, o que fazia com que se 

tornassem "humildes, abjetos, obstinados, ociosos e, de certa, forma insensíveis."138 

É destacado pelo autor que, logo depois das descobertas iniciais da coroa e a abertura 

do caminho para ilhas, em busca de valiosas peles, comerciantes de iniciativa privada 

imediatamente se ocuparam em promover expedições similares. E que, em dez anos, esses 

comerciantes fizeram mais descobertas importantes, por meio de seu recurso particular, do que 

tinham sido feitas até então pela coroa e todos os seus esforços custosos139. Coxe prosseguiu 

reforçando a sua ideologia de que o comércio (e não o governo ou a virtude cívica) era o 

verdadeiro agente civilizador do mundo. 

Devido ao grande número de russos perdidos em uma das viagens, nas ilhas entre a 

Sibéria e o Alaska, as autoridades suspeitaram de má conduta por parte da tripulação. Um 

inquérito foi realizado e, com o relato de alguns dos participantes, certas atrocidades vieram à 

tona140. O chefe da expedição, Tsiuprof, provocou conflito com os nativos e tentou roubar as 

suas esposas, além de ter envenenado alguns deles, com um sublimado corrosivo141. Os russos, 

na sua viagem de volta, pararam na ilha Karaga, onde os nativos da tribo Koriac já eram 

tributários do Império. A tripulação foi tratada com bondade até que um dos marinheiros fez 
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141 Idem., ibidem., p. 36. 
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uma proposição à mulher do chefe local e os nativos imediatamente ameaçaram tomar ações 

hostis, mas foram acalmados142. 

Cabe aqui destacar que existia na Sibéria uma falta crônica de mulheres143. Certos 

relatos144 contam de situações em que homens, na Sibéria, tinham relações incestuosas com 

suas irmãs, mães e filhas. Muitas vezes, quando homens eram enviados a expedições, 

“alugavam” suas esposas para outros homens, enquanto estavam fora. Viúvas, solteiras e 

mulheres de homens pobres eram, muitas vezes, tomadas à força. Assim, é natural entender que 

as mulheres eram um dos “espólios de guerra” mais valiosos, com esposas de nativos sendo 

frequentemente tomadas em conflitos145. 

Dentro da obra, Coxe comenta, ao relatar viagens ocorridas de 1753 a 1756, a história 

de alguns desertores de uma tripulação russa que se separaram de seu capitão, para pegar peles 

para o seu próprio lucro. Esses desertores tentaram roubar as mulheres dos nativos, que os 

capturaram e mataram. Ao restante dos russos (que não tinham abandonado sua tripulação) 

foram “fornecidas mulheres”146. Evidenciando o fato de que, nesse ambiente hostil, as mulheres 

se tornaram um despojo de guerra. 

Ao falar sobre algumas viagens que ocorreram de 1747 a 1753, o autor descreve que a 

coroa, em certa ocasião, deu a um comerciante chamado Emilian Yugof um monopólio de peles. 

Por ele ter se recusado a contratar tripulantes da marinha russa, sua carga foi confiscada quando 

o seu navio retornou, mesmo o comerciante tendo morrido durante a viagem147. Coxe então 

nota que esse sistema de monopólio se mostrou ineficiente e a coroa passou a distribuir um 

maior número de permissões para que outras embarcações realizassem viagens na região148. A 

coroa também dava a esses mercadores privados a permissão para coletar o tributo de peles em 

seu nome. Ao longo do texto, são listadas quais mercadorias eram comercializadas e em que 

quantidade eram coletadas. 

É pertinente entender o contexto de como esses marinheiros russos se coordenavam. 

A maneira característica de organização entre os cossacos, durante a colonização da Sibéria, 
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era aquilo que o autor Witzenrath deu o nome de “personeverband”. Nesse tipo de organização, 

um grupo, que geralmente consistia de 10 a 60 homens, concordava em realizar uma tarefa em 

conjunto, tal como caçar, pescar ou fazer a proteção mútua. O grupo não precisava ser formado 

por familiares ou ter qualquer relação de parentesco. Eram aceitas pessoas de qualquer classe 

social ou religião (de camponeses a nobres e de pagãos a ortodoxos). Ninguém poderia ser 

forçado a se juntar ao personeverband. Esse possuía um líder, que era julgado pelos demais 

membros quanto à sua capacidade e foco no objetivo previamente combinado. Caso o líder 

demonstrasse que estava agindo em interesse próprio e não rumo ao objetivo comum, ele 

poderia ser deposto e até mesmo morto, devido à sua conduta149. Graças ao maior envolvimento 

da coroa e aos altos custos envolvidos nas navegações do extremo oriente, ao longo do livro 

nota-se um caráter mais formal nessas missões de exploração e comércio, com um capitão e 

comerciante individual sendo designado (ou permitido) a realizar o comércio pelo governo. 

Porém, ainda era perceptível o impacto remanescente do personeverband nessas explorações, 

devido à sua presença em toda a colonização na Sibéria, já que, mesmo informalmente, os 

indivíduos agiam por esse código de conduta, durante os eventos relatados no livro. 

Observamos que, ao descrever o processo de colonização da Sibéria pelos russos, Coxe 

tenta passar ao leitor os benefícios de uma sociedade civilizada (ou quase) como a Rússia, ao 

“domar” ou “dominar” uma terra sem leis como a Sibéria. As implicações comerciais são 

enfatizadas com o objetivo de demonstrar o “benefício líquido”, para a humanidade, das ações 

tomadas na região e, por mais que Coxe não esconda os relatos das brutalidades russas, o triunfo 

da civilização e sua propagação eram ideias que pagavam mais do que seu preço em sangue. 
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2.3 Barbárie 

 

Em sua obra, Coxe cita uma das viagens onde ocorre novamente um conflito entre 

russos e nativos, por causa de mulheres150. Os primeiros tentaram roubar as esposas dos 

segundos e, devido às crueldades feitas pelos russos, os membros da tripulação de Pushkaref 

foram levados a julgamento, no ano de 1764. Segundo relatos diversos, ilhéus foram afogados 

e mortos por ordem do capitão da expedição151, que alegou agir dessa maneira devido à 

crueldade dos nativos, que “matavam suas crianças para beberem seu sangue”152. Coxe afirma, 

em seu texto, que essa declaração é falsa e que, sem dúvida, foi dita pelo criminoso para que 

ele fosse inocentado de seus crimes. 

A opinião de William Coxe em relação ao comportamento dos russos, quando estes 

cometem atrocidades é coerente com a ideologia iluminista do “civilizado, porém corrompido”. 

Ele segue a tendência de linguagem de alguns autores da época, sendo um dos principais 

Edward Gibbon. Assim como ele, Coxe utiliza as expressões “bárbaro” e “selvagem” de forma 

intermutável153. Coxe reserva a primeira expressão geralmente para ocasiões em que os nativos 

agem de maneira hostil, mesmo que provocados injustamente. A segunda ele usa para se referir 

aos nativos quando estes realizam ações consideradas “ultrapassadas”, mas não 

necessariamente hostis. 

Também para Gibbon, bárbaros eram quase sempre definidos como grupos de pessoas 

hostis na fronteira de um império, sendo identificados mais especificamente pelos locais que a 

dita fronteira perpassava. Os persas antigos, ao mesmo tempo em que seguiam a definição 

anterior, eram civilizados, porém corrompidos, pois adoravam “deuses-reis” e viviam em 

palácios154, sem o aspecto tribal que é, frequentemente, atribuído à palavra “bárbaro”. 

Essa tendência de repúdio aos europeus que se comportavam de maneira considerada 

atrasada ou indigna não se reservava, no meio iluminista, somente a ações violentas cometidas 

por colonos. Robertson, em certa ocasião, se referiu às pesquisas de historiadores espanhóis 

como “pesquisas bárbaras”, enroladas em superstição e “zelo fanático”155. Nesse contexto, 
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parece que a palavra “bárbaro” conseguia ser, ao mesmo tempo, um insulto e a constatação de 

algo violentamente atrasado, que se referia tanto ao “outro” quanto a “nós no passado, quando 

éramos reinados pela ignorância”. Algo que remete aos mitos fundadores das civilizações 

ocidentais, previamente romanas e invadidas por bárbaros germânicos, que se tornariam uma 

mistura de “liberdade germânica, com legalidade romana”156. 

É interessante notar o que o relato de Coxe destaca ou omite. Os exploradores russos 

muitas vezes cometiam atrocidades e, algumas vezes, eram até processados judicialmente por 

suas ações, mas isso era algo raro. Por um lado, o autor reconta as atrocidades cometidas com 

horror, mas, em certo trecho, se refere pejorativamente aos nativos como “selvagens”157, mesmo 

que eles estivessem apenas se defendendo. Por último, Coxe diz que “na expedição foram 

perdidos 12 homens”158, mas os nativos mortos e feridos não eram contabilizados. 

Três viagens (dos anos 1756, 1758 e 1762) se destacam em meio a outras, pela maneira 

com que Coxe as descreve. Nas viagens de 1756 e 1758, Coxe ressalta um grupo de personagens 

importante na colonização russa: os intérpretes. Os russos normalmente pegavam (ou 

sequestravam) mulheres ou crianças, para que aprendessem a língua e pudessem se comunicar 

com os nativos159. Coxe relata mais hostilidades dos nativos “selvagens” em relação aos russos, 

descrevendo uma batalha160, tal como uma aventura em um romance. É fácil perceber o apelo 

da obra que o autor escrevia, recorrendo tanto para ao curioso casual (devido ao estilo de 

narrativa e tema popular), quanto para ao erudito interessado (com diversos mapas, coordenadas 

e informações variadas). 

Sobre a viagem de 1762, Coxe relata uma situação em que os nativos, primeiro, 

mostraram amizade aos russos e, depois, se mostraram hostis, literalmente esfaqueando um 

deles pelas costas161. Os russos então lutaram contra os nativos e resistiram a um violento 

cerco162, chegando à conclusão de que os donos das armadilhas de raposas (vistas previamente 

na ilha) provavelmente foram mortos pelos nativos. Os russos então esperaram a noite chegar 

e, assim que foi possível, fugiram. Correram durante toda a noite e, por pouco, escaparam com 
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suas vidas163. Mas, ao chegar na embarcação, ela estava destruída e grande parte dos 

suprimentos foram perdidos ou roubados pelos nativos. Aquilo que não foi roubado pelos 

“selvagens” foi recuperado pelos russos, que voltaram às montanhas164. O conflito com os 

nativos continuou e, a certo ponto, os russos foram forçados a se abrigar em uma caverna, onde 

sobreviveram utilizando água da neve e da umidade das pedras. Com a falta de alimentos e de 

água, muitos morreram de doença ou fraqueza165. Alguns integrantes da tripulação conseguiram 

sair dessa situação e chegar ao mar, onde remaram durante a noite e, de dia, se esconderam na 

costa. Coxe relata que apenas três indivíduos se salvaram nessa expedição: Korelin, Kokovin e 

Bragin. E que “os nomes desses bravos homens merecem nossa admiração, pela coragem e 

perseverança com que suportaram e triunfaram, sob tais perigos eminentes”166. Na mesma 

instância, Coxe atesta a credibilidade da fonte de tal história, afirmando que esses russos eram 

conhecidos por várias pessoas de crédito, que confirmaram a autenticidade de sua história. 

Além disso Pallas, uma importante figura de caráter científico, juntamente com Muller, ouviu 

pessoalmente a história de Bragin, em Irkutsk. E seu relato colaborou com o que foi retirado do 

jornal de Korelin167. 

Concluindo, Coxe descreve a viagem como uma aventura e parece apelar para que o 

leitor veja os acontecimentos pela perspectiva russa. Sempre que os nativos demonstravam 

qualquer hostilidade eram chamados de “selvagens” ou “bárbaros”, mesmo que sua hostilidade 

fosse justificada. A impressão que temos é a de que Coxe é a favor da dominação russa e que 

considera necessário subjugar os nativos e exigir tributo: porém em uma dominação 

“civilizada”, sem crueldades desnecessárias e sem se deixar “rebaixar” ao nível dos nativos. No 

final do relato, quando Coxe chama os russos protagonistas da história de “bravos homens”, 

parece, de certa forma, legitimar suas ações imperialistas na região, sem reconhecer ou acusar 

a necessidade de estarem ali. Além disso, é glorificada a “forjação de um império” através das 

armas, ideologia que vai prosseguir do século XVIII ao século XIX em diante. 

Pocock, em sua obra Barbarismo e Religião, diz sobre o livro History of America: 

 

É necessário, portanto, ler a History of America como um texto clássico de o que 

costumávamos chamar de “imperialismo” e atualmente denominamos 

“colonialismo”. Esse termo, no entanto, embora algum equivalente seja necessário, 

pode ser fácil e cru em suas aplicações, e precisamos lembrar que as etapas do 
“progresso da sociedade” foram inventadas para explicar a história dos europeus a si 
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mesmos, bem como para ajudá-los na dominação dos outros; quando, porquê e se 

esses dois fins se tornaram indistinguíveis é questão de debate. No caso de Robertson, 

descobrimos que o suposto encontro entre história e selvageria trouxe à tona o 

problema, já e existindo independentemente de reconciliar a ‘história’ no sentido 

narrativo com ‘filosofia’ no histórico, e agora estamos em um ponto onde a 

organização da História da América pode ser plenamente percebida168. 

 

Considerando o estilo de escrita, clima literário da época e as diversas referências que 

Coxe faz a History of America, é seguro afirmar que o mesmo pode ser dito a respeito do Relato 

das Descobertas Russas Entre a Ásia e a América. 

O Iluminismo, mais especificamente o Iluminismo Escocês, criou grande parte da base 

ideológica que Coxe demonstra em suas obras. Quatro escritores (Adam Ferguson, William 

Robertson, John Millar e Henry Home) seriam responsáveis pela criação de um novo tipo de 

campo de estudo, dentro da história: a “história da sociedade civil”. É nesse desse campo que 

seria estabelecida a teoria de que a humanidade era composta, essencialmente, por quatro 

estágios: caçador-coletor, pastor-bárbaro, agricultura e comércio.169 Durante o século XVIII, o 

conceito dos quatro estágios de civilização foi formulado, epistemologicamente, através da 

observação dos nativos americanos e do estilo de vida de outros povos “não europeus” no 

mundo, em uma época em que os horizontes se abriam, devido à intensa colonização e 

exploração de locais distantes, pelos europeus. A noção de propriedade era central na teoria dos 

quatro estágios: primeiro, os homens eram caçadores e pescadores, sem noções de propriedade 

privada. Porém, devido às inconveniências e perigos da vida, o homem descobriu o pastoreio e 

a propriedade passou a existir, mas somente no sentido que pode ser utilizada no presente. 

Então, depois que o número de humanos aumentar de maneira significativa, o alimento do gado 

e o pastoreio se tornaram insuficientes. Assim, se fez necessária a agricultura, onde o homem 

se prendeu a um único pedaço de terra e se conectou a ele, continuamente. Isso levou ao apego 

e esse apego obstinado produziu a noção de propriedade de terras170. Após esse processo, 

surgiria a “ideologia do comércio”, que faz com que a propriedade e agricultura sejam somente 

preâmbulos da atividade comercial, que seria o real objetivo final da civilização: enriquece, traz 

prosperidade à sociedade e é apoiada pelo capitalismo agrário e pela prática do imperialismo, 

assunto que entraremos em detalhes adiante. Partindo do princípio de que vícios privados geram 

virtudes públicas, Adam Smith explica em seu livro “A Riqueza das Nações”: 
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Não é da benevolência do açougueiro, cervejeiro ou padeiro que esperamos o nosso 
jantar, mas sim porque prezam pelos seus próprios interesses. Apelamos não para sua 

humanidade, mas para o seu amor próprio, e nunca falamos para eles de nossas 

necessidades, mas de suas vantagens171. 

 

Por isso, o comércio era considerado o mais alto nível do estado humano civilizado, 

pois apela para a preservação própria e para a reciprocidade utilitária, transformando vícios em 

virtudes. 

O estereótipo do selvagem ignóbil, como um ser de humanidade inferior e sem valor, 

seria perpetuado por vários “escritores modernos”, entre eles William Robertson.172 Os termos 

“bárbaro” e “civil” privavam indivíduos de valores e sentimentos.173 Assim, cabia aos impérios 

europeus a responsabilidade de “escravizar o mundo” e também civilizá-lo, na medida em que 

o oprimia174. Robertson enxergava na expansão comercial do Império Britânico a completude 

do plano confiado à sociedade europeia, de cristianizar o mundo, ao mesmo tempo em que o 

empurrava para o progresso.175 

É em meio a esse contexto que o livro de Coxe Relato das Descobertas Russas Entre 

a Ásia e a América foi publicado. Autores como Smith e Robertson tinham grande prestigio na 

época. Hugh Blair, um autor contemporâneo, disse em uma de suas obras:  

 

Durante um longo período, autores históricos ingleses não eram mais do que 

‘compiladores maçantes’ (...) mas agora, graças a renomados nomes como Hume, 

Robertson e Gibbon, levantaram o caráter Britânico, em espécies de escritos, à mais 

alta reputação e dignidade.176 

 

Coxe vai remeter a esses autores em sua escrita e tentar de maneira consciente ou não, 

emulá-los. Como já foi dito previamente, ele dedicou essa obra a Robertson, demonstrando sua 

admiração pelo autor. Muitos da época admiravam Robertson e seu modo de escrita. Dugald 

Stewart elogiava o seu estilo, que equilibrava a demanda de uma narrativa histórica com uma 

enquete filosófica, conseguindo deixar seu texto tão agradável à leitura quanto uma obra de 

ficção.177 
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Era nesse tempo e local específicos, o Oeste europeu do final do século XVIII, que se 

formava uma espécie de “mapa mental” histórico e filosófico do mundo. A obra de Robertson, 

History of America, e a de Raynal, Historie des Deux Indes, se agregavam nesse conjunto, uma 

tratando das Américas e a outra das Américas e da Índia, respectivamente. Essas obras 

demonstram, efetivamente, o clima intelectual da época.178 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
178 POCOCK, J.G.A. Barbarism and Religion: Barbarians, Savages and Empires. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2005. p 181. 
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2.4 Importância ideológica da descrição dos costumes dos nativos 

 

Na obra de Coxe as ocasiões de barbárie e civilidade dos conquistadores são 

evidenciadas, mas, além de retratar os dois lados da moeda da presença russa na Sibéria, era 

necessário justificar essa presença, em primeiro lugar. A justificativa dessa presença estava 

relacionada com o fato do autor constantemente destacar, durante sua descrição das viagens 

russas, os costumes e culturas dos nativos da Sibéria. É também interessante notar o critério 

utilizado por Coxe quando um nativo é de “boa natureza”: geralmente se aplica quando este é 

dócil em relação aos invasores, não trai a confiança dos russos e é complacente com suas ações. 

Sinalizando que, independentemente das ações russas serem cruéis ou bondosas com os nativos, 

a sua cooperação com os invasores e a aceitação da presença russa na região eram vistas com 

bons olhos pelo autor. 

Coxe repetidamente se refere aos nativos como “selvagens” em outro conflito, onde 

reféns nativos escaparam dos russos, durante a confusão179. Ocorreu uma rara ocasião em que 

os russos torturaram mulheres nativas para conseguir informações de compatriotas mortos que 

encontraram e, depois de concluir a inquisição, o capitão deu liberdade às mulheres180. Por 

último, Coxe novamente relata os costumes locais dos nativos de algumas das ilhas181. É curioso 

que ele considerava um nativo traidor do seu povo de “boa natureza”, ignorando os diversos 

reféns que os russos fizeram e que, na primeira oportunidade, fugiram de seus captores para 

voltarem ao seu lar. 

Na viagem de 1762, Coxe observa que o intérprete de Kamtchatka não consegue 

traduzir a língua das Ilhas Aleutas182. Os russos tentaram usar seu poder para que os nativos 

entregassem um garoto que pudesse ser treinado como intérprete, mas os locais se recusaram183. 

Nativos atacaram os russos utilizando escudos de madeira, arco e flecha e ossos da mandíbula 

de baleias184. Os Russos passaram o inverno nas ilhas e Coxe sugere que a falta de exercício 

causou escorbuto entre eles185. Os russos então conseguiram uma trégua com os nativos e 

começaram a comercializar com eles, trocando miçangas por peles de animais186. Coxe 

conjectura que uma das peles usadas pelos nativos pode ser de um animal nativo das Américas, 

                                                             
179 Idem., ibidem., p. 112. 
180 Idem., ibidem., p. 115. 
181 Idem., ibidem., p. 119 a 121. 
182 Idem., ibidem., p. 125. 
183 Idem., ibidem., p. 126. 
184 Idem., ibidem., p. 129. 
185 Idem., ibidem., p. 131. 
186 Idem., ibidem., p. 132. 
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mas como os russos não exploraram o interior do local, segue apenas como conjectura187. 

Novamente o autor faz vários paralelos entre os habitantes dessas ilhas e os da Groenlândia, 

comparando a língua e as embarcações de ambos os povos188. Em outra ilha, os marinheiros 

encontraram remanescentes de uma tripulação morta por nativos e entraram em conflito com 

eles. Os nativos inicialmente fingem boas intenções, mas atacam os russos, utilizando as armas 

adquiridas da tripulação previamente assassinada. Coxe coloca o diário de bordo dessa viagem 

completo em seu livro189. 

Ao falar da viagem de Soloviof de 1764, Coxe relata outra ocasião em que os nativos, 

inicialmente se mostrando amigos, traíram os russos190. Nessa viagem Coxe aproveita para 

descrever em detalhes os costumes e hábitos dos nativos. É descrito como eram suas habitações: 

cavernas com instrumentos rudimentares de acesso e divisões internas. Também são descritos 

os hábitos de higiene dos nativos: “se lavavam com urina e depois com água e, apesar do clima 

frio da Sibéria, as cavernas eram tão quentes que eles ficavam sempre pelados e descalços, 

dentro de suas casas”191. Coxe também descreve a aparência dos nativos: brancos, com cabelos 

negros, “caras achatadas” e de “boa natureza”. Os homens se barbeavam com uma pedra ou 

faca afiada e faziam uma circuncisão no topo da cabeça. As mulheres cortavam o cabelo em 

linha reta sobre a testa, deixando crescer na parte de trás192. Esses nativos também usavam as 

peles de animais como vestimenta193. O peixe e a caça que conseguiam (e que comiam cru) era 

muito pouco para sua necessidade e sua dieta consistia, em maior parte, de marisco e seawrack 

(zostera marina)194. Coxe relata que não havia sacerdotes entre esses nativos, mas que faziam 

diversas “cerimônias extraordinárias”, repletas de danças e comemorações195. Não existia 

cerimônia de casamento e cada homem tomava para si o número de mulheres que conseguisse 

sustentar, que raramente passava de quatro. Suas mulheres e crianças, ocasionalmente, podiam 

morar com outros homens, e suas crianças também eram, frequentemente, trocadas por 

mercadorias196. 

A razão pela qual pensadores do iluminismo observavam e comparavam os costumes 

dos povos “bárbaros” ou “selvagens” se deve ao fato de que maneiras e costumes permitiam 

                                                             
187 Idem., ibidem., p. 134. 
188 Idem., ibidem., p. 135. 
189 Idem., ibidem., p. 143. 
190 Idem., ibidem., p. 155. 
191 Idem., ibidem., p. 175 
192 Idem., ibidem., p. 176. 
193 Idem., ibidem., p. 177. 
194 Idem., ibidem., p. 178. 
195 Idem., ibidem., p. 180. 
196 Idem., ibidem., p. 181. 
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que o historiador universal rastreasse os estágios de civilização “onde faltavam provas”, pois 

as nações selvagens forneciam evidências comparativas. Gouget, um autor e historiador 

contemporâneo de Coxe, resume essa lógica ao falar sobre o método de fabricação de sabonetes 

(considerado uma marca da civilização), por alguns nativos americanos: 

 

Os selvagens da América fazem uma espécie de água com sabão com certas frutas, 
que usam para lavar suas camas de algodão e outros materiais. As mulheres islandesas 

fazem lixívia com cinzas e urina. Os persas empregam bolos e margas... todos esses 

métodos podem ter sido praticados em tempos primitivos. As necessidades da vida 

são praticamente as mesmas para toda a humanidade: a natureza fornece praticamente 

os mesmos recursos em todos os climas. É a arte de fazer uso desses que distingue as 

nações educadas dos bárbaros e selvagens197. 

 

Então, os diversos costumes que Coxe descreve: (onde vivem os nativos, como eles se 

alimentam, como se casam, como lidam com o frio e a fome, como tratam suas crianças e os 

seus idosos, e como é seu comportamento e temperamento em geral) servem para medir e 

localizar os habitantes das ilhas exploradas por russos, na “escala de civilização”. 

Relatando uma viagem de 1765, Coxe retrata uma ocasião em que os nativos se 

tornaram hostis apenas depois dos russos tentarem persuadi-los a se tornarem tributários e 

exigirem reféns198. Os russos conseguiram convencer um dos líderes locais a se tornar tributário 

e a entregar um refém, e esse prometeu que convenceria o restante dos líderes a fazer o mesmo. 

Porém, ao tentar, eles se recusaram e, segundo Coxe, mataram seu filho de maneira 

“bárbara”199. Os russos continuaram seus conflitos com os nativos e, eventualmente, 

conseguiram extrair tributos de peles e levar reféns, batizando alguns que “infelizmente” 

morreram a caminho de São Petersburgo200. 

Coxe também descreve em sua obra as comidas, vestimentas e armas que os nativos 

utilizavam para fazer guerra. De acordo com o autor, os habitantes das Ilhas Raposa não 

possuíam conhecimento de terras além do Alaska201. Eles não guerreavam entre si, nem com 

seus vizinhos, exceto uma vez contra os povos do Alaska que, supostamente, amarraram o filho 

de um chefe local (que tinha uma das mãos mutiladas) a um tambor. Desde então, esses dois 

povos se tornaram inimigos e, ocasionalmente, se atacavam e guerreavam202. 

                                                             
197 GRIGGS, Tamara. Universal History From Counter-Reformation to Enlightenment. United Kingdom: 

Cambridge University Press. 2007. p 244 e 245. 
198 COXE, William. Account of the Russian Discoveries Between Asia and America: To Which are Added the 

Conquest of Siberia, and the History of the Transactions and Commerce Between Russia and China. 3ª Edição. 

London: Printed by J. Nichols for T. Cadell, in the Strand. 1787. p. 184. 
199 Idem., ibidem., p. 185. 
200 Idem., ibidem., p. 189 a 190. 
201 Idem., ibidem., p. 199. 
202 Idem., ibidem., p. 198. 
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O livro possui um mapa baseado nas viagens de Krenitzin e Levasheff às Ilhas Raposa, 

dos anos 1768 e 1769, com as coordenadas dos diários de bordo203. Coxe brevemente menciona 

a possibilidade de um futuro comércio de cobre com a China, e que esse metal se encontra em 

grande abundância nas ilhas em que os russos chegaram nessa viagem, batizadas de Ilhas do 

Cobre204. As características geográficas das Ilhas do Cobre foram descritas, incluindo os 

vulcões e crateras que lá se encontravam205. 

É notável que Coxe transita por diversos assuntos, simultaneamente: falava sobre 

geografia e biologia dos locais descobertos, logo depois seguia falando dos costumes dos 

nativos e, novamente, caía no assunto de “comércio”. Pela compartimentalização que temos no 

presente parece algo incomum, mas, para Coxe, todos esses assuntos têm um pilar central. Esse 

pilar é a busca iluminista do conhecimento e de “traçar o progresso da sociedade humana” em 

todos os âmbitos: no que diz a biologia, geografia, linguagem e quaisquer aspectos observáveis 

do mundo. Era, em grande parte, por meio da observação e da especulação que se desvendava 

os mistérios do dia. 

Segundo Coxe, as ilhas entre a Sibéria e a América possuíam pouca madeira, algo 

prejudicial considerando a constante necessidade de construção de embarcações206. Os nativos 

demonstravam falta de higiene, comendo piolhos que cobriam seus corpos, engoliam mucos do 

nariz e se lavavam com a própria urina e água. Quando estavam doentes, se deitavam durante 

três ou quatro dias sem comida e, se fosse necessário sangrar, abriam uma veia com uma pedra 

e chupavam o próprio sangue207. O seu alimento principal era a gordura de origem animal, que 

comiam crua. Eles gostavam de alguns produtos comercializados pelos russos, como óleo, 

manteiga e açúcar, mas não gostavam de pão. Eles também utilizavam a gordura como 

combustível para se manterem aquecidos208. Os nativos, não contentes com a simplicidade de 

sua vida, ansiavam por produtos de luxo vendidos pelos russos. Frequentemente, paravam de 

pescar e conseguir raízes para se alimentar de maneira nutritiva, deixando suas crianças 

morrerem de fome209. No tocante às relações dos habitantes entre si, Coxe reforça que se 

comportavam da maneira esperada pela situação em que se encontravam: “extremamente rudes 

                                                             
203 Idem., ibidem., p. 205. 
204 Idem., ibidem., p. 206. 
205 Idem., ibidem., p. 207. 
206 COXE, William. Account of the Russian Discoveries Between Asia and America: To Which are Added the 

Conquest of Siberia, and the History of the Transactions and Commerce Between Russia and China. 3ª Edição. 

London: Printed by J. Nichols for T. Cadell, in the Strand. 1787. p. 209. 
207 Idem., ibidem., p. 213. 
208 Idem., ibidem., p. 214. 
209 Idem., ibidem., p. 215. 



55 
 

 
 

e selvagens” e que, por mais que alguns habitantes destas ilhas fossem “menos bárbaros do que 

outros”, a maioria ainda fazia guerras entre si para roubar mulheres, o principal objetivo 

delas210. 

Fica aqui em evidência a imagem dos nativos pintada por Coxe: sujos, primitivos e 

deixam seus próprios filhos morrerem de fome, devido à ignorância. O autor alterna entre 

retratar os nativos como pobres inocentes e ignorantes incompetentes. Ressalta também que é 

algo esperado, devido à “situação que se encontram”. Dificilmente uma imagem que encoraja 

à empatia. Aqui surge, no subtexto do livro, o motivo pelo qual o escritor demonstra, como já 

foi apontado anteriormente, “piedade mas não simpatia” pelos nativos e suas resistências ao 

domínio russo: a ideologia do “aproveitamento de terras”. 

Este pensamento legitimava a noção de que, caso povos locais não se mostrassem 

dispostos a aderir ao modo de vida produtivo dos colonos, a terra não aproveitada poderia ser 

tomada por quem a tornasse produtiva. Era considerada uma causa justa a guerra contra uma 

nação que impedia outros de possuir um solo do qual ela não faz uso, deixando este ocioso e 

sem cultivo, já que todo homem tem, pela lei da natureza, o direito ao tal pedaço abandonado 

de terra, conforme seja necessário para sua subsistência211. Partindo desse princípio se torna 

compreensível o porquê de Coxe, apesar de reconhecer a brutalidade empregada pelos 

colonizadores russos, não se manifestar contra o processo de colonização que ocorre na Sibéria 

ou à ideia de império. Para o autor, o “bem maior” do aproveitamento de terras e o benefício 

que dele resultará no futuro vão além de que qualquer crueldade ou injustiça perpetuadas pelos 

pioneiros. 

A Inglaterra, durante o século XVI, utilizou desse princípio para um brutal 

empreendimento colonial, justificando a expropriação forçada das populações locais, para se 

apropriar não somente de terras completamente sem uso ou cultivo, mas também das que não 

estivessem sendo usadas para gerar frutos suficientes ou de forma correta, dentro dos padrões 

da agricultura comercial inglesa. Estabeleceram-se assim não somente os princípios da 

agricultura capitalista, mas também os da “lógica do império”212. O nascimento, dentro da 

Inglaterra, do capitalismo agrário, o processo de colonização doméstica e a retirada da terra do 

uso comunitário (seu desenvolvimento, cercamento e novas concepções de direitos de 

propriedade) reorganizariam, no exterior, a teoria e a prática do império213. 

                                                             
210 Idem., ibidem., p. 216. 
211 WOOD, Ellen Meiksins. O Império do Capital ; tradução Paulo Cezar Castanheira. 1ª Edição. São Paulo: 
Boitempo 2014. p. 66 
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As práticas inglesas de colonialismo se refletem na obra de Coxe. Os ingleses também 

se engajaram na troca de peles com os nativos norte-americanos, mas logo se dedicaram ao 

deslocamento sistemático da população local214. Cada país teve suas particularidades e 

maneiras únicas de exercer a colonização de diferentes locais,215 mas é seguro dizer que, em 

nenhum momento da obra, Coxe questiona o direito do ato da colonização em si; apenas explora 

a maneira como esta ocorre. Pois, por mais que cada cultura empenhe o processo de maneira 

diferente, a ideia do aumento de valor de uma terra é constante. Locke afirma que mesmo as 

terras que são de fato cultivadas por meio da agricultura, por índios americanos, estão “abertas 

à colonização”. Isso porque, apesar de serem igualmente férteis nas mãos de um inglês ou de 

um índio, esses últimos não possuem acesso à rede de comércio inglesa e ao lucro que essa 

ofereceria216. Portanto, sem o comércio adequado não existe melhoria e não existe propriedade, 

deixando a terra pronta para a tomada por colonos. 

Além disso, existia a necessidade de explicar porque, no mundo do capitalismo (que 

frequentemente apresentava a ideia da relação entre capital e trabalho como um contrato de 

indivíduos legalmente livres e iguais - e não uma relação de servo e senhor feudal), ainda 

persistia a escravidão e o imperialismo. As razões econômicas não eram o suficientes para 

justificar a subjugação de uma população. Daí nasce a o artifício de desumanizar as vítimas do 

processo de colonização; por isso os ameríndios eram frequentemente retratados como seres 

inferiores217. Como os ideólogos do império (como John Locke) declaravam que os homens 

eram por natureza livres e iguais, os escravos tinham que ser colocados em meio às “leis 

naturais”, para justificar a sua subordinação permanente. O resultado foi a construção de 

categorias raciais mais rígidas que as existentes em qualquer época anterior, na forma de 

concepções pseudocientíficas de raça ou ideologias patriarcais, que retratavam escravos como 

inerentemente diferente de seus mestres218. 

Coxe está aqui perpetuando essas ideias e atuando como um ideólogo do império, 

propositalmente ou não. A Inglaterra foi um dos primeiros países a ver o surgimento de um 

sistema capitalista e a criar uma forma de imperialismo, movido pela lógica do capitalismo219. 

E, mesmo que muitos intelectuais desse tempo tenham se movido contra esse processo ou 

                                                             
214 Idem., ibidem., p. 77 
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aspectos dele, muitos (como Coxe), justificavam sua legitimidade, ao perpetuar práticas e ideias 

ou comparar e quantificar outros processos de colonização, tal como o russo na Sibéria. 
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2.5 Importância da religião 

 

Ao falar das primeiras viagens em que descobriram as Ilhas Aleutas, em 1745, Coxe 

nota que a língua falada nelas é diferente da utilizada em Kamchatka, e que o tradutor que os 

acompanhava era incapaz de entender esta língua. Os russos então levaram um dos nativos das 

ilhas para que ele pudesse aprender a língua russa e, assim que foi possível entende-la, esse 

nativo chamado Temnac foi batizado como Paul220. Demonstrando, que mesmo nesse meio 

hostil e os colonos sendo motivados (de acordo com Coxe) pela ganância, a religião ainda tinha 

um papel importante. 

É curioso notar o porquê da relutância dos russos em mandar um grande número de 

missionários para essas regiões. Nativos convertidos ao cristianismo eram pela lei considerados 

russos e, portanto, não podiam pagar o yasak (tributo de peles). Por outro lado, os donos de 

escravos nativos queriam que esses fossem batizados, devido a decretos do governo 

direcionados contra a escravidão, (e logo da população que pagava o yasak) que ordenavam a 

libertação de qualquer escravo não cristão, mas permitiam que russos mantivessem nativos 

escravos batizados221. Ou seja, para o governo era vantajoso uma maior população pagadora de 

yasak (nativos livres não batizados), mas para o russo dono de um nativo escravo era vantajosa 

a contínua existência desse nativo como seu escravo e, para isso, ele precisava ser batizado. 

Coxe novamente descreve os hábitos dos nativos e como esses sobrevivem ao frio 

brutal da Sibéria, morando em buracos na terra e comendo carne crua. Além disso, diz que os 

nativos “não possuem religião e, sem a menor aparência de decência, estão a poucos graus 

removidos de brutos”222. O autor ressalta, diversas vezes no livro, que os nativos não possuem 

religião, ou que possuem uma “religião primitiva” ou “cartomantes que fingiam poderem prever 

o futuro”. Fica claro, a partir dessas passagens, que Coxe não enxerga nos hábitos dos nativos 

o que ele considera uma “religião real”, por mais que seja destacado, várias vezes, que eles 

possuem crenças próprias, rituais próprios, cultura e costumes únicos. 

O tema da religião estava entrelaçado com o tema do barbarismo. Os povos pagãos 

eram definidos pela distinção entre eles e “Israel”, o povo de Deus, a quem a lei de Deus havia 

sido revelada. Esses pagãos não conheciam o Deus de Israel, e a história e a filosofia se uniam 

                                                             
220 Idem., ibidem., p. 30. 
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para tentar explicar que religião tinham e o que a moldou223. Coxe, neste caso, parece perceber 

os costumes dos nativos de maneira tão rudimentar que não chega a considerá-los uma religião. 

 

As Ilhas Raposa têm uma população em proporção ao seu tamanho, os seus habitantes 

são livres e não pagam tributo a ninguém. São de “estatura média” e vivem tanto no 

verão como no inverno em buracos cavados na terra. Não há sinais de religião 

encontrados entre eles. Várias pessoas se passam por sacerdotes, fingindo saber coisas 

do passado e futuro, e são consequentemente tidos em alta estima, mas sem receber 

lucro. Respeito em relação aos filhos e aos mais velhos não são tidos em alta 
consideração pelos ilhéus. Eles, porém, não são deficientes em fidelidade a um ao 

outro; vivem em termos alegres, porém são bastante impetuosos, e naturalmente 

propensos à raiva. Em geral, não obedecem às regras da decência, mas seguem todos 

os chamados da natureza publicamente, e sem a menor vergonha. Se lavam com a 

própria urina.224 

 

É importante lembrar que o método científico como conhecemos hoje não existia e 

ainda estava em construção. A arqueologia era praticamente inexistente e o método utilizado 

por europeus para pensarem em seu próprio passado era a observação de povos de locais 

remotos e seus costumes. 

Os indígenas da América do Norte estavam profundamente envolvidos na Guerra dos 

Sete Anos (tanto do lado dos britânicos quanto dos franceses) e, durante essa guerra, vários 

relatos a respeito de suas atividades e estilo de vida circularam pelos públicos europeu e 

americano. Devido a esse fator, os filósofos do iluminismo escocês, após o conflito, 

costumavam utilizar os índios da América do Norte como exemplo ao retratar um povo 

“genericamente primitivo”, pois o público estava familiarizado com esse estereótipo e é mais 

fácil ilustrar um fator por meio de exemplos conhecidos do que de probabilidades hipotéticas225. 

Por essa razão, os pioneiros da teoria dos quatro estágios tinham uma predisposição em aceitar 

a noção de que o primeiro estágio de civilização era uma sociedade típica dos índios 

americanos: não como um estratagema capitalista, mas como uma correlação lógica e 

familiar226. A razão pela qual destacamos esses fatores é para ilustrar que o método de 

conhecimento a respeito de povos alheios e do próprio passado europeu era, por um lado lógico 

e racional e, por outro, rudimentar e especulativo. 
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Como exemplo disso temos um trecho escrito por John Millar, filósofo escocês 

associado a figuras como Smith e Hume, baseado em um relato de Joseph-François Lafitau, 

missionário francês que atuou na América do Norte, no século XVIII: 

 

Um selvagem raramente ou nunca está determinado a se casar devido as inclinações 

particulares de sexo... ele não descobre nenhuma preferência de si mesmo no assunto: 

se suas propostas são rejeitadas, ele ouve sem a menor perturbação; ou se ele se 

encontrar com uma recepção favorável, ele é igualmente impassível; e o casamento é 

consumado, em ambos os lados, com a mais perfeita indiferença227. 

 

Millar descreve o casamento indígena como algo totalmente estranho e alheio. Coxe, 

por mais que fosse de Londres e não um escocês, seguiu a corrente intelectual desses filósofos 

da época. Ao comparar os cossacos russos aos conquistadores espanhóis e fazer diversos 

paralelos, durante seu trabalho quanto à conquista da Sibéria e a conquista das Américas, fica 

também evidente esse traço na sua escrita, da visão dos nativos da Sibéria como pertencentes 

ao primeiro estágio de civilização e a desumanização dos mesmos. Por mais que Coxe demostre 

pena dos nativos quando são vítimas de crueldade gratuita, não manifesta simpatia por sua 

independência. 

Ao falar de uma viagem feita entre os anos de 1762 e 1763, Coxe descreve como 

ocorria usualmente a coleta da taxa de peles dos nativos pelos russos. Os russos procuravam, 

por persuasão ou força, pegar algumas crianças dos nativos como reféns. Então, entregavam 

aos habitantes armadilhas de raposa e “peles para barcos” (supomos que Coxe esteja se 

referindo à umiak, uma espécie de cobertura para barcos). Em troca disso, os russos esperavam 

receber provisões para o inverno. Após receber uma certa quantia de peles dos nativos em forma 

de taxa, os russos pagavam o restante com miçangas, pérolas falsas, lãs de cabras, chaleiras de 

cobre, machadinhas, etc. Na primeira oportunidade, os russos recuperavam suas armadilhas e 

devolviam os reféns. Os russos não caçavam sozinhos devido ao seu pequeno número de 

integrantes e devido ao ódio dos nativos por eles228. Os nativos não conseguiam entender o 

porquê dos russos passarem por tamanha dificuldade para conseguir um bem que eles mesmos 

não usariam e que seria vendido para terceiros. Além disso, os nativos não acreditavam que 

existiam mais russos do que os que eles encontravam, pois quando saíam da ilha, todos os 
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nativos iam juntos229. A percepção dos nativos em relação aos russos evoluiu muito, em uma 

das primeiras explorações russas a chegar em Kamthcatka, em 1697. Os nativos achavam que 

os russos eram deuses até que eles brigaram entre si e derramaram sangue230. 

Coxe ressalta novamente, na descrição dessa viagem, que os habitantes “não possuem 

religião” e observa de novo o costume dos nativos de possuírem quantas esposas conseguissem 

sustentar, mas raramente manterem mais do que quatro, e acrescenta: “muitas vezes os nativos 

trocam uma de suas esposas, em tempo de necessidade, por uma bexiga de gordura; depois tenta 

recupera-lá (se for uma de suas favoritas) e, muitas vezes, quando não consegue, tira a própria 

vida”. Quando um homem morre, sua esposa se retira a um buraco escuro e fica lá durante 

quarenta dias. Isso também é esperado do homem quando sua esposa favorita morre. Crianças 

frequentemente são abandonadas, caso os dois parentes morram, e têm que se defender 

sozinhas231. Os líderes locais são chamados de Tookoo ou Toigon e funcionam mais como um 

árbitro de disputas do que um administrador. O ofício não é hereditário e o indivíduo é escolhido 

por suas qualidades pessoais ou maior número de amigos. Assim, frequentemente, a pessoa 

com a maior família é escolhida232. 

Quanto à religião, o critério de Coxe quanto ao que é ou não uma religião pode ser 

confuso. Ele considera as práticas e rituais chineses uma religião, mas não os dos nativos da 

Sibéria. Independente disso, na Sibéria foi aplicada uma lógica diferente quanto à importância 

e o número de missionários. Devido ao fato já mencionado anteriormente de que os pagadores 

de yasak não podiam ser cristãos (caso fossem, seriam considerados cidadãos russos), a 

cristianização na região foi lenta. A situação na Sibéria certamente foi diferente de outras 

regiões em que o princípio do missionário John Williams (de que “não é possível que um povo 

bárbaro se torne civilizado, sem antes ensiná-los os princípios cristãos”) foi aplicado233. Apesar 

de sua formação como sacerdote religioso, Coxe não aprofunda em sua obra (além dos trechos 

previamente relatados) sobre o tema “religião”. Ele foca em seus interesses, que na maior parte 

estão na questão da civilidade (ou na falta dela) e nos diversos indivíduos relacionados à 

colonização da Sibéria (sejam russos ou nativos), explicitando assim uma certa secularidade em 

sua obra. 
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2.6 Outras influências na obra de Coxe 

 

Após evidenciar os temas centrais da obra, é necessário demonstrar algumas 

influências que agiram sobre Coxe, em sua escrita. Isso se deve ao fato de que as tendências do 

autor não eram meramente dele, uma vez que grande parte da obra são relatos de terceiros, 

apenas comentados pelo autor. Além disso, sua estadia na Rússia e a aquisição desses relatos 

têm como origem as diversas relações do sacerdote com indivíduos importante do governo 

russo, como Muller, historiador alemão a serviço de Catarina II, e também com a própria 

imperatriz. 

Coxe começa sua obra glorificando a imperatriz russa Catarina, a Grande, e exaltando 

a sua importância e eficiência como monarca, algo que vai se repetir diversas vezes, ao longo 

do livro. É ressaltado pelo autor que “nenhum monarca contribuiu tanto para civilizar e informar 

a mente de seus súditos, desde de Pedro, o Grande”.234 A sua opinião sobre a imperatriz é 

retratada de maneira clara e concisa, sem medir elogios. Também são apresentadas informações 

de cunho prático, como palavras do vocabulário russo e medidas de peso utilizadas por eles. 

Nessa passagem também se encontra uma comparação do valor da moeda russa com o da moeda 

inglesa. 

Ao longo do livro, Coxe destaca, continuamente, destacar a grandeza e importância de 

Pedro I e Catarina II. A razão pela qual ele exalta esses dois monarcas em específico se deve 

ao fato de ambos terem fortes ligações com o Ocidente. Pedro I introduziu a “ocidentalização” 

dos costumes entre a nobreza russa em seu reino e Catarina II é originalmente da nobreza alemã. 

O debate em torno da Rússia na Europa, até a era Napoleônica, se dava principalmente na figura 

de Pedro I. Ele era visto como um indivíduo um pouco bárbaro, mas ao mesmo tempo um 

bárbaro “redimível”, pois estava disposto a abandonar seus velhos modos e adotar novos, 

aprendendo com a Europa. Ao mesmo tempo, existia a esperança de que o Império Russo 

poderia ser um valioso aliado contra o Império Otomano, visto como uma grande ameaça na 

época235. Além disso, existia no século XVIII uma impressão da Rússia como “a terra do 

futuro”. Em uma carta de 1753, Gotthilff Werner escreve que “os habitantes dessa terra até 

recentemente eram indomáveis, bárbaros e de temperamento eslavo, mas agora se tornaram 
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mais civilizados e adotaram os costumes de outros europeus”236. Em 1778, Burke disse sobre a 

Rússia: “Esta recém-chegada entre as grandes nações se estende entre a Europa e a Ásia, como 

se pretendesse ditar ambas. Vemos nela um grande e crescente império.”237  

Em um trecho interessante, Coxe diz que a então imperatriz da Rússia, que segundo 

ele “para quem toda circunstância que contribui para engrandecer o império russo é objeto de 

atenção”238, deu nova vida às descobertas no extremo oriente. Ele ressalta que comerciantes 

que realizaram expedições foram animados por recompensas, mas não detalha quais 

recompensas são essas. Relata também que a localização exata de algumas ilhas (que se 

encontravam em conflito, por diferentes fontes) foi resolvida por uma expedição secreta 

ordenada pela imperatriz, dos capitães Krenitzin e Levashef, e que os jornais, gráficos e mapas 

foram enviados por ordem da mesma a William Robertson. Coxe prossegue ao citar o exato 

volume e páginas onde o referido documento se encontra, na obra History of America239. É 

possível aqui perceber outra razão pela qual Coxe constantemente exaltava seus colegas: o 

mundo intelectual da época era muito “menor” do que se imaginava, Catarina II e William 

Robertson estavam vivos na época da publicação desta obra de Coxe e é bem possível que 

ambos a tenham lido. 

O autor também relata que existe muita conjectura e especulação a respeito da 

proximidade das Américas com a Sibéria e da localização em latitude e longitude de ilhas na 

região. Coxe fala sobre algumas dessas conjecturas geográficas, incluindo as do “celebrado Sr. 

Muller”240, que o autor elogia em toda oportunidade, em sua obra. É relatada também a noção 

de que “nenhuma embarcação ainda tocou a costa da América em suas expedições, mas é 

possível que, em um futuro não tão distante, algum aventureiro russo chegue nessa costa”241. 

Coxe passa, em sua escrita, um sentimento de “futuro esperançoso”, tal como era na época, 

quanto às descobertas geográficas e “descobertas intelectuais” que estavam ocorrendo. 

Coxe também apresenta mapas com coordenadas das explorações242. Grande parte do 

livro é então dedicada a especulações quanto à proximidade da Sibéria com as ilhas descobertas 

na América. São notados diversos fatores relacionados à biologia (como animais e plantas 

encontrados na região que também eram nativos das Américas) que Coxe cita à autoridade de 
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Pallas, para legitimidade243. O autor também conta que o escritor anônimo (que ajudou Muller 

a fazer o seu livro sobre as novas descobertas) relatou que, segundo nativos Chukchis, a costa 

das Américas avançava bem próximo do território explorado. Mas Coxe alerta que “relatos 

vagos e incertos de um povo bárbaro não podem ter crédito implícito”. Porém, como esses 

relatos tinham persistido com consistência, desde o século passado até então, seria razoável 

pelo menos a atenção de um indivíduo curioso. Além disso, esses relatos foram utilizados no 

livro History of America de William Robertson244, onde os nomes de todas as ilhas descobertas 

até então foram listadas245. 

É válido aqui reiterar a influência de alguns outros autores na escrita do livro. Já foi 

posta em evidência a importância de William Robertson e outros autores escoceses. Muller e 

Pallas foram diretamente consultados, durante a escrita do livro, e eram citados frequentemente. 

Além disso, existia a presença de Johann Friedrich Gmelin, botânico alemão, e do famoso 

capitão Cook, que não tinha ainda a sua obra publicada, mas Coxe frequentemente fazia 

referência aos seus relatos, que seriam publicados em seguida. Por último, é possível notar a 

influência esmagadora, porém silenciosa de Catarina II. O autor não exalta a imperatriz 

meramente por suas inclinações ideológicas e origens europeias. Catarina II ajudou na escrita 

através de Muller (seu funcionário) e sua presença é sentida no livro. 
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Capítulo 3 – O Império Russo 

 

3.1 História do Império Russo 

 

Abaixo, o mapa dos locais que Coxe provavelmente visitou, durante sua viagem à 

Rússia. Os círculos correspondem às cidades mencionadas no texto do autor e os traços entre 

elas sua possível rota. É impossível dizer ao certo quais as estradas que o autor percorreu, pois 

não são mencionadas com exatidão; somente as cidades visitadas e os fatos ocorridos entre elas. 

O trajeto em vermelho foi traçado por nós. O mapa original utilizado como fonte não possui 

essa marcação. 

 

Figura 1- As viagens de Coxe pela Rússia 

 

Fonte: https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Europe_1740_en.png - Acesso em: 07 janeiro 

2024. 

 

Os números correspondem às seguintes cidades: 
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01 – Cracóvia 

02 – Wieliczka 

03 – Varsóvia 

04 – Białystok 

05 – Smolensk 

06 – Moscou 

07 – Tver 

08 – Novogárdia 

09 – São Petersburgo 

10 – Wiburgh (atualmente, Viborg) 

11 – Frederickhamm (atualmente, Hamina) 

 

Essas viagens ocorreram nos anos de 1778 e 1779. Coxe estava em Cracóvia, na 

Polônia, em 1778246, e partiu de São Petersburgo para Wiburgh, na Finlândia, em 1779247. Esse 

mapa aproximado demonstra as viagens do autor no que se relaciona à Rússia e à Polônia, nos 

3 primeiros volumes da obra “Viagens para a Polônia, Rússia, Suécia e Dinamarca”. Como o 

nome sugere, foram visitados outros países, mas sendo o foco desta pesquisa a Rússia e a 

Sibéria, os outros locais foram omitidos para não confundir o leitor, com excesso de informação 

e poluição visual no mapa. 

Coxe fala da história do Império Russo em sua obra e ressalta alguns trechos em 

particular. Confere elogios ao monarca Ivan III, responsável por uma grande expansão 

territorial da Rússia, durante seu reinado248, além de, segundo ele, aumentar o diálogo com 

outros países da Europa, e também aumentar e melhorar o comércio em seu país249. Coxe 

salienta que, apesar deste rei ter suas boas maneiras e comportamento eram “infectados pelo 

barbarismo de sua época e país”, esses teriam sido suavizados e polidos por sua esposa Sophia, 

uma princesa do Império Bizantino250. O autor é seletivo sobre os monarcas que discorre. Sobre 
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Miguel I Romanov, ressalta que grande parte de seu reinado foi fortemente influenciada por seu 

pai, um importante nobre e patriarca da igreja ortodoxa, do início do século XVII251. 

Coxe também nota, em um trecho de seu livro, que nenhum lugar jamais o “encheu de 

ideias mais melancólicas de grandeza caída do que a cidade de Novogárdia”252. Isso se deve ao 

massacre de Novogárdia, que ocorreu no ano de 1570, por ordem do czar Ivan IV, o Terrível. 

O autor relata esse episódio histórico e remarcou a “ferocidade selvagem nessa transação 

bárbara” do monarca, nessa ocasião253. A opinião de Coxe sobre Ivan IV oscilava, nem 

condenando totalmente, nem somente elogiando. Primeiro, diz que muitos escritores pintaram 

esse rei como um tirano, um monstro que desgraçou a raça humana, mas que muitos o retrataram 

com falsidades ou exageros254. 

Coxe elogia o rei devido aos seus feitos militares e à popularização das armas de fogo, 

durante seu reino255. Outro motivo de comemoração da memória do monarca é que Ivan IV 

permitiu que comerciantes ingleses estabelecessem fábricas em seus domínios e, com “uma 

liberalidade nem sempre praticada por soberanos mais esclarecidos”, fez livre o exercício de 

qualquer religião256. O czar também tinha planos, antes de morrer, de estabelecer instituições 

que ensinassem latim e alemão. Segundo Coxe, essas ações seriam um sinal de que ele foi um 

dos soberanos que mais contribuiu para melhorar a civilidade de seus súditos257. Por último, ao 

falar da ocasião em que Ivan IV mata seu próprio filho, Coxe afirma ter estudado os relatos 

com imparcialidade e que, com certeza, o golpe que o rei deu em seu filho não foi feito com a 

intenção de ser fatal258. O autor compara Ivan IV com Pedro, o Grande, e diz que: “...não 

deveríamos dar crédito a muitos relatos da selvageria e desumanidade do rei: ainda que seja 

igualmente absurdo negar evidências histórias de suas crueldades, Ivan IV, assim como Pedro, 

o Grande, tinha a clemência como uma de suas virtudes.”259 

Pedro, o Grande, era um monarca frequentemente celebrado por Coxe. Foi referido, 

em certa ocasião, como “o herói favorito dos russos”260. O seu reinado é tratado como “o mais 

importante período, nos anais da Rússia”261. Pedro, o Grande, também foi responsável pela 
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fundação da Academia Imperial de Ciências e convidou diversos estrangeiros para se tornarem 

membros262. Também foi o encarregado pela fundação da marinha russa, fato que Coxe retrata 

com um ar quase que mitológico, comparando até mesmo as guerras dos russos e turcos com 

as guerras púnicas de Roma e Cartago263. Coxe relata que, após a morte de Pedro, o Grande, 

uma de suas casas foi deixada intacta, com os móveis no mesmo lugar, enquanto o rei esteve 

vivo, quase como uma veneração religiosa a ele264. 

Na escrita de Coxe, Pedro, o Grande é interpretado como um governante que retirou a 

Rússia de suas tendências asiáticas e a empurrou em direção a se tornar parte das nações 

europeias. Por exemplo, ao citar o monarca como “imperador”, o autor ressalta que o uso desse 

título era uma inovação na época, no sentido de um imperador da Europa, não um imperador 

como da China ou Japão265. Assim como existiu a tendência, logo após a Guerra dos Sete Anos, 

de antagonização da França, citando-a como a “terra dos inimigos naturais”266, temos aqui outra 

tendência da época: de ver os governantes da Europa e da Ásia como seres essencialmente 

diferentes. 

Existia, na época, um contraste entre o bárbaro como um “guerreiro viril e livre” e o 

bárbaro que era um efeminado, servo de um “déspota oriental”267. O mesmo podia ser 

encontrado no retrato de Gibbon dos persas contra o retrato dos Germano e Godos. Esses não 

viviam na polis ou no palácio, mas em vilarejos e acampamentos268. Assim, a morada desses 

bárbaros não era o Leste no sentido “oriental” da palavra, mas sim como algo que Gibbon define 

vagamente como “o Norte”269. No próprio título de seu diário de viagem à Rússia, Coxe define 

o país como parte dos países “nórdicos”. Então podemos observar que, para ele, a Rússia não 

fazia parte de um oriente tal como a China ou o Japão, mas sim um “oriente” mais próximo e 

em transição, mesmo que ainda bárbaro. 

Para que um país não civilizado pudesse se tornar civilizado, era preciso mudar. E por 

mais que existisse, na época do Iluminismo, grande admiração pela China como um país 
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avançado em certos aspectos (como por exemplo, ser “governado por costumes e maneiras, e 

não por leis”270), existia também a percepção de que, nos países orientais, nada mudava e o 

mundo continuava estático: “dinastias bárbaras vem e vão, mas a cultura persiste”271. Assim, 

surgia o mito de que os países asiáticos eram incapazes de mudança, liberdade ou 

modernidade272, mas que, no novo mundo (no caso de Coxe, a Rússia e a Sibéria), “o ritmo era 

diferente”273. 

Coxe admite, quando fala sobre um conflito que ocorreu no reinado de Pedro, o 

Grande, que a história é muitas vezes parcial, pois é escrita pelos vencedores274. Ele ressaltava 

o lado despótico do monarca, ao relatar a construção da nova capital de São Petersburgo e os 

decretos severos que ordenava275. Admitindo a natureza contraditória do imperador, o autor 

afirma que, por mais que tenha reformado e civilizado seus súditos, criado a marinha, 

remodelado o exército e promovido as artes, as ciências, a agricultura e o comércio, Pedro 

“cobriu as crueldades de um tirano com as virtudes de um legislador” e sua natureza selvagem 

não foi corrigida ou amolecida pelos refinamentos das artes276. Coxe acrescenta ainda que o 

monarca falhou em iluminar a maioria de seus súditos, devido à ideia quimérica de introduzir 

as artes e ciências por meio da força e não gradualmente, através do tempo. Segundo o autor, 

sua falha foi de a um “gênio superior vagando sem um guia” e a única maneira de justificar seu 

caráter extraordinário é reconhecer que suas virtudes eram suas, mas seus defeitos vieram da 

sua educação e de seu país277. Apesar de tomar como incompleta a civilização de seus súditos, 

Coxe ressalta o medo que Pedro sentia quanto ao seu sucessor: que poderia ser um indivíduo a 

“afundar novamente no barbarismo o país que ele tinha levantado, com tanto custo”278. 

Alguns pensadores no século XVIII, como Antoine-Yves Goguet (1716 – 1758) 

mantinham a ideia de que reis poderosos poderiam fazer surgir uma civilização e ajudar no seu 

avanço279. O paradigma da “monarquia benigna” tornava possível uma sucessão de “reis sóis” 

(tal como Luís XIV) que empurrassem para frente o progresso de sua civilização280. Coxe 
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parece, através de suas escritas, subscrever a um meio-termo essa ideia ao falar de Pedro, o 

Grande. Ao mesmo tempo em que enfatiza a importância do imperador no avanço da civilização 

russa, por vezes condena o seu autoritarismo e rejeita qualquer noção de que era um “déspota 

oriental”, enfatizando que se tratava, de fato, de um “imperador europeu”. 

A relação de Pedro, o Grande, com seu filho mais velho era complicada. Segundo 

Coxe, o primogênito falava, de maneira frequente e aberta, que quando fosse rei iria desfazer 

tudo que seu pai fez281 e que este perpetuava “costumes bárbaros”282. Como resultado de suas 

ações, a relação com seu pai se deterioraria ao ponto de que, eventualmente, o monarca tenha 

sentenciado a sua morte283. O autor também relata que Pedro fez um testamento, mas que, antes 

de morrer, o próprio monarca rasgou: 

 

...que, pouco antes da sua última viagem a Moscovo, tinha destruído um testamento e 

que, muitas vezes, exprimiu a sua intenção de fazer outro, mas sempre foi impedido 

pela reflexão de que, se pensasse que o seu povo, que ele tinha levantado de um estado 

de barbárie a um alto grau de poder e glória, poderia ser um ingrato, ele não exporia 

sua inclinação final ao insulto de uma recusa284. 

 

De acordo com Coxe, esse tipo de crise de sucessão jamais aconteceria na Inglaterra, 

pois o que importava era a lei e não o testamento. O herdeiro aparente estava tão seguro quanto 

o próprio soberano e seu direito não estava sujeito ao capricho ou à inveja de um monarca 

governante285. 

O próximo trecho que analisaremos revela muito sobre um aspecto das escritas de 

viagem: o alívio de voltar para casa. Ao descrever a sua viagem à Suíça no último quartel do 

século XVIII, Coxe proclama com admiração a luta dos habitantes da Suíça, em resistirem com 

sua fé protestante e a liberdade com que viviam. Construindo um paralelo com a Grã-Bretanha, 

tanto pela insularidade do país (Inglaterra com o Canal da Mancha e Suíça com os Alpes), 

quanto no aspecto de independência política, exclamou ao chegar na Suíça que “sentia grande 

alivio ao respirar o ar da liberdade” e que “por um segundo parecia estar na Inglaterra”286. 

A partir desse trecho podemos ver que, por mais que Coxe sempre defendesse sua 

imparcialidade, estava sempre ressaltando, de uma maneira ou de outra, a superioridade 
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britânica e o que julgava ser suas culturas e costumes no exterior. Como Katherine Turner 

ressalta em sua obra, British Travel Writers in Europe, ao falar do historiador Jeremy Black: 

“muitos turistas voltaram à Grã-Bretanha como xenofóbicos mais bem informados”287. 

Observações como a de um viajante para a França que dizia: “o que ganhei com a minha viagem 

à França foi uma melhor satisfação com meu próprio país”288. Ou Edward Clarke, que viajou 

para a Espanha, em 1763, e disse que seu relato de viagem proporcionaria ao leitor a “prova da 

felicidade que é nascer na Grã-Bretanha, em um país que possui liberdade de sentimento, ação, 

consciência e segurança de propriedade”289. 

Coxe sempre notava a presença de ingleses na Rússia ao falar da história do país. Como 

falamos anteriormente, o fato de Ivan IV ter permitido que comerciantes ingleses atuassem na 

Rússia era, para o autor, um sinal de que ele era um monarca esclarecido290. Também observa 

que, após o fim do “Tempo de Dificuldades” (um período de guerra civil e caos geral na história 

da Rússia), existia o medo de proibirem o comércio inglês na Rússia, pois o rei deposto era 

favorável aos ingleses291. Isso, porém, não chegou a acontecer, pois o monarca subsequente, 

Miguel I, permitiu a sua continuidade. Essa parceria só seria interrompida durante o reino de 

Alexei I, devido à execução pelos ingleses de seu próprio rei Carlos I, durante a Guerra Civil 

Inglesa292. Coxe também detalha a história do comércio inglês no Mar Cáspio e os negócios 

com a Pérsia, naquela região293. 

O sacerdote inglês também chamava atenção para um bairro em São Petersburgo, 

habitado somente por comerciantes ingleses. O autor ressaltava que os comerciantes ingleses 

viviam “de maneira esplêndida” e que, além de se encontrarem em suas respectivas casas, uma 

vez a cada duas semanas, se encontravam também em uma espécie de “clube inglês”. Nesse 

clube, eram convidados todos os compatriotas ingleses que moravam em São Petersburgo e, 

ocasionalmente, algumas mulheres russas. Muitos de seus membros também eram alemães. 

Coxe detalha as atividades, jogos e comidas que estavam presentes no estabelecimento e como 

um indivíduo poderia se tornar parte desse clube. 
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O autor também descreve que os locais em que ficou na Finlândia, mesmo nos 

pequenos vilarejos, eram muito melhores do que os locais na Rússia, até mesmo nas maiores 

cidades. Relata também que essa província seguia outra religião e parecia ser “mais civilizada” 

que o restante do Império Russo, mas, devido ao pouco tempo que ficou lá, não foi possível 

medir o quão grande era essa diferença294. 

O orgulho nacional de Coxe fica evidente por meio da sua escrita e do seu foco nos 

ingleses e suas atividades no exterior. Escritores com certeza eram motivados por benefícios 

financeiros para produzirem de seus livros, sendo um mercado na época cada vez mais 

lucrativo, na época295. Porém, existia também a oportunidade de ser uma voz na discussão de 

assuntos nacionais296. Assim, evidenciando a presença de seus conterrâneos no exterior, Coxe 

fazia com que ficasse evidente a importância da sua própria presença naquele país e suas 

opiniões sobre ele, como uma espécie de política externa da Grã-Bretanha com aquele país. 

Desse modo, os diários de viagem na Europa eram uma importante arena de articulação de luta 

ou consenso ideológico; um mundo que passava muitas vezes despercebido. 
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3.2 Descrição dos costumes russos 

 

No Livro Travels Into Poland, Russia, Sweden, and Denmark (Viagens na Polônia, 

Rússia, Suécia e Dinamarca), produto da sua viagem à Rússia, Coxe descreve os locais que 

visitou e os seus encontros, tanto com nobres e pessoas importantes quanto com camponeses. 

O autor fala que os russos parecem, em geral, uma “raça resistente”297. Descreve também suas 

roupas, como eram as casas onde viviam, os animais que criavam e ainda o seu caráter em geral. 

Ressalta em certa ocasião, que os camponeses da Rússia pareciam mais desonestos do que os 

da Polônia, sendo mais propensos a furtar quaisquer objetos deixados sem guarda298. 

Coxe, frequentemente, observa os aspectos da Rússia (e sua sociedade) que transitava 

do que ele julgava ser um “estado de barbárie” para um “estado de civilidade”. Segundo ele, 

Moscou era uma cidade asiática que estava, gradualmente, se tornando europeia299. Foi dito 

também que Pedro o Grande contribuiu significativamente para o progresso do país, ao 

transferir a capital de Moscou para São Petersburgo, nas partes mais civilizadas da Europa. 

Segundo Coxe, dessa maneira, transferiu-se a nobreza da “magnificência feudal e rude” de 

Moscou para uma condição de maior dependência em relação ao monarca300. Além disso, essa 

mudança teria também contribuído para uma maior civilidade entre os camponeses, pois 

estrangeiros “civilizados” da Europa estariam em mais contato com as pessoas comuns, devido 

às oportunidades abertas pelo comércio, trazendo sua cultura e incentivando a adoção de “suas 

artes”.301 O autor conclui que, se a Rússia mudasse sua capital novamente para Moscou 

“reverteria ao seu estado de barbarismo”.302 

Coxe também relata um curioso encontro com um servo arménio de um lorde russo, 

descrevendo suas vestimentas e roupas como tradicionais da região do Cáucaso. Diz que o 

indivíduo era extremamente apegado ao seu mestre e que demonstrava diversas habilidades 

inusitadas, como uma dança em que contorce todos os músculos sem sair do lugar e a destreza 

em atirar flechas a uma grande altura. Afrima, por último, que se encontrou fascinado por tal 

                                                             
297 COXE, William. Travels Into Poland, Russia, Sweden, and Denmark: Interspersed with Historical Relations 

and Political Inquiries, Illustrated with Charts and Engravings. Volume I. 3ª Edição. London: Printed for T. Cadell, 

in the Strand. 1787. p 375. 
298 Idem., ibidem., p 378. 
299 Idem., ibidem., p 393. 
300 COXE, William. Travels Into Poland, Russia, Sweden, and Denmark: Interspersed with Historical Relations 

and Political Inquiries, Illustrated with Charts and Engravings. Volume II. 3ª Edição. London: Printed for T. 
Cadell, in the Strand. 1787. p 260. 
301 Idem., ibidem., p 261. 
302 Idem., ibidem., p 261. 



74 
 

 
 

indivíduo, pois “parecia um homem-selvagem, no início do processo de se civilizar”303. A falta 

de conveniências na vida e de “refinamento nas artes mecânicas” é algo que Coxe também 

coloca como evidências para argumentar o atraso e o estado não civilizado dos camponeses 

russos304. Para o autor, por mais que eles estivessem fazendo progresso em direção à civilização, 

foram observadas muitas instâncias de “barbarismo grotesco”305.  

Para Coxe a corte do Império Russo se encontrava em um estado de transição, entre 

“pompa asiática” e “refinamento europeu”. Segundo ele, as mulheres da nobreza se vestiram 

no inverno do ano de 1777, no estilo de Paris e Londres306. As comparações com essas duas 

cidades são feitas constantemente nessa obra. Em algumas ocasiões, afirma que a arquitetura 

das mansões dos nobres307 e também as suas decorações interiores308 eram tão elegantes quanto 

as de Londres e Paris. Isso também se aplica aos costumes e maneiras, quando o autor observa 

e compara a hora em que a janta era servida, o que as pessoas bebiam e como as mulheres se 

comportavam, no contexto de modos à mesa309. 

No final do século XVIII, principalmente após os anos 1760, os aspectos da “vida 

humana” se tornaram um interesse particular de pessoas que viajavam e publicavam seus 

diários310. Os relatos, cada vez mais, priorizavam o aspecto das “maneiras e costumes”. O 

famoso autor Samuel Johnson, em sua obra Idler, remarca que “o único viajante útil é aquele 

que traz algo do qual seu país possa se beneficiar” e que toda nação tem algum aspecto algo de 

peculiar em seu gênio, medicina, agricultura, costumes ou política311. Assim, a atenção era 

muitas vezes voltada para instituições sociais como escolas, hospitais e obras de caridades. 

Em outra obra, Account of the Prisons and Hospitals in Russia, Sweden, and Denmark 

(Relato sobre as prisões e hospitais na Rússia, Suécia e Dinamarca), o sacerdote inglês fala 

sobre as prisões e hospitais em alguns países, incluindo a Rússia, Suécia e Dinamarca. Naquela 

época, o único crime para o qual se aplicava a pena de morte na Rússia era a “alta traição”. 

Mas, segundo Coxe, ela ainda existia, de maneira “não oficial”. Isso porque uma das penas 
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utilizadas era algo como muitas chibatas, com um “nó” ou um chicote. Assim, o condenado 

muitas vezes morria antes mesmo de acabar de cumprir sua sentença ou pouco tempo depois, 

devido aos ferimentos312. Assim, o autor conclui que, por mais que na Rússia não existisse a 

pena de morte, não era um país com punições menos cruéis que outros313. Coxe descreve que, 

em algumas circunstâncias, os prisioneiros se encontravam em uma situação tolerável314, mas 

reafirma que, na maioria das vezes, a polícia das prisões russas eram bárbaras315. 

O autor também relata alguns defeitos dos hospitais de São Petersburgo, mas ressalta 

que o hospital para marinheiros estava em melhores condições316. O motivo pelo qual Coxe dá 

atenção especial às prisões e hospitais é que, segundo ele, a maneira como uma sociedade trata 

os menos privilegiados diz muito sobre a sua conduta e sua “escala na civilização”. Ao falar de 

um “Foundling Hospital” que existia na Rússia, Coxe ressalta que a educação dada às crianças 

deste hospital era uma oportunidade rara, em um país onde “camponeses são escravos e não 

podem sair de seus vilarejos, sem permissão de seus mestres”317 (se referindo ao sistema de 

servidão russa, que permaneceria até o ano de 1861). As razões para a criação e permanência 

desse sistema eram complexas, mas para o autor se tratava claramente de uma evidência de 

atraso. O autor foi mais generoso na maneira com que retratou as prisões da Suécia e da 

Dinamarca. 

Concluímos, com essas observações, que Coxe comparava a Rússia e seu “nível de 

civilização” tanto com a Inglaterra quanto com nações vizinhas que considerava parte dos 

“países nórdicos” (Polônia, Suécia e Dinamarca). O autor coletou diversos fatos sobre a 

sociedade que estava estudando para determinar esse nível: costumes, maneiras, modo de 

servidão prevalente, segurança de propriedade e também sua percepção geral do país. É 

importante frisar, porém, que essa compreensão pode, muitas vezes, ter sido afetada não só por 

eventos observados em sua viagem, mas também pelas notícias e incidentes diplomáticos da 

época. Como um exemplo disso temos, na Inglaterra, uma mudança de percepção da França, 

após a Guerra dos Sete Anos. No livro O Guia do cavalheiro em seu passeio pela França, o 
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seu autor apelava para que o leitor “não gastasse mais dinheiro no país de nosso inimigo natural 

do que o necessário para apoiar com decência o caráter de um inglês”318. 
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3.3 Investigação do presente estado de civilização do Império Russo 

 

No capítulo número cinco do terceiro volume da obra Travels Into Poland, Russia, 

Sweden and Denmark (Viagens à Polônia, Rússia, Suécia e Dinamarca), Coxe detalha o que 

apresenta como a “Investigação do Presente Estado de Civilização do Império Russo”. Começa 

o capítulo falando sobre Pedro o Grande e as mudanças que este impôs sobre o povo russo, 

durante o seu reino: obrigou pessoas a abdicarem de suas barbas e suas roupas nacionais, 

naturalizou artes e ciências, disciplinou seu exército e criou a marinha, fazendo mudanças totais 

por meio de seu império319. 

Coxe nota, porém, que por mais que existissem relatos que retratassem as mudanças 

gigantescas nos modos de toda a nação, devido às políticas de Pedro, o Grande, esses não 

retratavam a realidade do país e eram relatos parciais de pessoas que sequer visitaram a 

Rússia320. Para o autor, a Rússia comparada a ela mesmoa, em um período anterior, teve um 

rápido progresso em direção à melhora; mas comparada a outras nações, parecia nem mesmo 

existir321. Assim, Coxe afirma que, depois de ler relatos exagerados sobre a grande civilização 

difusa através do império, esperava um estado de maneiras muito mais polido e sofisticado do 

que aquele que encontrou, e que se assustou com o barbarismo que a maioria das pessoas 

perpétuava322. 

O autor admite que os nobres principais eram tão civilizados e refinados em seus 

estilos de vida quanto a nobreza de outros países europeus, mas que existia uma grande 

diferença entre o polimento de uma nação e o polimento de alguns indivíduos323. Os 

comerciantes, camponeses e burgueses universalmente mantinham suas barbas, roupas 

nacionais e maneiras originais e que, independentemente dos esforços civilizatórios de Pedro, 

o Grande, os indivíduos das maiores cidades pareciam, pelo menos em aparência externa e 

modo de viver, com os dos menores vilarejos324. 

Coxe ressalta que a civilização de um grande número de pessoas dispersas não pode 

ser o trabalho de um momento, mas sim algo que só pode ser atingido de maneira gradual, com 
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um progresso quase que invisível325. O autor prossegue então com sua análise das quatro classes 

de habitantes do Império Russo: a primeira se constituía dos nobres e da pequena nobreza, a 

segunda classe era o clero, a terceira classe os comerciantes, burgueses e homens livres e, por 

último, na quarta classe estavam os camponeses326. 

Somente os pertencentes à primeira classe, a nobreza, podiam possuir terras327. Não 

existia distinção entre as classificações de nobres e os títulos podiam ser hereditários, mas 

dependiam da boa vontade do soberano328. Pedro, o Grande, criou os títulos de conde e barão, 

imitando as cortes europeias, mas esses títulos não tinham prestígio suficiente. Além disso, 

Pedro obrigou todos os nobres a servir no exército329. A posição no exército poderia contar 

tanto quanto uma posição de nobreza, no que diz a respeito de a um indivíduo na sociedade. 

Coxe cita o relato de um alemão que residia na Rússia expressando essa ideia, ao notar que o 

número de cavalos que um indivíduo possuía em sua carruagem seria proporcional à sua posição 

na sociedade ou no exército. E ilustra contando que um médico com a patente de major chegaria 

a colocar quatro cavalos em sua carruagem, enquanto alguns nobres poderiam colocar somente 

dois330. 

A respeito da segunda classe, o clero, Coxe ressalta que Pedro, o Grande, aboliu a 

posição de patriarca e fez com que ele mesmo se tornasse a principal autoridade eclesiástica331. 

O clero era dividido em dois, o regular e secular; o primeiro eram monges e o segundo 

párocos332. O autor detalha a receita dos monastérios e ressalta que, por mais que a abolição de 

dessas instituições fosse algo bom em outros países, na Rússia não era benéfico, pois 

colaboravam para a educação da população333. Coxe remarca o número de monastérios, monges 

e freiras no país e fala que alguns membros do clero paroquial não sabiam ler e recitavam 

sermões de memória334. O autor fala que se os párocos (que deveriam “iluminar” os atendidos 

pela paróquia) eram tão ignorantes, os seus aprendizes com certeza seriam ainda piores335. 

Segundo ele, a melhor coisa que a imperatriz Catarina fez para iluminar seus súditos foi 

incentivar as crianças de padres a estudarem as artes das ciências liberais, para que pudessem 
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“sair dessa ignorância”336. Monges não podiam se casar, mas os párocos eram incentivados a 

fazê-lo337. Durante todo o tempo que Coxe passou junto à nobreza russa, ele nunca viu alguém 

acompanhado por uma pessoa de profissão sagrada338. Segundo o autor, párocos eram 

geralmente muito ignorantes para se misturarem com a alta sociedade e dignatários ficavam em 

palácios ou dentro de monastérios, fazendo com que ficassem aversos ou inaptos à 

socialização339. Coxe ressalta, porém, que isso não se aplicava a todos os indivíduos e que 

alguns com quem ele conversou eram de maneira liberal e entendimento esclarecido340. 

A terceira classe compreendia comerciantes e burgueses ou qualquer pessoa que se 

encontra entre a nobreza e o campesinato341. Segundo Coxe, Pedro, o Grande, viu a utilidade 

dessa classe em outros países europeus e fez mudanças para expandi-la342. Em duas instâncias, 

os comerciantes eram sujeitos a “marcas de servitude”: na taxação de agrupamento e na 

convocação para o exército343. Eram isentos de pagar a taxa de agrupamento se pagassem, 

anualmente, um por cento de sua receita (do capital empregado em seu comércio) para a 

coroa344. Alguns indivíduos com comércio lucrativo preferiam, muitas vezes, pagar a taxa de 

agrupamento, mas a coroa fiscalizava e controlava quem podia fazer essa escolha345. Burgueses 

eram pessoas que habitavam cidades livres, independente de sua profissão e Coxe contesta 

Montesquieu, que afirmava que na Rússia não existia essa classe de pessoas e que todos eram 

“ou nobres, ou escravos” retratando esta frase como uma falsidade346. Coxe nota que a maioria 

dos comerciantes não mantinham livros de suas contas, pois poucos sabiam ler e escrever, e 

controlavam a contabilidade com uma máquina com várias fileiras de fios nos quais 

penduravam miçangas347. A primeira fileira representava unidades, a segunda dezenas, a 

terceira centenas e a quarta milhares, e assim por diante348. Segundo o autor, os mais honestos 

e inteligentes contadores, em São Petersburgo, eram empregados de fábricas britânicas, que 

sabiam aritmética básica e trabalhavam nessa profissão349. 
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Coxe detalha que os camponeses da Rússia (exceto os da Finlândia, Carélia, Ucrânia 

e alguns outros lugares) eram todos servos ou escravos350. E que eles eram divididos entre 

camponeses da coroa e camponeses de indivíduos351: os primeiros viviam em terras da coroa e 

da igreja (já que estas foram anexadas à coroa) e os segundos estavam em terras do restante dos 

indivíduos. 

O autor detalha que duas leis, de Pedro, o Grande, contribuíram para as algemas da 

escravidão na Rússia: uma que fazia com que donos de terra fossem responsáveis, diante da 

coroa, pela taxa de agrupamento de seus vassalos e, a outra, que obrigava os donos de terra a 

fornecerem um certo número de recrutas352. Assim, os donos de terra se tornavam 

extremamente interessados em que nenhum de seus camponeses migrasse, sem sua permissão, 

do lugar onde nasceu353. Coxe compara o camponês russo com o camponês polonês, explicando 

que este último tinha uma vida pior em alguns aspectos, mas se o seu mestre lhe maltratava, ele 

podia migrar para outras propriedades. Enquanto, na Rússia, se um mestre recebesse o 

camponês de outro mestre, estaria sujeito a uma multa354. O salário dos servos variava: alguns 

eram pagos anualmente, outros não possuíam salários; cada vassalo era avaliado de acordo com 

a vontade arbitrária de seu mestre355. Segundo Coxe, na Rússia se aplicava uma antiga lei feudal 

em que escravos não podem entrar em casos contra seus mestres e qualquer capital que 

adquirissem poderia ser apreendido356. Ocasionalmente, ocorria a situação em que vários 

escravos juntavam uma quantia considerável de dinheiro e, mesmo assim, não tinham permissão 

para comprar sua liberdade357. Coxe compara a situação dos servos russos com a dos escravos 

romanos358. Segundo ele existia uma lei em que, caso um servo morresse em até três dias de 

uma punição física de seu mestre, este poderia ser culpado de assassinato359. Porém, ressalta 

que essa lei deixava muito espaço para injustiças, pois, existiam várias punições que matariam 

uma pessoa, em mais de três dias360. Coxe explica, porém, que a então imperatriz Catarina II 

revogou e mudou algumas leis para que o tratamento dos servos se tornasse mais humano361. 

Coxe afirma não acusar a nobreza russa de crueldade e desumanidade, e que muitos indivíduos 

                                                             
350 Idem., ibidem., p 166. 
351 Idem., ibidem., p 167. 
352 Idem., ibidem., p 168. 
353 Idem., ibidem., p 169. 
354 Idem., ibidem., p 169. 
355 Idem., ibidem., p 170. 
356 Idem., ibidem., p 170. 
357 Idem., ibidem., p 170. 
358 Idem., ibidem., p 171. 
359 Idem., ibidem., p 172. 
360 Idem., ibidem., p 172. 
361 Idem., ibidem., p 172. 



81 
 

 
 

tratavam seus vassalos com grande benevolência e justiça362; mas que existiam aqueles que se 

aproveitavam de sua posição para tiranizar seus inferiores363. 

Coxe salienta que a prática da escravidão era um costume bárbaro de tempos anciões, 

e atribui à existência dessa instituição na Rússia como uma demonstração de que ainda era um 

país ainda não civilizado364. Ele questiona: “Como pode um país, em que a escravidão 

doméstica ainda existe, se dizer civilizado?”365. Coxe conta que a maioria dos servos russos 

utilizava o pouco que ganhava para comprar coisas básicas, como roupas ou bebidas, e que os 

poucos que tentavam guardar seus ganhos, o faziam enterrando seu dinheiro no chão, devido 

ao medo de ter suas riquezas confiscadas366. Destaca ainda que isso era muito comum em países 

do Leste, em que a propriedade não era assegurada e que pessoas se encontravam em tal estado 

de escravidão que não ousavam usufruir da própria riqueza367. Apesar disso, diz que são 

gananciosos, e que nenhum comerciante demandava tanto por bens e pagava tão pouco quanto 

os russos368. 

Segundo Coxe, existiam três maneiras de um escravo conseguir sua liberdade: 

recebendo a alforria, comprando-a ou servindo ao exército ou à marinha369. A partir do 

momento em que entrava nessas instituições, o escravo estava livre e continuaria livre depois 

de sair370. O autor distingue o papel da imperatriz em garantir que isso fosse cumprido, e 

também na abolição da taxa de casamento, fazendo com que fosse possível pessoas mais pobres 

se casarem371. 

Coxe ressaltava que a pergunta “se os servos deveriam ser livres” estava ficando cada 

vez mais debatida na Rússia372. Mas que, apesar disso, alguns camponeses não saberiam 

aproveitar sua liberdade e a entenderiam como uma permissão para a vagabundagem e a 

licenciosidade373. Apesar disso, ressalta que a liberdade dos camponeses seria melhor para a 

sociedade e que essa ideia estava começando a circular na Rússia374. 
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Concluindo sua visão geral da situação de “civilização” na Rússia, Coxe destaca que, 

por mais que estivessem indo nessa direção, ainda estavam muito aquém de outros países 

europeus375. E para que a Rússia consiguisse ser melhorada, seria necessário o fim absoluto da 

vassalagem, uma melhora nas maneiras nacionais e também maior segurança de propriedade376. 

O autor questiona: “como pode uma pessoa ser encorajada a ser bem sucedida em uma arte, se 

ela mesma não desfruta dos benefícios de seu trabalho e é taxada em proporção de seus lucros 

e indústria?”377. 

Existia, no século XVIII, esse hábito de atribuir algumas características a habitantes 

de certos países: os italianos eram naturalmente invejosos, franceses eram naturalmente 

voláteis, os alemães naturalmente pesados e assim por diante378. Muitas vezes esses estereótipos 

podiam ser condenados como injustos, por exemplo: enquanto uma maioria classificava os 

franceses como irreverentes ou desrespeitosos, outros argumentavam que eles eram uma nação 

sentimental379. Apesar disso, a suposição da existência de um caráter nacional francês não era 

questionada380. Da mesma maneira, Coxe tenta nesta obra estabelecer um caráter nacional da 

Rússia e seus habitantes. 

Hume, em sua dissertação Of National Characters (De Caráteres Nacionais), do ano 

de 1748, ilustra em uma passagem o processo de comparação pelo qual a individualidade 

inglesa é definida: 

 

Muitas vezes podemos observar uma maravilhosa mistura de maneiras e caráter da 

mesma nação, falando a mesma língua e sujeito ao mesmo governo: e neste particular, 

os ingleses são os mais notáveis de todos os povos que já existiram no mundo. Isso 

não deve ser atribuído à mutabilidade e incerteza do seu clima, ou a quaisquer outras 

causas físicas; já que todas essas causas ocorrem em seu reino vizinho da Escócia, 
sem ter o mesmo efeito. Onde o governo de uma nação é totalmente republicano, é 

capaz de gerar um conjunto peculiar de maneiras. Onde é totalmente monárquico, está 

mais apto a ter o mesmo efeito; a imitação dos superiores ajuda a difundir os costumes 

nacionais mais rapidamente entre o povo. Se um Estado consiste inteiramente de 

comerciantes, como a Holanda, seu modo de vida uniforme formará seu caráter. Se 

consistir principalmente de nobres e pequena nobreza rural, como Alemanha, França 

e Espanha, segue-se o mesmo efeito. O gênio de uma seita ou religião também é capaz 

de moldar os costumes de um povo. Mas o governo inglês é uma mistura de 

monarquia, aristocracia e democracia. O povo é composto por nobres e comerciantes. 

Todas as seitas religiosas podem ser encontradas entre eles. E a grande liberdade e 

independência, de que gozam, permitem a cada um exibir as maneiras que lhe são 
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peculiares. Daí os ingleses, de todos os povos do universo, têm o mínimo de figura 

nacional; a menos que esta mesma singularidade seja feita seu Caráter nacional.381 

 

Assim, ao mesmo tempo em que faltava aos ingleses um caráter nacional, eles se 

orgulhavam disso e adotavam essa liberdade e individualidade, como parte de seu “caráter 

nacional”382. Como podemos observar por sua análise da sociedade russa, Coxe adotava esse 

pensamento ao condenar tudo que julgava ser autoritário e que privava as pessoas de sua 

“liberdade inerente”. Lamentava pelos nobres e pelo imperador e imperatriz autoritários, 

condenava o clero que percebia faltar maneiras e educação básica, e enfatizava como a vida das 

pessoas mais pobres era miserável devido à falta de segurança de propriedade e liberdade de ir 

e vir. 
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Capítulo 4 – Sibéria 

 

4.1 A Percepção de Coxe sobre a China e seu lugar na civilização 

 

Em sua obra, Coxe considera os chineses uma raça distinta dos europeus: “raça 

manchu” é o termo que ele utiliza, inicialmente, para se referir aos chineses383. Coxe começou 

introduzindo a China em seu livro como um obstáculo ao poder russo no Leste. Segundo o 

sacerdote, se não fosse o poder da China, as tribos de tártaros ao sudoeste extremo do Império 

Russo teriam o mesmo destino das “hordas da Sibéria”384. Os chineses se encontravam 

frequentemente em conflito com os russos na região. Fortes russos eram atacados e demolidos, 

mas, em pouco tempo, os russos retornavam e construíam novos fortes na fronteira385. 

A diplomacia entre o Império Russo e o Império Chinês caminhava a passos muito 

lentos, tanto pelas divergências na negociação de limites territoriais, quanto pela distância das 

respectivas capitais dos dois impérios. Temos como exemplo o fato de que um embaixador, 

enviado por Moscou no ano de 1685, devido às dificuldades da viagem, só conseguiria chegar 

na China no ano de 1687386. 

Apesar dos períodos de conflito, as duas nações também teriam períodos de paz e 

cooperação. A Rússia conseguiu estabelecer um comércio contínuo e lucrativo com a China por 

meio da Sibéria387. O comportamento dos russos na região, porém, dificultou a relação dos dois 

impérios. Segundo Coxe, russos frequentemente se embriagavam e causavam confusões 

publicamente, a tal ponto de tornarem frequentes as reclamações dos súditos chineses ao seu 

imperador, sendo necessário o envio de outra embaixada russa a Pequim, no ano de 1719388. O 

comércio entre a Rússia e a China seria interrompido novamente, em meados da década de 

1720, devido a conflitos entre os dois países, na fronteira da Mongólia389. Após esse incidente, 

as fronteiras foram negociadas e restabelecidas de maneira permanente, retornando assim o 

comércio entre as duas nações390. 
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Nessa nova negociação, foi estabelecido um “artigo de comércio”, de origem chinesa, 

que estipulava certos critérios para a continuação do mesmo. Segundo Coxe, esse artigo foi 

elaborado devido a “uma ideia ridícula de superioridade do imperador chinês” que “se recusava 

a manter uma correspondência com a corte russa”391. 

O sacerdote ressaltou outro conflito no comércio da região. Após o ano de 1755, 

devido a outro desentendimento entre os dois governos, nenhuma caravana do Império Russo 

foi enviada a Pequim392. Segundo o autor, isso se deve ao fato de que existiam restrições à 

importação e exportação de certos produtos, neste comércio. As peles de animais, por exemplo, 

só podiam ser comercializadas por meio do monopólio do estado393. Porém, a partir do ano de 

1762, a imperatriz russa, Catarina, a Grande, aboliu esse monopólio, algo que Coxe ressalta 

como uma excelente decisão a favor do comércio russo394. 

Além do foco no comércio, o escritor também prestou atenção aos costumes chineses. 

Ele menciona que um dos ídolos chineses se assemelhava a Jesus, em algumas pinturas 

católicas395. Também remarcou a semelhança de algumas armas chineses com os padrões 

romanos396. Coxe anuncia em seu livro que Mr. Pallas foi de grande ajuda em sua pesquisa; que 

possuía um manuscrito, na língua original da Mongólia, e que ficaria “muito feliz” se algum 

falante dessa língua entrasse em contato, para ajudar na tradução397. O autor passou grande 

parte de seu livro descrevendo (em detalhes) os ídolos, e demais costumes e hábitos culturais 

dos chineses, com grande interesse398. Vale ressaltar que esses foram relatos de segunda mão, 

já que o autor nunca foi à China. 

Os costumes chineses afetavam diretamente suas interações comerciais com os russos. 

Como por exemplo o fato de que, segundo o autor, fevereiro era um mês considerado favorável 

para transações de negócios399. Coxe fala sobre uma ocasião em que um incêndio se espalhou 

em um vilarejo, onde moravam tanto russos quanto chineses. Os chineses se recusaram a apagar 

as chamas, pois acreditavam que o deus do fogo teria escolhido suas casas como sacrifício. Eles 

apenas respingavam pequenas quantidades de água nas casas. Segundo o autor, se os russos não 

tivessem trabalhado para extinguir o fogo, o vilarejo teria sido reduzido a cinzas400. 
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Os comerciantes daquela região sempre trabalhavam em duplas: enquanto um dos 

indivíduos ficava na cidade de fronteira de comércio com a Rússia (geralmente por um período 

de um ano), o outro ia até sua casa com a mercadoria russa401. Esses locais na fronteira entre a 

Rússia e a China tinham números extremamente baixos de mulheres, pois os indivíduos que lá 

trabalhavam não levavam suas famílias402. O governo também proibia mulheres de se 

relacionarem com estrangeiros403. 

O comércio era normalmente realizado utilizando as próprias mercadorias ou a prata, 

como moeda de troca404. Devido ao volume do comércio e à grande entrada de prata vinda da 

China, existiu uma inflação sobre o valor desse metal, na Sibéria405. Os principais produtos que 

a Rússia exportava para a China eram peles e panos406. Os produtos que a China exportava para 

a Rússia eram seda (tanto manufaturada como a crua, mesmo a exportação da última sendo 

proibida e punida com a pena de morte407), algodão manufaturado e cru408, chás409 e 

porcelana410. Peles de animais não eram vendidas por grandes quantias de dinheiro na Rússia, 

mas para os chineses o preço era exorbitante411. Coxe entra em muitos detalhes sobre quais 

produtos eram proibidos de exportação e como exatamente funcionava esse comércio412. Ele 

explica que a média do valor bruto do comércio entre a Rússia e a China é de 4.000.000 rublos 

anuais413. Para referência, o salário médio de 100 dias, da “classe trabalhadora”, seria por volta 

de 3,25 rublos ou 1 rublo a cada 28 dias414. Ao falar da comercialização de ruibarbo (hortaliça 

medicinal), o autor novamente elogia a imperatriz russa Catarina II por retirar o monopólio 

desse produto, em benefício do comércio russo415. 

A China, durante o século XVIII, foi amplamente discutida por intelectuais. Muito se 

enxergava do “progresso da civilização” como uma marcha do Leste ao Oeste. Da selvageria à 
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civilidade. Porém, segundo Wolff, os iluministas foram obrigados a repensar esse conceito ao 

se deparar com um local, além da Índia, em que não se viam estepes bárbaras, mas sim uma 

grande civilização urbana, onde os seus antigos não sabiam quase nada a respeito416. 

Em seu livro The Anthropology of the Enlightenment o historiador e professor Larry 

Wolff resume o pensamento de alguns pensadores do Iluminismo quanto à China, como 

Voltaire, Leibniz, Quesnay e Montesquieu, entre outros. Os trechos a seguir a respeito desses 

autores são retirados de sua obra. 

Voltaire afirmava, por volta do ano de 1740, que os chineses “já possuíam uma história 

gravada em uma língua escrita, estabelecida antes mesmo de nós aprendermos a escrever” e 

que “os franceses são eram apenas ‘homens do ontem’, descendentes de celtas, que mal haviam 

limpado as florestas de nossas terras selvagens”417. 

Leibniz argumentava que a China tinha conseguido, através de um sistema de crenças, 

atingir o mais próximo possível de uma vida governada pelas leis da natureza e que essas 

crenças não possuíam qualquer dogma religioso ou seitas competitivas, ao contrário da Europa 

que se tornou um campo de matança por essas questões, nos séculos XVI e XVII418. Seria 

devido a essa “religião da razão”, o confucionismo, que a China teria conseguido preservar o 

“desejo de Deus”, algo em que tanto o cristianismo quanto o islamismo falharam419. 

Quesnay atribuía o sucesso da China ao fato de que “eles possuíam a maestria das leis 

físicas de reprodução perpétua de bens necessários para a subsistência e preservação do 

homem”, ou seja, a economia420. A estabilidade do governo chinês também seria um fator 

relevante a ser admirado. Os impérios na Europa e na Ásia, tanto antigos quanto modernos, se 

expandem e entram em colapso, e isso se tornou algo tão comum que “as irregularidades gerais 
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dos governos são atribuídas à ordem natural”421. Quesnay também ressaltava que o 

“mandarinato” ou aristocracia da China era composta por membros que passavam por um 

exame e não um direito de nascença, como na Europa422: e que, ao contrário dos reis europeus, 

sempre isolados por suas cortes, o imperador da China constantemente “se submetia a críticas 

regulares de seus súditos”423. 

Montesquieu, por outro lado, via muitos desses “pontos fortes” da China como 

fraquezas. Argumentava que a grande resistência a mudanças, a elaboração de complexos 

rituais e um sistema de escrita tão enigmático (onde o indivíduo considerado “intelectual” era 

apenas o que conseguisse decorar o maior número de caracteres), fez com que a China se 

tornasse congelada no tempo: estável, mas imóvel424. 

Voltaire reconhecia este problema na China. Segundo ele, no Leste (nas terras dos 

turcos, persas e árabes), a cultura, as artes e as ciências quase não fizeram progresso, desde o 

florescimento da Idade Média, e se construíram, em grande parte, com base em fontes gregas425. 

Da mesma forma, na China, as ciências teriam “se fixado no mesmo ponto de mediocridade 

onde estavam na Idade Média”426. Voltaire reconhecia o clima como um fator importante, mas 

usava a Grécia e o Egito de sua época para argumentar que “por mais que o clima influencie o 

caráter dos homens, governos sempre tiveram uma influência muito maior”427. Assim, a 

cristandade, tal como o islã, teria contribuído durante a “Idade das Trevas” para deixar a Europa 

mais atrasada que os seus rivais muçulmanos e chineses. Dessa maneira, na Europa, finalmente 
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chegou a ciência (ou melhor, o Iluminismo) para triunfar sobre o obscurantismo, que seria 

integral a qualquer religião428. 

D’Alembert, ao falar do Iluminismo, o atribui a Calvino e Lutero que, apesar de seus 

dogmatismos, ao destruir a autoridade da Igreja Católica, preparam o caminho para a 

racionalização do século XVII, exemplificada por Descartes429, permitindo assim a “era da 

razão”430. Por isso a China, com suas tradições imutáveis, por mais que possuísse um “nível de 

civilização obviamente alto”431 não conseguia sair de sua estagnação e evoluir por meio de uma 

“era da razão”, tal como a Europa. 

Grande parte das informações sobre a China que os europeus tinham acesso, no século 

XVIII, tinham suas origens nos jesuítas e seus relatos. Essa “confuciofilia” ajudou a criar na 

Europa uma visão da China como um sistema cultural único e imutável, que não conhecia 

mudança ou história432. Vale lembrar também que as percepções europeias eram muito 

difundidas, devido à mistura ainda prevalente da história bíblica (ainda prevalente) em meio à 

ciência histórica que se desenvolvia. Eventos bíblicos, como a “confusão das línguas” e a Torre 

de Babel, poderiam ser retratados com facilidade no pequeno Velho Mundo, mas as Américas 

e a China distantes complicavam a historicidade de tais contos433. 

Existia também a percepção, entre pensadores da Europa, de que os conhecimentos de 

artes e leis da China “acabavam na grande muralha” e que, quando os conquistadores mongóis 

retornaram para suas terras e suas tendas, estavam tão ignorantes quanto antes de suas 

conquistas434. Existia a esperança, porém, de pensadores como Voltaire e Gibbon, de que uma 

expansão russa “construiria grandes cidades nas estepes”, algo de que Guignes discordava435. 
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Outro fator que contribuía para a perpetuação deste pensamento europeu é que outras 

civilizações, seja a China ou o Peru, não forneciam alternativas à história filosófica europeia436. 

Robertson, por exemplo, ao mesmo tempo em que reconhecia a importância da conquista das 

Américas durante o reino de Carlos V, não incluiu este evento em seu livro biográfico sobre o 

rei, pois a condição em que os nativos se encontravam mal podia ser descrita como uma 

“história”437. O pensamento de filósofos iluministas como Raynal e Diderot eram eurocêntricos, 

não porque pensavam na Europa como civilizada e o resto do mundo como bárbaro, mas sim 

porque só conseguiam conceber uma relação entre civilizado e bárbaro em termos que serviam 

para explicar a história problemática da Europa438. A intensidade de sua disputa em relação à 

sua própria civilização era algo que impunham a outros em suas obras, precisamente o que 

Voltaire acusava os jesuítas de fazerem na China439. Essa necessidade de que a história de outros 

países, principalmente os considerados “estranhos” (sejam eles persas, muçulmanos ou 

chineses), fossem de alguma forma a antíteses da “Europa” fazia com que relegassem suas 

complexidades, em favor de explicar o triunfalismo europeu440. 

Ao analisar a história da China, tinha-se a percepção de que, ao contrário dos europeus, 

os chineses não se vangloriavam de suas conquistas, mas sim falavam dos ataques que sofreram 

e que estavam mais felizes em ter “civilizado seus conquistadores” do que “destruído seus 

invasores”441. Diderot, em uma de suas obras, dedica um capítulo a retratar a China como uma 

utopia esclarecida e, no capítulo seguinte, como uma distopia, deixando o leitor exercer seu 

próprio julgamento442. Os pensadores iluministas ora criticavam e ora bajulavam a China e sua 

cultura. Condenavam sua superpopulação443, ao mesmo tempo em que elogiavam o fato de 

“colocarem livros de instruções na mão de suas crianças”, para que controlem sua alma e 

almejem um “estado de tranquilidade”444. A unidade chinesa entre filosofia e religião era 

admirada, como exemplificado pela escrita de Raynal. Ele afirma que, se nas Américas existisse 

                                                             
436 POCOCK, J.G.A. Barbarism and Religion: Barbarians, Savages and Empires. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2005. p. 175. 
437 Idem., ibidem., p. 176. 
438 Idem., ibidem., p. 245. 
439 Idem., ibidem., p. 245. 
440 Idem., ibidem., p. 247. 
441 Idem., ibidem., p. 257. 
442 Book 1, ch. xxi. Attributed to Diderot by Duchet, 1978, p. 66 apud: POCOCK, J.G.A. Barbarism and Religion: 

Barbarians, Savages and Empires. Cambridge: Cambridge University Press, 2005. p. 257. 
443 POCOCK, J.G.A. Barbarism and Religion: Barbarians, Savages and Empires. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2005. p. 258. 
444 Idem., ibidem., p. 261. 



91 
 

 
 

uma unidade moral e um de código de religião, a Pensilvânia seria tão inconquistável quanto a 

China445. 

Existia por alguns, em meio à “confuciofilia” do século XVIII, a percepção da China 

como uma sociedade mais avançada ou civilizada que quaisquer outras446. Algo que prejudicou 

a relação de cristãos com a China foram os dois decretos papais, nos anos de 1715 e 1742, que 

proibiam “rituais chineses” e o uso de termos chineses para “Deus”, e também qualquer debate 

sobre o assunto. Isso acabou com as missões à China por uma geração e, como Voltaire diria 

eventualmente, essas ações se originaram no erro persistente europeu de “julgar os costumes de 

outros pelos nossos, levando nossas controvérsias até as extremidades da terra”447. Isso porém 

não diminuiria a impressão da maioria dos cristãos sobre a China, como uma sociedade 

complexa, refinada e tão avançada tecnologicamente (ou ainda mais) quanto a Europa448. 

Segundo o historiador Anthony Pagden, Leibniz descrevia a Europa e a China como dois 

opostos espelhados, que iluminavam a terra com refinamento, pelas duas extremidades do 

continente449. 

Segundo Voltaire, o Império Chinês seria “o mais velho do mundo, e o melhor 

governado, pois foi o mais duradouro”450. Ali estaria uma sociedade governada por um 

imperador beneficente e treinado pelo serviço civil, escolhido por um sistema de exames e não 

por direito de nascença, como nas elites europeias451. Os mandarins, ao contrário dos europeus, 

constituíam uma verdadeira meritocracia452. Um mundo pelo qual, pouco a pouco, as velhas 

aristocracias abriram caminho a uma aristocracia profissional e uma “classe média”453. Na 

China, o mais sábio tinha o poder e isso, inevitavelmente, trabalhava para os interesses de toda 
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a comunidade454. Assim, pouco se surpreendia ao notar que a China foi bem sucedida em manter 

sua estabilidade, enquanto poderes europeus fracionados eram governados por déspotas, que 

usavam seus recursos matando uns aos outros455. 

Segundo Anthony Pagden, Montesquieu teve um importante papel nessa área do 

Iluminismo. Jeremy Bentham declarou que, antes de Montesquieu, tudo era um “barbarismo 

difuso”456. Montesquieu identificou três formas de governo: repúblicas, monarquias e 

despotismo. O primeiro destes poderia ser uma república “democrática” ou “aristocrática”. No 

segundo, a soberania é mantida por um só indivíduo, mas que acata “leis fixas e regras 

estabelecidas”. No terceiro, “um só, sem lei e sem regras, arrasta tudo, por sua vontade e seu 

capricho”457. 

Para Montesquieu, o “Império Celestial” da China era a antítese da sociedade civil 

esclarecida458. Ele sabia bastante sobre o país e, como muitos de sua geração, leu vários relatos 

de jesuítas que o visitaram e diversos relatos de viagem a respeito do tema459. Ao contrário de 

seus contemporâneos, porém, o filósofo conheceu pessoalmente um indivíduo chinês (mesmo 

sendo um desenraizado e cristianizado)460. 

Para Montesquieu, a visão da China pelo Oeste como “etnicamente superior” era uma 

ilusão. Ele não estava totalmente convencido de que o confucionismo era algum tipo de deísmo 

e acreditava que os relatos dos jesuítas sobre a “aparência de ordem” que existia na China era 

apenas o “exercício contínuo do indivíduo que os governava”, ou seja, um imperador déspota461. 

Ao contrário, porém, de persas, otomanos ou mongóis, os chineses pareciam viver em 

consistente paz462. Montesquieu eventualmente escreveria em sua obra, Pensées, que isso era 

uma ilusão. O Império Chinês nem sempre esteve inteiro: por várias vezes se dividiu em 

diversos entes políticos, tendo em um período, ao mesmo tempo, três reis e até mesmo uma 

república, há muitos anos atrás463. Montesquieu dizia que, ao se afirmar que a Europa sempre 

foi governada por europeus ou, se traçássemos a genealogia do Império Persa para os 
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predecessores de Ciro, a Europa e a Pérsia se tornariam tão anciãs quanto a China464. O aspecto 

que daria a impressão da China como imutável, segundo o filósofo, é que enquanto na Europa 

os conquistadores mudaram os conquistados, na China aconteceu o contrário465. 

Sobre religião, Montesquieu diz que os legisladores chineses “confundiram religião, 

moral, leis e maneiras” fazendo com que qualquer vício ou virtude se tornasse sem significado; 

algo que todas as teocracias faziam, e teocracias são as mais terríveis formas de despotismo466. 

Montesquieu também declarava inúteis os esforços de espalhar o catolicismo pela China, pois 

quando os invasores tártaros se deparavam com os chineses, conseguiam mudar ou seus 

próprios costumes ou maneiras ou leis, sem necessariamente ter que mudar os demais, enquanto 

para os chineses isso era impossível467. 

Assim, se deparando com esse dilema, os invasores ou aniquilavam a população inteira 

ou recuavam aceitando os habitantes como eram468. Seria devido a isso que os conquistadores 

dos chineses acabavam se tornando adeptos de sua cultura469. Segundo Montesquieu, os 

chineses se tornavam uma estrutura quase que imóvel, como uma teia de aranha, sendo o 

imperador a aranha no meio: ele não pode se mover sem mover a teia e vice versa470. 

Houve também críticas no Iluminismo quanto a outros aspectos da China. Segundo 

Diderot, a língua chinesa seria “pouco suficiente até mesmo para a vida cotidiana”471. Para ele 

a China era um “país bárbaro” ou pior ainda “meio civilizado”472. De acordo com o pensador, 

o ligamento teimoso a seus velhos costumes fez com que o país se tornasse paralisado, pois 

“como o que sabe tudo pode aprender?” Ou como o perfeito pode ser aperfeiçoado? Para 

Diderot, a civilização e o Iluminismo são processos constantemente inacabados, e os chineses 

teriam cometido o erro de assumir que a história tem um fim e que esse fim seria a sociedade 
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chinesa473. A China seria então um alerta para o que a Europa poderia se tornar. Pois todas as 

sociedades humanas sairiam da selvageria para a civilização, e com isso, aumentava a tendência 

de se moverem além dos limites das comunidades que foram formadas, algo que os imperadores 

chineses habilmente se preveniram de acontecer474. Portanto existia, ainda no século XVIII, a 

pergunta “se a Europa tinha algo para aprender com a China” e a resposta para essa pergunta 

não era um “não” definitivo475. 

É importante falarmos das percepções do Iluminismo no que diz a respeito à China, 

por dois motivos: o primeiro é que Coxe, ao falar da Rússia e da Sibéria, necessita 

inevitavelmente falar da China, país importante em sua fronteira. O segundo é que, como 

pudemos ver por meio dos relatos de vários iluministas importantes da época, a China era um 

tema muito debatido por eles. Debates dos quais Coxe, com certeza, estava ciente. 

A posição de Coxe varia de acordo com o assunto que está abordando em sua obra. 

Como pudemos observar pelos trechos de sua obra citados anteriormente, o autor muitas vezes 

relega o comportamento comum dos chineses a “estúpido”, ao falar que eram incapazes de 

apagar um fogo sozinhos, devido à superstição476, e diz que as noções de superioridade que o 

Imperador Chinês tem acerca de si mesmo são “ridículas”477. Por outro lado, ele dedica uma 

enorme parte de seu livro ao comércio entre a Rússia e a China, suas relações diplomáticas, as 

trocas culturais na fronteira e os diversos costumes chineses observados na região. A conclusão 

que tiramos disso é que Coxe, ao mesmo tempo em que reconhecia a importância da China para 

a Rússia, a Sibéria e para os seus leitores, não considerava o país como civilizado (ou pelo 

menos se convencia disso) e, em suas escritas, concordava mais com Diderot e sua visão cínica 

da China, do que com Voltaire e sua visão relativamente idealizada. 

Parte disso se deve também às restrições do comércio impostas pela China. Smith 

atribui a explicação da “estagnação” chinesa não à sua cultura ou tradições, mas sim à sua 

prática de proibição do comércio externo, que preveniria sua expansão478. Coxe, a todo 

momento em sua obra, elogia os esforços de Catarina, a Grande, em acabar com os monopólios 
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e incentivar o comércio. Ele enxerga o comércio como uma força civilizadora, por isso as 

restrições chinesas (juntamente com sua grande influência nas relações comerciais com 

diversos países europeus) fazem com que o escritor veja a China com certa reverência e 

reconheça seu poder, mas tente diminuir e “barbarizar” o país, em seus relatos. Ocorreu uma 

transição de “Sinophilia”, no início do século XVIII, para “Sinophobia”, no final do mesmo 

século479. E as escritas de Coxe parecem contribuir para essa tendência. 

Além disso, apesar dos esforços do autor em retratar a China como não civilizada, ele 

tinha que, mesmo não explicitamente, colocar o país em seu “termômetro” das civilizações. 

Neste caso, fica claro que, para Coxe, a “barbárie” da China não era tal como nas as tribos da 

Sibéria ou da Mongólia. O escritor parece, propositalmente, demonstrar essa barbárie e diminuir 

a China, com esforço. Enquanto os outros povos do Leste parecem expor a sua barbárie 

naturalmente, sem Coxe precisar apontá-la, nem se debruçar sobre os diversos motivos que 

fizeram com que fossem civilizações atrasadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
479 OSTERHAMMEL, Jurgen. “Real and Unreal Despots” In: Unfabling the East: The Enlightenment’s Encounter 

With Asia. United Kingdom: Princeton University Press, 2018. p. 348. 



96 
 

 
 

4.2 Barbarismo e a Sibéria 

 

Coxe julgava que na Sibéria só existiam bárbaros e não um império ou uma nação 

civilizada, e que as primeiras incursões russas se assemelhavam a incursões bárbaras, não ao 

estabelecimento de um país civilizado480. O autor utiliza a palavra “banditti” para se referir a 

Yermak, mostrando que, por mais que visse a conquista russa como um avanço, olhava os 

pioneiros deste avanço com desdém481. Coxe afirma que Yermac, após sua conquista do Canato 

de Sibir, foi exaltado de um mero “banditti” para o ranque de príncipe482. Ele chama o Cã 

Kutchum de bárbaro, por ter multilado o corpo de Yermac, após sua morte483. O sacerdote diz 

que até mesmo os “bárbaros” reconhecem o valor e magnanimidade de Yermac e sua ferocidade 

como líder. E que, após sua morte, houveram muitos relatos de que o seu corpo curava feridas 

e doenças de pessoas484. A veneração a Yermac por “nações não civilizadas” contribuiu para o 

culto que seria gerado em torno da sua figura, uma vez que esses territórios foram adquiridos 

pelo Império Russo485. 

A luta entre impérios e a subjugação de outros povos forçavam a criação de novas 

ideologias legitimadoras: missão civilizadora, racismo científico e outros critérios, baseados no 

progresso e no desenvolvimento tecnológico que a Europa experienciou, na época486. Coxe, ao 

analisar a História da Sibéria, frequentemente emprega algumas destas táticas de narrativa. 

Mesmo falando de outro assunto, mais especificamente sobre cronistas da história da 

Espanha, o autor Richard L. Kagan demonstra como é possível historiadores criarem uma 

ideologia através de seus trabalhos: 

 

Para começar, a sua metodologia só era objetiva na medida em que as suas contas 

foram baseadas em “fatos”, isto é, depoimentos confiáveis de testemunhas oculares 

ou escritos evidências na forma de documentos, em oposição a rumores, boatos ou 

lendas. O uso de tais “fatos” permitiu que os cronistas se apresentassem como 

equivalentes a o que Marcial Detienne, com referência aos poetas da Grécia antiga, 

descreveu como ‘‘mestres da verdade’’. No entanto, a verdade era maleável na medida 

em que dependia de autores, em oposição ao público; os “fatos” empregados foram 
sujeitos a manipulação, e na maior parte os cronistas provaram ser hábeis em 

apresentá-los - girando-os, no léxico político de hoje - de maneiras expressamente 

                                                             
480 COXE, William. Account of the Russian Discoveries Between Asia and America: To Which are Added the 

Conquest of Siberia, and the History of the Transactions and Commerce Between Russia and China. 3ª Edição. 

London: Printed by J. Nichols for T. Cadell, in the Strand. 1787.p. 231 
481 Idem., ibidem., p. 235. 
482 Idem., ibidem., p. 286. 
483 Idem., ibidem., p. 292. 
484 Idem., ibidem., p. 293. 
485 Idem., ibidem., p. 294. 
486 PRATT, Mary. Os Olhos do Império: Relatos de Viagem e Transculturação. Tradução realizada a partir da 1ª 

edição. São Paulo, Bauru: Editora da Universidade do Sagrado Coração, 1992. p. 136. 
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concebidas para fornecer uma compreensão precisa, mas ideologicamente 

tendenciosa, do passado487. 

 

Assim, por mais que a obra de Coxe consista em fatos e relatos confiáveis, em primeira 

mão, a maneira como estes são apresentados é tendenciosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
487 KAGAN, Richard. Clio & the Crown: The Politics of History in Medieval and Early Modern Spain. Baltimore: 
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4.3 Comércio e a Sibéria 

 

Coxe dá grande ênfase em sua obra ao comércio. Relata em certo trecho a história dos 

Stroganovs (uma importante família de comerciantes) e o seu papel no comércio de peles na 

Sibéria488. Também ressalta que Ivan IV incentivou o comércio no país489 e que deu várias 

concessões de terras para os Stroganovs490. Em várias ocasiões, Coxe parabenizou a imperatriz 

Catarina, a Grande, e sua conduta no incentivo ao comércio e na abolição de monopólios como 

o de peles491 e de ruibarbo492. Também por retirar alguns privilégios de compra de ruibarbo que 

existiam dentro do Império Russo493. 

Em busca de entender o que significa a propriedade para o mundo ocidental 

precisamos começar do início. Na Grécia antiga, quando existia a unidade produtiva 

denominada “oikos”, a casa era habitada por mulheres, menores e escravos, e dava ao indivíduo 

lazer, independência e a oportunidade de levar uma vida em que ele poderia se tornar o que 

deveria ser494. O cidadão possuía propriedade para ser autônomo e a autonomia era algo 

necessário para que se desenvolvesse a virtude e bondade de um ator nos âmbitos políticos, 

sociais e naturais da ordem495. Ele não possuía propriedade para se envolver no comércio ou 

lucrar; essas atividades não eram totalmente compatíveis com a cidadania496. Políticas gregas 

não eram baseadas em conceitos burgueses, algo estranho quando se pensa que “política” e 

“burguesia” têm o mesmo significado raiz de “viver em uma cidade”497. 

A natureza da propriedade mudaria drasticamente com a revolução financeira, no meio 

dos anos 1690, com a fundação do Banco da Inglaterra e a criação do sistema público de crédito, 

onde indivíduos e empresas poderiam investir na estabilidade do governo e esperar receber, em 

proporção variada, pelo sucesso das operações governamentais498. Foi um enorme evento 

intelectual: houve uma descoberta traumática e repentina de capital, na forma de ações da bolsa 

                                                             
488 COXE, William. Account of the Russian Discoveries Between Asia and America: To Which are Added the 

Conquest of Siberia, and the History of the Transactions and Commerce Between Russia and China. 3ª Edição. 

London: Printed by J. Nichols for T. Cadell, in the Strand. 1787.p. 276. 
489 Idem., ibidem., p. 277. 
490 Idem., ibidem., p. 279. 
491 Idem., ibidem., p. 311. 
492 Idem., ibidem., p. 361. 
493 Idem., ibidem., p. 353. 
494 POCOCK, J.G.A. Virtue, Commerce, and History: Essays on Political Thought and History, Chiefly in the 

Eighteenth Century. Cambridge: Cambridge University Press. 1985. p. 103. 
495 Idem., ibidem., p. 103. 
496 Idem., ibidem., p. 103. 
497 Idem., ibidem., p. 103. 
498 Idem., ibidem., p. 108. 
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de valores do governo e uma transformação histórica pelo advento do crédito público499. As 

mudanças que ocorreram nas sociedades europeias do século XVIII deram origem à ideologia 

comercial e ao debate social entre os “interesses fundiários” (dos que possuem terras) e os 

“interesses monetários” (dos comerciantes, especuladores e outras profissões que aumentaram 

a aumentar sua importância, após a revolução financeira)500. Surgiria eventualmente a imagem 

do “patriota”, o indivíduo que através da sua propriedade poderia se engajar autonomamente 

em assuntos públicos501 - uma imagem que iria contra o homem do comércio, que teria que lutar 

para ter reconhecimento político502. Por mais que a imagem do “patriota” fosse recente, ela 

tinha suas raízes na antiguidade clássica e, de certa forma, simbolizava a rejeição feudal de uma 

ideologia “comercial”503. 

O contraste entre o “patriota” e o “homem do comércio”, entre “virtude” e “polidez” 

ou “refinamento” emerge durante a primeira metade do século XVIII504. Quando o homem 

polido da sociedade comercial e cultivada olhou para o passado, o que ele viu foram paixões 

ainda não socializadas, algo que ele deu os nomes de “barbarismo” ou “selvageria”505. E o seu 

debate contra o ideal patriota poderia ser mais satisfatório se ele demonstrasse que o que 

precedeu o surgimento do comércio e da cultura era não um mundo de cidadãos virtuosos, mas 

sim de barbarismo506. Existia um contraste entre o conceito de propriedade, que dá ênfase à 

possessão de virtude cívica, e aquele que dá ênfase à troca e à civilidade das paixões507. 

Entender a relação dos dois é de grande importância para se entender o pensamento social do 

século XVIII508. 

A teoria dos quatro estágios (caçadores, pastores, fazendeiros e comerciantes) para nós 

pode significar uma série de estágios de produção, mas no debate histórico deveria ser 

reconhecido, primariamente, como um esquema de ascensão, diversificação e controle das 

paixões humanas509. A teoria dos quatro estágios marcou um importante passo na direção da 

historicização da personalidade humana, onde a personificação e o controle das paixões, 

juntamente com as epistemologias associadas a essa noção, foram organizadas em uma 

                                                             
499 Idem., ibidem., p. 108. 
500 Idem., ibidem., p. 109. 
501 Idem., ibidem., p. 109. 
502 Idem., ibidem., p. 109. 
503 Idem., ibidem., p. 109. 
504 Idem., ibidem., p. 114. 
505 Idem., ibidem., p. 115. 
506 Idem., ibidem., p. 115. 
507 Idem., ibidem., p. 115. 
508 Idem., ibidem., p. 115. 
509 Idem., ibidem., p. 116. 
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sequência histórica de modos de produção510. Gibbon, ao falar sobre os germanos primitivos da 

idade antiga, diz que eram parte de uma sociedade em que não existia nem a agricultura, nem a 

alfabetização; assim não existia nem o dinheiro nem as letras, os dois principais meios pelos 

quais a comunicação de bens e de informação é trocada em sociedades mais civilizadas511. 

Tucker enfatizava que, em uma sociedade pré-comercial, a troca de serviços era tão 

pouco desenvolvida que a norma das relações humanas era de mestre e escravo, lorde e servo512. 

Somente quando o comércio se desenvolve as relações sociais são capazes de gerar a autoridade 

civil513. O comércio (e a complexidade que ele gera) ensina, tanto governantes quanto súditos, 

as convenções pelas quais o governo deve ser conduzido514. 

Coxe, em seu livro, tem uma agenda e se posiciona ao lado do “homem de comércio”, 

em oposição ao “patriota”. Constantemente, ele dá ênfase ao comércio como um agente da 

civilização e do progresso, e repreende o que percebe ser “relações feudais”, sejam entre os 

camponeses russos e seus mestres, ou entre as tribos da Sibéria e o Império Russo (com o 

pagamento de tributo). Fica nítido, em sua obra, a percepção desse tipo de relação de servidão 

como algo ultrapassado e pertencente a um mundo menos civilizado, e sem a luz enriquecedora 

do comércio. 
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511 Idem., ibidem., p. 116. 
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4.4 Representação de Coxe da colonização russa da Sibéria 

 

O historiador Jurgen Osterhammel, em seu livro Unfabling the East, ressalta que a 

balança de poderes entre a Ásia e a Europa, durante o Iluminismo, se encontrava em um 

“equilíbrio intelectual”, antes do surgimento de ideologias de um Oeste que tudo domina à sua 

frente. Para ilustrar essa ideia, ele utilizou uma frase dos historiadores britânicos G. S. Rousseau 

e Roy Porter: 

 

Foi também um momento em que, devido ao poder do Iluminismo, a própria Europa 

era suficientemente autocrítica e livre de intolerância para ser capaz de confrontar 

outras culturas, reconhecidamente não como iguais, nem mesmo necessariamente em 
seus próprios termos, mas pelo menos como alternativas de versões de vida - por um 

breve momento, antes da lógica da missão do homem branco que exigia que eles 

fossem subordinados, eviscerados e destruídos515. 

 

Esse pensamento poderia ser aplicado ao analisar tanto povos estranhos de fora quanto 

os dentro das subdivisões da Europa. Existia, ainda no século XVIII, o debate de onde a Europa 

acabava. Peter Simon Pallas, constantemente citado nas obras de Coxe e importante geógrafo e 

pesquisador de história natural, descreveu as montanhas Urais como a barreira física e ecológica 

e a parte sul até o Mar Cáspio516. Segundo Osterhammel, “Essa barreira persistiria na mente 

imperial russa, adquirindo enorme significado ideológico”517. A obra de Coxe se encontra em 

um período de transição da maneira de se enxergar o Leste. Coxe não prega o extermínio 

completo do modo de vida dos russos ou dos nativos, mas possui em sua escrita um ar de 

superioridade cultural e intelectual em tudo que é do Ocidente, além de retratar tudo que é do 

Oriente ou asiático como atrasado e retrógrado. 

Começando com Pedro, o Grande, a Sibéria foi “asiatizada” e estilizada como um 

suplemento colonial à Rússia “Europeia”518. A Rússia agora olhava em direção ao Oeste para 

sua identidade, mudando sua estrutura administrativa, ideologia e elite cultural, de acordo com 

guias ocidentais519. Segundo Osterhammel, a noção da “Grande Tartária” foi emprestada de 

dicionários ocidentais geográficos, buscando conjurar imagens de um México ou Peru russo,520 

                                                             
515 Rousseau and Porter, “Introduction,” 1990, 14 apud: OSTERHAMMEL, Jurgen. “Introduction: Looking to the 

East” in Unfabling the East: The Enlightenment’s Encounter With Asia. United Kingdom: Princeton University 

Press, 2018. p. 40. 
516 Idem., ibidem., p. 52. 
517 Idem., ibidem., p. 52. 
518 Idem., ibidem., p. 52. 
519 Idem., ibidem., p. 52. 
520 Idem., ibidem., p. 52. 
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ao mesmo tempo em que se tinha grandes esperanças para o potencial comercial da área”521. 

Coxe é surpreendentemente esquivo quanto à sua opinião direta sobre o benefício ou malefício 

de colônias, em seu livro. É claro, no seu texto, que ele era contra o monopólio e a favor do 

comércio livre. Como já retratamos anteriormente, o autor não esconde as atrocidades e 

brutalidades cometidas pelos colonizadores russos, nem tenta justifica-las. Mas, ao mesmo 

tempo, não condena, em nenhum momento, os esforços russos na região ou diz que são 

desnecessários. Pelo contrário: apesar de condenar instâncias específicas da crueldade russa, o 

autor parece sempre tentar retratar a colonização russa da Sibéria como necessária e uma vitória 

para a civilização humana como um todo. Além disso, algumas vezes retrata episódios de 

brutalidade, por parte dos nativos, em uma tentativa de “balancear” as que foram cometidas 

pelos russos. 

Quando o comércio de peles (que temporariamente abastecia a prosperidade do norte 

asiático) entrou em colapso, no início do século XIX, o prestígio da Sibéria afundou junto522. 

O que tinha brilhado, durante o reino de Catarina, a Grande, brilhado como a joia mais preciosa 

da coroa tzarista imperial, rapidamente perdeu o seu valor e, para o público russo, a Sibéria era 

agora pouco mais que um apêndice bárbaro e inútil523. Coxe não chegaria a ver em vida a queda 

da Sibéria, aos olhos do público. Mas por mais que o valor da Sibéria, no sentido econômico e 

da “glória” de conquista do Império Russo, fosse reconhecido e celebrado pelo autor, já em seu 

tempo se via a região como um “apêndice bárbaro”, tal como outras colônias europeias, apenas 

conectadas por terra e sem oceanos de distância. 

Segundo Osterhammel, a crítica esclarecida do colonialismo, tal como formulado de 

forma mais incisiva por Diderot, desmente a afirmação de que os intelectuais europeus não 

eram capazes de nada além da autorreflexão e que tenham sido, desde o início da era da 

expansão, irremediavelmente comprometidos pela sua cumplicidade com o poder524. A 

relativização das ações dos impérios europeus, num período de contato cada vez mais 

assimétrico entre as civilizações, pode não ter sido a norma, mas estava longe de ser um 

elemento negligenciável, no repertório de estratégias europeias, para chegar a um acordo com 

o mundo além de suas fronteiras525. Robertson, ainda expressava esta atitude em 1791, em sua 

obra Disquisição Histórica a Respeito do Conhecimento que os Antigos Tinham da Índia526. 
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No livro “História da América” de 1777, Robertson avaliou os custos e benefícios da 
colonização espanhola e portuguesa, tanto para a Península Ibérica, poderes e 

sociedades como para os nativos americanos. Ao fazer isso, ele retratou as atrocidades 

europeias no Novo Mundo de forma menos colorida do que Raynal e Diderot em seu 

relato contemporâneo. Ele também absolveu, em grande parte, tanto o Estado 

espanhol como a Igreja Católica de responsabilidade pelas brutalidades da 

Conquista527. Mesmo assim, foi deixado claro para os leitores os resultados 

catastróficos do encontro de duas civilizações em estágios diferentes528. 

 

Segundo Osterhammel, Gibbon se encantava em contar como os guerreiros das 

cruzadas e seus oponentes muçulmanos denunciavam uns aos outros como “bárbaros”529, sem 

ver a ironia de suas palavras ao apontar diferentes culturas. Coxe reconhece esse efeito 

desastroso da colonização russa da Sibéria, mas não é um crítico do processo como um todo. 

O Iluminismo não tinha um conceito universal de barbarismo530. Existiam quatro 

principais definições: a primeira se referia aos piratas do norte da África, que aterrorizavam o 

mediterrâneo531. A segunda eram atos desumanos como massacres, independente da sociedade 

que os cometeu532. A terceira apontava para uma comunidade não civilizada, não 

necessariamente culpada de atos terríveis como do segundo significado (bárbaros poderiam ser 

idiotas inofensivos, apenas o antônimo de civilização). De acordo com Osterhammel, 

Montesquieu diferenciava o uso da palavra, utilizando “bárbaro” para especificar a organização 

da sociedade a que se referia. Para ele, as tribos da Sibéria seriam selvagens devido à sua 

organização em tribos, enquanto os mongóis ou a Europa (durante a Idade Média), seriam 

bárbaros mesmo tendo um maior nível de organização, mas por ainda faltar civilização533. O 

quarto sentido da palavra se desenvolveria no século XVIII e se referia ao barbarismo como um 

estágio de desenvolvimento social534. Coxe utilizou a segunda definição em sua obra, 

principalmente, para se referir aos russos; a terceira para se referir aos nativos e a quarta para 

se referir a ambos. Fica evidente assim que ele enxergava os russos como bárbaros, devido à 

brutalidade de sua colonização; os nativos como bárbaros devido à sua ignorância sobre o 

mundo e ambos como parte de uma mesma barbárie, que descansava no atraso, quando em 

comparação com a Inglaterra e outros países do Ocidente. 
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Uma das perspectivas no Iluminismo era de que as descobertas que marinheiros 

europeus fizeram, em oceanos distantes, mostraram vários povos em diversos estágios de 

desenvolvimento, tal como um adulto que se vê cercado de crianças de diferentes idades, se 

lembrando do que ele uma vez foi, quando começou535. Os culpados do atraso do continente 

asiático seriam o despotismo e a superstição religiosa, que mantinham a Ásia presa em correntes 

de ferro. Impediam as artes e as ciências de florescer, o espírito da invenção de prosperar e a 

indústria de crescer. “Campeões generosos” dos países livres do Oeste ajudariam a libertar todo 

esse “potencial aprisionado”536. Segundo Osterhammel: 

 

O Iluminismo não é de todo responsável e culpado pelo imperialismo europeu. Muitos 

pensadores iluministas como Burke, Raynal, Diderot, Kant, Forster e Alexander von 

Humboldt criticaram a dominância europeia no exterior. Porém existem conexões. A 

civilização que se julgou a melhor e mais humana no mundo não esperou para que a 

Ásia mostrasse um interesse nela; ela deu as leis à Ásia. Na era da missão educadora, 

o tom era ansioso e severo, didático e nada frívolo. A Ásia precisava ser governada e 

educada, ensinada e intimidada, reconhecida e explorada. A Ásia seria um trabalho 

árduo. O desimpedido Iluminismo da Europa tomou a decisão fatídica de assumir o 

papel do fardo do homem branco537. 

 

E, a partir da nossa pesquisa, podemos concluir que Coxe, por meio do seu modo de 

escrita, dos argumentos que articulava e da maneira que retratava a Sibéria, seus habitantes e a 

sua história, contribuiu para a visão de um Império Russo que, mesmo atrasado, ajudou nesse 

“fardo do homem branco” e levou a pouca civilidade que possuía rumo ao Leste. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Inicialmente, o que nos levou a pesquisar Coxe e sua obra foi investigar de que maneira 

ele representava a colonização russa da Sibéria. Descobrimos, por meio dessa pesquisa, que 

tanto o autor quanto sua obra se inseriam em um contexto maior. A posição de Coxe na 

sociedade inglesa, os autores com os quais dialogava em sua obra e as viagens que realizavam. 

Todos eles tinham, por trás, motivos maiores do que a pura curiosidade. De que maneira eram 

publicados os livros e que tipo de lucro ou prestígio o autor poderia conseguir com estas obras; 

também foi um dos fatores considerados em sua escrita. O apoio da monarca russa Catarina, a 
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Grande, e do seu funcionário e historiador Gerhard Friedrich Mueller também influenciou no 

tom da obra. 

Além das tendências do mercado de livros, podemos observar que o meio em que o 

autor estava inserido possuía certas tendências epistemológicas: a visão dos nativos de terras 

distantes como “bárbaros”, o repúdio aos monopólios e a busca por uma sociedade que 

valorizasse o comércio são algumas das ideias que marcaram a escrita da obra. É possível 

observar também que Coxe estava ciente do contexto no qual estava inserido. Constantemente, 

em sua escrita, o autor emula e referencia William Robertson e seu livro “History of America”, 

tentando desenhar um paralelo entre suas obras. 

Por meio do conteúdo de seu livro, observamos que Coxe reconhece a brutalidade 

perpetuada pelos russos no seu processo de colonização, mas, ao mesmo tempo, não se 

manifesta contra ele, em nenhum momento. Ao mesmo tempo em que reconhece a barbárie dos 

russos pelos seus atos brutais, parece ser mais favorável a esse tipo de barbárie do que a que 

representa a ignorância dos nativos. Auxiliando esse argumento, existe a forma de descrição 

dos costumes dos nativos, onde o autor representa um povo atrasado e que não aproveita 

totalmente as riquezas da terra, deixando-a livre para ser apropriada por um colonizador. Este 

será responsável por explorar e usufruir de toda a abundância possível na região. Por mais que 

reconheça os diversos hábitos e rituais religiosos dos nativos, Coxe os descreveu como “sem 

religião”, novamente em um esforço em retrata-los como não civilizados. 

Exploramos também o caminho que Coxe percorreu no Império Russo e como ele 

retrata a sua história. A maneira com que o autor descreve tanto a história do país quanto os 

seus costumes no século XVIII, durante a sua visita, são importantes, pois demonstram que ele 

não enxergava a Rússia como um país civilizado. Os relatos de Coxe denotam que ele via a 

colonização da Sibéria como um progresso da região, de um estado primitivo para um estado 

de “quase civilização”, mas ainda não tão avançado como o Oeste da Europa e países como 

Inglaterra e França. 

Essa “escala da civilização” é melhor explorada quando falamos da percepção do autor 

a respeito da China - um importante assunto a ser explorado, uma vez que o comércio entre a 

Rússia e a China é um dos temas centrais da obra. Por meio desse trecho podemos observar que 

a visão sobre um determinado país varia de acordo com a tendência da época e com o campo 

de argumento com o qual determinado autor se identifica. Muitos dos autores iluministas 

contemporâneos a Coxe tinham percepções diferentes em relação à China - algumas positivas, 
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outras negativas. O comércio que ocorria na região é um grande foco do livro e o comércio, de 

maneira geral, é algo que o autor sempre defendeu e se mostrou a favor. 

O que podemos concluir com este trabalho é que a representação de Coxe da Sibéria 

foi multifacetada. Ele não demonizou totalmente nem os russos, nem os nativos. Mas sua obra 

certamente diz algo: que os russos podiam estar errados na maneira como colonizaram aquelas 

terras, mas que sua causa era justa. Que o comércio e o progresso da civilização (que o autor 

considera “costumes civilizados”) devem ser expandidos e perpetuados, mundo afora. Coxe 

não inventou o imperialismo e também não fez uma propaganda desinibida para invasões de 

outros países, mas certamente avançou a causa do “fardo do homem branco”, por meio de sua 

obra. Pode ser dito que fez isso inconscientemente e que foi uma vítima de seu tempo, dos 

autores que lia e do meio em que circulava. Isso é verdade, mas do mesmo modo que o contexto 

em que viveu não pode ser ignorado, o seu papel também não pode ser negligenciado. Por mais 

que o homem seja produto de sua sociedade, a sociedade também é produto do homem. 
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